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Na virada do século XIX ao XX, a imprensa portuguesa, apesar da crise 
que abalava o país, encontrava -se em uma fase de expansão quantitativa e 
qualitativa, com a circulação de periódicos de variados gêneros 1. Dentre eles 
estiveram as publicações ilustradas que ganharam o gosto do público luso , 
seguindo um padrão comum ao periodismo da Europa ocidental, ao 
acompanhar os progressos tecnológicos que permitiram a inserção de gravura s 
com alta qualidade gráfica, bem como serviu para atender a um público mais 
amplo, incluindo os não necessariamente letrados 2. Tais folhas, além das 
temáticas voltadas ao âmbito nacional, dedicaram significativo espaço para a 
cobertura de assuntos estrang eiros, apresentando informações/opiniões acerca 
do cenário internacional.  

                                                           
1 Acerca do periodismo luso nesse momento, observar : TENGARRINHA, José M. História da 
imprensa periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1989.; TENGARRINHA, José M. 
Imprensa. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 
3.; RODRÍGUEZ, Alberto Pena. História do jornalismo português. In: QUINTERO, Alejandro 
Pizarroso (coord.). História da imprensa . Lisboa: Planeta Editora, 1996.;  CUNHA, Alfredo da. 
Periódicos e relações, periodistas e noticiaristas. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; MANSO, 
Joaquim. O jornalismo. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; ARANHA, Pedro W. de Brito. 
Mouvement de la presse périodique em Portugal de 1894 a 1899. Lisboa: Imprimerie Nationale, 
1900.; ARANHA, Pedro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise Э 1er. Congrès Internat ional 
de la Presse (1894 Э Anvers). Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894.; PEREIRA, Augusto Xavier da 
Silva. O jornalismo português: resenha cronológica. Lisboa: Tip. Soares, 1895.; PEREIRA, Augusto 
Xavier da Silva. Os jornais portugueses: sua filiação e m etamorfoses. Lisboa: Imp. de Libanio da 
Silva, 1897.; e PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. Movimento evolutivo do jornalismo político em 
Portugal no século XIX. In: Revista de Sciencias Lettras e Artes. Lisboa, 1(2) jul. 1901, p. 52 -57; 1(3). 
2 TENGARRINHA, José. Nova história da imprensa portuguesa (das origens a 1865) . Lisboa: 
Círculo de Leitores, 2013. p. 865-866. 
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Dentre os temas abordados pela imprensa ilustrada lusitana, ao tratar do 
contexto internacional, estiveram os diversos atentados contra chefes de Estado 
que ocorreram nas décadas fi nais dos Oitocentos e nas iniciais dos Novecentos. 
O enfoque sobre tais crimes políticos voltaram -se normalmente no sentido de 
enaltecer os personagens assassinados, com textos laudatórios e imagens que 
visavam a fixar em meio à coletividade dos leitores o s retratos dos mesmos e/ou 
detalhes de sua existência, de seus familiares e sucessores. A tendência 
fundamental do jornalismo era criar uma identidade entre o líder assassinado 
com o Estado e a própria nação, de modo que atentar contra aquele traria por 
significado fazê -lo igualmente  em relação  à própria nacionalidade. Buscavam 
assim estabelecer interpretações voltadas à sustentação da estabilidade e a 
evitar atos considerados radicais  e como transgressores do status quo .  

Na maior parte dos casos, os conteúdos textuais e imagéticos expressos 
pelo periodismo criava m um processo de heroicização da personalidade morta, 
elevando -üЊ üŠЊ ŹüřƈġēŠЊ ĝŠƀЊ ėĺüŗüĝŠƀЊ кĵżüřĝġƀЊ ĺŠŗġřƀлЛЊ 8üƀĽėüŗġřƈġЊ üЊ
imprensa agia no sentido de tornar público o atentado e a consequente m orte 3, 
estabelecendo até mesmo um  culto à memória do morto 4, dando a ele 
praticamente uma extensão de vida para além da morte, ao menos no 
imaginário, fator incrementado ao tratar -se de falecidos apontados como 

                                                           
3 ARIÈS, Philippe. O homem perante a morte . Sintra: Europa -América, 2000. p. 29.  
4 ARIÈS, Philippe. História da morte no Ocidente: da Idade Média aos nossos dias . Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2012. p. 100. 
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notáveis 5. A intenção era a de construir asso ciações mentais sistemáticas  
destinadas a identificar esta ou aquela pessoa, atribuindo -lhe um certo número 
de qualidades socioculturalmente elaboradas e tendo por papel essencial uma 
função pedagógica 6. Nessa linha, os homens públicos vítimas de assassíni o 
eram observados como verdadeiros retratos de Estado, surgindo como 
representações públicas de um ser idealizado 7. Tais olhares sobre a morte 
podem ser observad os a partir de breves estudos de caso acerca de três 
periódicos ilustrados lisbonenses, o Diário Ilustrado , O Ocidente e Brasil Э 
Portugal .  

 O Diário Ilustrado circulou entre 1872 e 19108, e se consolid ou como uma 
importante publicação periódica portuguesa. Seu diferencial em relação a 
muitas das demais folhas diárias então em circulação foi e xatamente o caráter 
ilustrado, trazendo diariamente ao público retratos de personagens e gravuras 
de paisagens e acerca de usos e costumes. Uma das melhores formas de obter 
seus rendimentos provinha da divulgação do high -life , motivo de ostentação da 
alta ƀŠėĽġĝüĝġМЊŹŠĽƀЊƠġżЊŠЊřŠŗġЊřüŻƍġőüЊƀġĚēŠЊġŻƍĽƠüőġżĽüЊкČЊėüƈġĵŠżĽüЊĝġЊŹġƀƀŠüЊ

                                                           
5 GIACOIA JÚNIOR, Oswaldo. A visão da morte ao longo do tempo. In: Medicina  (Ribeirão Preto) 
2005; 38 (1), p. 19. 
6 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem . Lisboa: Edições 70, 2004. p. 21 e 48. 
7 BURKE, Peter. Testemunha ocular: o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora da UNESP, 2017. p. 107. 
8 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacion al, 2001. v. 1. p. 257. 



ENSAIOS HISTÓRICOS A RESPEITO DO PERIODISMO PORTUGUÊS 

13 
 

ĴĽřüл9. Ainda que se anunciasse como uma folha independente, o Diário foi um 
ardoroso defensor da monarquia 10 e chegou muitas vezes a ser qualificado com 
adjetivações pejorativas de  parte de outros jornais, tendo em vista seu 
extremado governismo, de modo que, mesmo em períodos de maior repressão às 
atividades jornalísticas, continuaria a conseguir manter sua circulação até a 
implantação da república em Portugal 11.  

 Em seu кřƎŗġżŠ-ŹżŠĵżüŗüл12, o Diário Ilustrado , buscava demarcar seu 
caráter diferenciado no que tange a estampar motivos iconográficos, prevendo 
ŻƍġЊ ėüĝüЊ řƎŗġżŠЊ ƈżüżĽüЊ кƀġŗŹżġЊ ƍŗüЊ ŠƍЊ ŗüĽƀЊ ĵżüƠƍżüƀЊ ġƦġėƍƈüĝüƀЊ ŹġőŠƀЊ
ŹżĽŗġĽżŠƀЊ üżƈĽƀƈüƀЊ řüėĽŠřüĽƀЊ ġЊ ġƀƈżüřĵġĽżŠƀлЛЊ ?ĽƠƍőĵüƠüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġЊ ƀġżĽüЊ
utilizado o me lhor dos papéis em publicações daquele gênero, devendo o tipo ser 
żġřŠƠüĝŠЊ ĝƍüƀЊ ŠƍЊ ƈżĥƀЊ ƠġƯġƀЊ ŹŠżЊ üřŠМЊ ŹüżüЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĴŠƀƀġЊ кƀġŗŹżġЊ
ŹġżĴġĽƈüŗġřƈġЊĽŗŹżġƀƀŠлЛЊxŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČЊŹüżƈġЊĽőƍƀƈżüĝüМЊŠЊŊŠżřüőЊüřƍřėĽüƠüЊŻƍġЊ
ŹƍĖőĽėüżĽüЊ кżġƈżüƈŠƀЊ ĝġЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊ ġЊ ġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊ ŗüĽƀЊ řŠƈýƠġĽƀлОЊ
ƠĽƀƈüƀЊġЊŗŠřƍŗġřƈŠƀЊŗüĽƀЊėĢőġĖżġƀЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊ8żüƀĽőМЊCƀŹüřĺüМЊVżüřĚüлМЊġřƈżġЊ
ŠƍƈżŠƀОЊкĝġƀġřĺŠƀЊżġŹżŠĝƍƯĽřĝŠЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŗüĽƀЊřŠƈýƠġĽƀЊĝüЊƀġŗüřüЊŠƍЊ
ĝŠЊŗĥƀлОЊĵżüƠƍżüƀЊкĝġЊŗŠĝüƀЊėŠŹĽüĝüƀЊĝŠƀЊŹżĽřėĽŹüĽƀЊŊŠżřüĽƀЊĝġЊ¸üżĽƀЊġЊpŠřĝżġƀлМЊ
ĝġЊĴŠżŗüЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġЊŠЊőġĽƈŠżЊкŹżġƀėĽřĝĽżЊĝüЊüƀƀĽřüƈƍżüЊĝŠƀЊŊŠżřüĽƀЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊ
                                                           
9 MARTINS, Rocha. Pequena história da imprensa portuguesa . Lisboa: Editorial Inquérito, 1941. p. 
71-72. 
10 LEMOS, Mário Matos e. Jornais diários portugueses do século XX: um dicionário . Coimbra: 
Ariadne Editora; CEIS20, 2006. p. 297.  
11 TENGARRINHA, José M. História da imprensa periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial 
Caminho, 1989. p. 258. 
12 DIÁRIO ILUSTRADO. Número programa Э jun. 1872. p. 1-2. 
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ĝŠЊĵĥřġżŠлОЊĖġŗЊėŠŗŠЊкƍŗüЊżġƠĽƀƈüЊŗġřƀüőЊĽőƍƀƈżüĝüОЊĖżüƀŷġƀЊĝġЊüżŗüƀЊĝġЊƈŠĝüƀЊ
as terras de Portugal, acompanhados do resumo do foral em que lhe foram 
concedi ĝŠƀлОЊ ġЊ кŹőüřƈüƀЊ ġЊ ėüżƈüƀЊ ƈŠŹŠĵżýĴĽėüƀМЊ ƀġŗŹżġЊ ŻƍġЊ üőĵƍřƀЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀлЊüƀЊƈŠżřüƀƀġŗЊřġėġƀƀýżĽüƀЛ 

 Ainda ao expressar seu conteúdo programático, o diário lisbonense  
üĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкüŠЊüőĽƀƈüż-ƀġЊřüƀЊĺŠřżüĝüƀЊĴĽőġĽżüƀЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠлМЊřēŠЊƈĽřĺüЊкŻƍġЊ
ĺüƀƈġüżЊŠЊƀġƍЊŹġřĝēŠЊŹŠőĿƈĽėŠМЊĝĽƯġřĝŠлЊŻƍġЊřēŠЊŹżġƈġřĝĽüЊġřƈżüżЊкřüЊőĽĚüЊŹüżüЊ
ƀġżƠĽżЊüŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝġЊřġřĺƍŗЊŹüżƈĽĝŠлЛЊCƦŹőĽėüƠüМЊġřƈżġƈüřƈŠМЊŻƍġЊƈüőЊŹŠƀĽĚēŠМЊ
řēŠЊ ƀĽĵřĽĴĽėüżĽüЊ кƍŗüЊ ƀĽƀƈġŗýƈĽėüЊ üĖƀƈġřĚēŠЊ ĝġЊ ġƦŹġřĝġżЊ üƀЊ ƀƍüƀЊ ŠŹĽřĽŷġƀЊ
acerca dos negóci ŠƀЊŻƍġЊĽřƈġżġƀƀüƠüŗЊüŠЊŹüĿƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊкŠЊ
ĽřĝĽĴġżġřƈĽƀŗŠЊŹŠőĿƈĽėŠлЊėŠŗŠЊкƍŗЊĝġőĽƈŠЊƀŠėĽüőлМЊŠЊŻƍüőЊкüЊĽŗŹżġřƀüЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊ
ĽřƀƈĽĵüżЊėŠŗЊŠЊġƦġŗŹőŠЊŠƍЊėŠŗЊŠЊėŠřƀġőĺŠлЛЊ?ġėőüżüƠüЊŻƍġМЊƀġЊŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊ
ƈĽřĺüЊкƍŗüЊŗĽƀƀēŠЊėĽƠĽőĽƯüĝŠżüЊüЊėƍŗŹżĽżМЊĖƍscando esclarecer o público com o 
ĴüėĺŠЊőƍŗĽřŠƀŠЊĝüЊżüƯēŠЊġЊĝüЊėĽĥřėĽüМЊřġřĺƍŗЊüƀƀƍřƈŠлЊĝġƠġżĽüЊŗġżġėġżЊŗüĽƀЊüЊ
atenção do que aquele que se referia à vida nacional, Desse modo pretendia 
ġƀƈĽŗƍőüżЊкŠƀЊőġĽƈŠżġƀЊüЊĽřƈġżġƀƀüżġŗ-se pelo bem da pátria, quer no p rogresso 
ĽřƈġőġėƈƍüőлМЊŠƍЊкřŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝüЊĽřĝƎƀƈżĽüМЊĝŠЊėŠŗĢżėĽŠлМЊŠƍЊüĽřĝüЊкřŠЊ
ġƀƈƍĝŠЊĝŠƀЊėŠřĺġėĽŗġřƈŠƀЊġėŠřţŗĽėŠƀМЊƀŠėĽüĽƀЊġЊüĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠŠƀлМЊġМЊкġřĴĽŗЊřŠЊ
constante movimento que resultava da aplicação dos princípios à gerência dos 
negócios públi ėŠƀлМЊėŠŗЊŠƀЊŻƍüĽƀЊƀġЊŹŠĝġżĽüЊġĝƍėüżЊкŠƀЊĖŠřƀЊġЊŹżġƀƈĽŗŠƀŠƀЊ
ėĽĝüĝēŠƀлЊ ġЊ ŹżġŹüżüż-ƀġЊ кŠƀЊ ġőġŗġřƈŠƀЊ ŹüżüЊ ƈŠżřüż-se realizável a 
descentralização do poder, considerada como o grande desiderato da escola 
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őĽĖġżüőлМЊüЊŻƍüőЊĖƍƀėüżĽüЊкĽŗŹőüřƈüżМЊƀġŗЊƀŠĴĽƀŗüƀМЊřŠƀЊpaíses cultos, o governo 
ĝŠЊŹŠƠŠЊŹġőŠЊŹŠƠŠлЛ 

 De acordo com essa perspectiva, o Diário manifestava a opinião pela qual, 
ƀġЊƍŗЊŊŠżřüőМЊŗġƀŗŠЊŻƍġЊřŠƈĽėĽŠƀŠМЊėüƀŠЊƀġЊüĖƀƈĽƠġƀƀġЊкĝġЊġƦŹŠżЊĝġЊŗüřġĽżüЊ
desassombrada as suas ideias sobre as questões políticas, ou discutindo -as no 
campo dos princípios, ou contestando -üƀЊ řüЊ ƀƍüЊ üŹőĽėüĚēŠЊ ŹżýƈĽėüлМЊ řēŠЊ
żġŹżġƀġřƈüżĽüЊкŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊƍŗüЊĽřƍƈĽőĽĝüĝġЊŠƍЊƍŗüЊĺĽŹŠėżĽƀĽüлЛЊ?ġƀƀüЊĴŠżŗüМЊüЊ
inutilidade se daria mesmo quando a abstenção da folha fosse sincera, pois, 
кżġėƍƀüřĝŠ-se üЊėƍŗŹżĽżЊƍŗüЊĝüƀЊŗüĽƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊŹüżƈġƀЊĝüЊƀƍüЊŗĽƀƀēŠлМЊ
ĴĽėüƠüЊкőĽŗĽƈüĝüЊüЊüŹġřüƀЊżĽƠüőĽƯüżЊėŠŗЊüƀЊĴŠőĺüƀЊüƠƍőƀüƀлМЊřüƀЊŻƍüĽƀЊкŠƍƈżŠżüЊŠƀЊ
cegos apregoavam pela cidade os acontecimentos pavorosos que estimulavam a 
ėƍżĽŠƀĽĝüĝġЊŹƎĖőĽėüлЛЊlýЊüЊĺĽŹŠėżĽƀĽüЊġƀƈüżĽüЊüЊŠėŠżżġżЊŻƍüřĝŠМЊƀŠĖЊŠЊŹżġƈġƦƈŠЊкĝŠЊ
ĽřĝĽĴġżġřƈĽƀŗŠЊüĴġƈüĝŠлМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĴŠƀƀġЊкƀġżƠĽřĝŠЊüŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝġЊƍŗüЊ
facção, esquivando -ƀġЊČЊżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЊŻƍġЊüЊėüĝüЊƍŗЊŹġżƈġřėĽüлЊŹġőüƀЊĽĝġĽüƀЊ
que sustentava ou pelas doutrinas que advogava.  

 Em relaçã o a essas duas tendências, o Diário Ilustrado  garantia que 
ƀġĵƍĽżĽüЊ кƍŗЊ ŠƍƈżŠЊ ėüŗĽřĺŠлМЊ üřƍřėĽüřĝŠЊ ŻƍġЊ ĖƍƀėüżĽüЊ кƀġżЊ ĽŗŹüżėĽüőЊ řŠЊ
julgamento dos homens e dos seus atos, prestando homenagem a cada um, sem 
őĺġƀЊ ĽřĝüĵüżЊ üƀЊ ŹżŠėġĝĥřėĽüƀлЊ ġЊ кƀġŗЊ ƀġЊ ĝġĽƦüżЊ ĽřĴőƍenciar pelo espírito 
üŹüĽƦŠřüĝŠЊĝüƀЊĴüėĚŷġƀлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊġƀƈüƀЊƈĽřĺüŗЊкżüƯēŠЊĝġЊġƦĽƀƈĽżлЊġЊŻƍġЊ
ġżüŗЊкƎƈġĽƀЊüƈĢЊřüЊĵżüřĝġЊőƍƈüЊġŗЊŻƍġЊƀġЊġŗŹġřĺüƠüŗЊŠƀЊšżĵēŠƀЊĝŠƀЊĝĽĴġżġřƈġƀЊ
ŹüżƈĽĝŠƀЊŗĽőĽƈüřƈġƀлМЊŗüƀЊŻƍġМЊřƍŗЊŊŠżřüőЊŻƍġЊřēŠЊƠĽřĺüЊкČЊüżġřüЊĝüƀЊĝĽƀėƍƀƀŷġƀЊ
pƍĵřüżЊƀŠĖЊŠЊŹġřĝēŠЊĝġЊřġřĺƍŗЊŹüżƈĽĝŠлМЊüėĽŗüЊĝġЊĽřƎƈġĽƀМЊƀġżĽüŗЊėŠřĝġřýƠġĽƀЛЊ
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9ŠřƀĽĝġżüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ кüЊ ĺŠřġƀƈĽĝüĝġЊ ĝŠƀЊ ĺŠŗġřƀЊ ŹƎĖőĽėŠƀЊ őƍƀŠƀЊ ġЊ ŠЊ ƀġƍЊ
ġŗŹġřĺŠЊ ġŗЊ ĖġŗЊ ƀġżƠĽżЊ ČЊ ŹýƈżĽüлМЊ ġƀƈüżĽüЊ üЊ üƍƈŠżĽƯüżЊ кŠЊ ŊŠżřüőĽƀŗŠЊ
independente a fazer justiça a todos, sem  ƠĽƀőƍŗĖżġƀЊĝġЊƀġżƠĽőĽƀŗŠлМЊŗüřƈġřĝŠЊ
кüЊ őĽĖġżĝüĝġЊ ŹőġřüЊ ĝġЊ üŹőüƍĝĽżЊ ŠƍЊ ėŠřĝġřüżЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊ üƈŠƀМЊ ƀġĵƍřĝŠЊ ŠЊ
ėŠřƀėĽġřėĽŠƀŠЊėżĽƈĢżĽŠлМЊėŠŗЊŻƍġЊĝġƠġżĽüŗЊƀġżЊŊƍőĵüĝŠƀЛ 

 Outra das publicações desse gênero foi O Ocidente, uma das melhor 
elaboradas e mais longevas pu blicações ilustradas  que circulou em Portugal . 
Constituiu  um  quinzenário editado em Lisboa entre os anos de 1878 e 1915 13 e que 
ŠƀƈġřƈüƠüЊġŗЊƀġƍЊėüĖġĚüőĺŠЊüЊĽřƀėżĽĚēŠЊкżġƠĽƀƈüЊĽőƍƀƈżüĝüЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊĝŠЊ
ġƀƈżüřĵġĽżŠлЛЊ CŗЊ ƀġƍЊ ŹżŠƀŹġėƈŠМЊ ĝġėőüżüƠüЊ ŻƍġЊ кŠЊ ġŗŹżġġřĝĽŗġřƈŠЊ ĝġЊ ƍŗüЊ
ŹƍĖőĽėüĚēŠЊĽőƍƀƈżüĝüлЊŻƍġЊġƦŹżĽŗĽƀƀġЊкŊƍƀƈüŗġřƈġЊŠЊġƀƈüĝŠЊĝüЊüżƈġЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőлЊ
e fosse exclusivamente l ƍƀüМЊŻƍġЊėüżüėƈġżĽƯüƀƀġЊкŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊŹƎĖőĽėŠЊřüėĽŠřüőлЊġЊ
ėŠżżġƀŹŠřĝġƀƀġЊČЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊŻƍġЊƈĽřĺüŗЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹŠƠŠƀЊĝġЊüĴĽżŗüżЊüЊƀƍüЊ
ĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġЊŗŠżüőЊġЊŠЊƀġƍЊŗŠĝŠЊĝġЊƀġżЊřŠЊėŠřėġżƈŠЊĝüƀЊėĽƠĽőĽƯüĚŷġƀлМЊřēŠЊ
ŹŠĝġżĽüЊ кƀġżЊ üŹġřüƀЊ ƍŗüЊ ŠĖżüЊ ĝġЊ ĽřƈġżġƀƀġЊ ŹüżƈĽėƍőüżлМЊ ġЊ ƀĽŗЊ кƍŗЊ ĝġƠġżЊ
ĽŗŹżġƈġżĿƠġőЊĝġЊĽřƈġżġƀƀġЊŹƎĖőĽėŠлМЊŠЊŻƍġЊƀġżƠĽżĽüЊŹüżüЊŊƍƀƈĽĴĽėüżЊüЊƀƍüЊġĝĽĚēŠЛЊ
xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ ĵüżüřƈĽüЊ ŻƍġЊ ƀġżƠĽżĽüЊ кČЊ ĽĝġĽüЊ ėĽƠĽőĽƯüĝŠżüЊ ĝġЊ ƈżüƯġżЊ ŹüżüЊ üЊ
ġƠĽĝĥřėĽüЊ ĝüЊ őƍƯМЊ üЊ ƠĽĝüЊ řüėĽŠřüőлЊ ŻƍġЊ ŹüőŹĽƈüƠüЊ кřŠЊ ŗƍřĝŠЊ ŠĖƀėƍżŠЊ ĝŠЊ
esquecimġřƈŠЊ ŹƎĖőĽėŠлЛ O Ocidente ŹżŠŗġƈĽüЊ żġŹżŠĝƍƯĽżЊ ĵżüƠƍżüƀЊ кĝŠƀЊ
ŗŠřƍŗġřƈŠƀЊřüėĽŠřüĽƀМЊĝüƀЊėƍżĽŠƀĽĝüĝġƀЊüżŻƍġŠőšĵĽėüƀЊĝġЊƈŠĝŠЊŠЊƠġőĺŠЊŗƍřĝŠлМЊ
ĖġŗЊėŠŗŠЊкĝŠƀЊĵżüřĝġƀЊĺŠŗġřƀЊĝŠЊŹüƀƀüĝŠЊġЊŠƀЊėŠřƈġŗŹŠżĄřġŠƀЊĝĽĵřŠƀЊĝġЊ

                                                           
13 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional 2002. v. 2. p. 137 -138. 
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ĺŠŗġřüĵġŗЊřüėĽŠřüőлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊŻƍġМЊġŗЊƀƍüƀЊŹýĵĽřüƀМЊкƈüřƈŠЊřüėĽŠřüĽƀЊėŠŗŠЊ
ġƀƈżüřĵġĽżŠƀлМЊ ƈġżĽüŗЊ кƍŗЊ őƍĵüżЊ řüЊ ĵüőġżĽüЊ ĝüƀЊ ėġőġĖżĽĝüĝġƀлЛЊ őĢŗЊ ĝĽƀƀŠМЊ
ĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊкüЊĽřĝƎƀƈżĽüЊüĵżĿėŠőüЊġЊŗüřƍĴüƈƍżġĽżüОЊüЊřüƠġĵüĚēŠМЊŠЊėŠŗĢżėĽŠМЊüЊ
ĵƍġżżüМЊüЊżġőĽĵĽēŠМЊŠƀЊėŠƀƈƍŗġƀМЊüƀЊĽřƠġřĚŷġƀМЊüƀЊƠĽüĵġřƀлЊġМЊġřĴĽŗМЊƈŠĝüЊƍŗa 
кŗƍőƈĽĝēŠЊĝġЊĴüƈŠƀЊėŠŗŠƠġĝŠżġƀЊġЊŹüőŹĽƈüřƈġƀЊĝġЊŻƍġЊŠЊŗƍřĝŠЊŗŠĝġżřŠЊġżüЊ
ƈġüƈżŠлМЊƀġżĽüŗЊкėŠŗġřƈüĝŠƀЊėŠŗЊŠЊőýŹĽƀЊġЊėŠŗЊüЊŹġřüЊřüЊĵüőġżĽüЊŹĽƈŠżġƀėüЊġЊ
ŗƍőƈĽĴŠżŗġЊĝüЊŹƍĖőĽėüĚēŠлЛЊÆĽřĺüЊüĽřĝüЊüЊġƦŹġėƈüƈĽƠüЊĝġЊĝġĝĽėüżЊƍŗЊėƍĽĝüĝŠЊ
especial à exploração portugues a na África e à reprodução de obras de artistas 
portugueses. Em relação a outras revistas ilustradas editadas fora de Portugal, 
ġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊřġŗЊŹżġƈġřĝĽüЊкżĽƠüőĽƯüżЊġŗЊŗüĵřĽĴĽėĥřėĽüЊėŠŗЊüƀЊ
ŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊġƀƈżüřĵġĽżüƀЊĝŠЊŗġƀŗŠЊĵĥřġżŠлМЊŗüƀЊĝġƀġŊüƠüЊкƀġżЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊŹġőüƀЊ
ĴŠżĚüƀлЊ ŻƍġЊ üЊ ĺüƠġżĽüЊ ĝġЊ ŹżŠĝƍƯĽżМЊ кƀġřĝŠЊ üŠЊ ŗġƀŗŠЊ ƈġŗŹŠЊ ƍřĽƠġżƀüőЊ ŹġőŠЊ
ġƀŹĿżĽƈŠлЊ ŻƍġЊ ĽżĽüЊ ĝŠŗĽřüżМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ ġƀŹġżüƠüЊ ĖŠüЊ żġėġŹĚēŠЊ ĝŠЊ ŹƎĖőĽėŠЊ
ŹŠżƈƍĵƍĥƀЊĽőƍƀƈżüĝŠМЊĖġŗЊėŠŗŠЊĝŠƀЊкĽżŗēŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőл14. 

 Também em Lisboa circulou uma  publicação ilustrada especializada em 
assuntos  luso -brasileiros, cuja  circulação estendeu -se de 1899 a 191415. Seu  
título era Brasil Э Portugal  e apresentava -ƀġЊėŠŗŠЊкżġƠĽƀƈüЊŻƍĽřƯġřüőЊĽőƍƀƈżüĝüлМЊ
constituindo uma edição de significativo primor gráfico,  adicionando, inclusive, 
o uso da fotografia. Abordava questões comerciais, financeiras, sociais, 
turísticas e culturais entre ambos os países, buscando contar com um seleto 

                                                           
14 O OCIDENTE. Lisboa. Prospecto (1877). 
15 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 131. 
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grupo de colaboradores tanto na parte textual, quanto na artística 16. Essa revista 
teve a colaboração de figuras emblemáticas dos meios cultural, social e político, 
trazendo a público, não só o âmago dos interesses que uniam as comunidades 
portuguesa no Brasil e brasileira em Portugal, como também a própria história 
de ambos os países, da Europa e do próprio mundo, através da publicação de 
textos de elevada qualidade, redigido por importantes personalidades de ambos 
os lados do Atlântico 17. 

Entre os crimes políticos contra chefes de Estado noticiados pela 
imprensa ilustrada lusa, esteve o do imperador da Rússia . Alexandre II , o qual 
sofreu vários atentados, dois deles em seguida no ano 1881, até que o último o 
levou  à morte, em assassinato vinculado aos movimentos revoltosos libertários 
contra o regime autoritário dominante no modelo czarista. O Diário Ilustrado 
ġƀƈüŗŹŠƍЊŠЊżġƈżüƈŠЊĝŠЊėƯüżЊüƀƀüƀƀĽřüĝŠЊĽřĴŠżŗüřĝŠЊŻƍġЊėüƍƀüżüЊкŹżŠĴƍřĝüЊ
impressão em Lisboa a notícia da morte do im ŹġżüĝŠżЊĝüЊ»ƎƀƀĽüлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊ
referia -ƀġЊüƀƀĽŗЊüŠЊкĽřĴüŗĿƀƀĽŗŠЊüƀƀüƀƀĿřĽŠлМЊƈżüƯġřĝŠЊüőĵƍřƀЊĝüĝŠƀЊĖĽŠĵżýĴĽėŠƀЊ
üėġżėüЊ ĝüЊ ƠĿƈĽŗüЊ ġЊ ĝġŗüżėüřĝŠЊ ŻƍġМЊ кüŹġƀüżЊ ĝüƀЊ ĵżüřĝġƀЊ żġĴŠżŗüƀЊ ŻƍġЊ
ġŗŹżġġřĝġƍЊ ġЊ őġƠŠƍЊ üЊ ėüĖŠлМЊ ġőġЊ кƈġƠġЊ ƀġŗŹżġЊ ŻƍġЊ őƍƈüżЊ ėŠŗЊ ŠЊ ġőġŗġřƈŠЊ
revolucio řýżĽŠЊġЊŹüżƈĽėƍőüżŗġřƈġЊėŠŗЊŠƀЊřĽĽőĽƀƈüƀлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкüƀЊ
tentativas contra vida do czar repetiam -se nos últimos anos com uma 

                                                           
16 BRASIL Э PORTUGAL. Lisboa, 1º fev. 1899. 
17 COELHO, Thierry Dias. O silêncio dos conspiradores: Revista Brasil Э Portugal (1899-1914). In: 
SARMENTO, Cristina Montalvão (coord.). Culturas cruzadas em português Э redes de poder e 
relações culturais Э Portugal e Brasil, séc. XIX e XX: influências, ideários, periodismo e 
ocorrências . Coimbra: Gráfica de Coimbra, 2012. v. 2. p. 81. 
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ĴżġŻƍĥřėĽüЊüƀƀƍƀƈüĝŠżüлМЊŹüƀƀüřĝŠЊüЊĝġƀėżġƠĥ-las. ?ĽƯĽüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкŠƀЊƀĽėýżĽŠƀЊ
conseguiram afinal os seus nefandos int ġřƈŠƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкüƀЊŗŠřüżŻƍĽüƀЊĝüЊ
Europa acham -se todas de luto e, em face de tamanha calamidade, não há 
partido nem facção que se prese de digna, que não verbere e fulmine a fúria 
sanguinolenta de uma hor düЊĝġЊėüřĽĖüĽƀлМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊкƈĥŗЊƈüřƈŠЊĝġЊĽřĴüŗġƀ como 
ĝġЊėŠƠüżĝġƀл18. 

 

 

 

 

 

                                                           
18 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 15 mar. 1881. A. 10. N. 2814. p. 1. 
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O Ocidente também fez referência ao assassinato do czar russo, trazendo o 
seu retrato, o do seu sucessor, o da nova  imperatriz, além de uma reprodução 
iconográfica da cena do assassinato e outra com a figura do imperador  кĺŠżüƀЊ
ĝġŹŠĽƀЊĝüЊƀƍüЊŗŠżƈġлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊżġƠĽƀƈüЊĽőƍƀƈżüĝüМЊкŠƀЊřĽĽőĽƀƈüƀлЊġƦġėƍƈüżüŗЊкŠЊ
ėƯüżЊ ĝġЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ »ƎƀƀĽüƀМЊ ėŠŗЊ ƍŗüЊ ĖŠŗĖüЊ ġƦŹőŠƀĽƠüлМЊ ĝġƀėżġƠġřĝŠЊ
detalhadamente o atentado. Informava que, na véspera, o imperador fora 
prevenido do atentado , entretanto o mesmo  к őġƦüřĝżġЊ__ЊƈĽřĺüЊřŠЊŗüĽƀЊüőƈŠЊ
grau essa qualidade característica da raça eslava Э üЊżġƀĽƀƈĥřėĽüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊ
кřēŠЊĝġżüЊŠƍƠĽĝŠƀЊġЊƈġĽŗüżüЊġŗЊƀüĽżлЊġЊкŹüĵŠƍЊėüżŠЊġƀƀüЊƈġĽŗüлЛЊ ЊżġƀŹġĽƈŠЊĝŠЊ
ėƯüżЊŗŠżƈŠМЊüЊĴŠőĺüЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġМЊкŻƍüřĝŠЊřŠƠŠМЊġżüЊƈĽĝŠЊŹŠżЊŠЊhomem mais 
varoni lmente  ĖġőŠЊĝġЊƈŠĝüЊüЊ»ƎƀƀĽüлЊġЊŻƍġЊкüЊƀƍüЊƠüőġřƈĽüМЊüЊƀƍüЊĽřƈżġŹĽĝġƯЊ
selvagem, verdadeiramente eslava, revoltara -se com as precauções a que 
ƍőƈĽŗüŗġřƈġЊŠЊƈĽřĺüŗЊŠĖżĽĵüĝŠЊŠƀЊŗüřġŊŠƀЊƈġżżĿƠġĽƀЊĝŠЊřĽĽőĽƀŗŠлЛЊÆüŗĖĢŗЊ
apresentou alguns apontamentos biográficos do fal ecido, demarcando que ali 
ġƀƈüƠüЊкżüŹĽĝüŗġřƈġЊüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżМЊŻƍġЊüėüĖüЊĝġЊƀƍėƍŗĖĽżЊüŠЊšĝĽŠЊ
ĽŗŹőüėýƠġőЊ ĝŠƀЊ řĽĽőĽƀƈüƀлМЊ ėĽƈüřĝŠЊ ŻƍġЊ кüЊ ƠĽĝüЊ ĝŠЊ ėƯüżЊ ĴŠĽЊ ƈŠĝüЊ ėŠżƈüĝüЊ ŹŠżЊ
ƈġřƈüƈĽƠüƀЊĝġЊüƀƀüƀƀĽřüƈŠлМЊƀġřĝŠЊŻƍġЊüŻƍġőü em кŻƍġЊƀƍėƍŗĖĽƍМЊŹżġėġĝĽĝüЊĝġЊ
cinėŠЊƈġřƈüƈĽƠüƀЊĴżƍƀƈżüĝüƀл19. 

 

 

 
                                                           
19 O OCIDENTE. Lisboa, 1º abr. 1881. A. 4. V. 4. N. 82. p. 1 e 2-3.; 11 abr. 1881. A. 4. V. 4. N. 83. p. 1 e 4.; 
e 21 abr. 1881. A. 4. V. 4. N. 84. p. 1 e 4. 
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Em crime com motivações pessoais, a partir de indivíduo que encontrara 
obstáculos para executar seus planos de obter colocações no serviço público ou 
na vida política, no ano de  1881, ocorreu o assassinato do presidente norte -
americano James Garfield. A respeito desse atentado se manifestou o Diário 
Ilustrado , que apresentou a efígie do morto e constatou que se tratava do 
ƀġĵƍřĝŠЊŹżġƀĽĝġřƈġЊġƀƈüĝƍřĽĝġřƀġЊкŻƍġЊŗŠżżġƍЊƠĽŠőġřƈüŗġřƈġлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊ
ėŠŗġřƈüƠüЊŻƍġМЊкŹŠżЊġƀƈġƀЊĴüƈŠƀМЊüőĽýƀЊĝġŹőŠżýƠġĽƀМЊƠĥ-se que nenhuma forma de 
ĵŠƠġżřŠЊ őŠĵżüЊ ƈżüƯġżЊ ƀüƈĽƀĴġĽƈŠƀЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ĺŠŗġřƀлМЊ ŊýЊ ŻƍġМЊ кƀŠĖЊ ŠЊ żġĵĽŗġЊ
ŗŠřýżŻƍĽėŠМЊ ĺýЊ ƀġŗŹżġЊ ĝĽƀƀĽĝġřƈġƀЊ ŻƍġЊ üŗĖĽėĽŠřüŗЊ üЊ żġŹƎĖőĽėüлЊ ġМЊ кƀŠĖЊ ŠЊ
regime republica no, este e outros fatos demonstram que o contentamento não é 
ĵġżüőлЛЊ?ĽƯĽüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊкĢЊŗŠĝüЊŹżŠėőüŗüżЊŗŠĝġżřüŗġřƈġЊŻƍġЊŠƀЊżġĽƀЊƀēŠЊƍřƀЊ
tiranos, cuja raça cumpre exterminar, mas, além do atentado contra  a vida de 
pĽřėŠőřМЊŻƍġЊĴŠĽЊĴüƈüőМЊĺŠƍƠġлЊŠƍƈżŠƀЊкėŠntra o presidente da república do Peru, o 
ĝüЊ8ŠőĿƠĽüМЊŠЊĝŠЊCŻƍüĝŠżЊġЊŠЊĝŠЊ¸üżüĵƍüĽлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊüĽřĝüЊüŹŠřƈüƠüЊŻƍġМЊкŹüżüЊ
aqueles que consideram os cometas como precursores de terríveis desgraças, o 
atentado contra a vida do presidente Garfield vem a propósi to, pois que os 
ĴŠżƈüőġėġЊřüЊƀƍŹġżƀƈĽĚēŠлМЊġЊėŠřėőƍĿüЊŻƍġЊкüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊüЊƀƍŹġżƀƈĽĚēŠЊřēŠЊĴüƯЊŗüőЊ
nenhum, outro tanto se não pode dizer às vezes das balas que escolhem para 
üőƠŠЊŠƀЊėĺġĴġƀЊĝġЊCƀƈüĝŠМЊėŠŗŠЊüĵŠżüЊüėŠřƈġėġƍл20. 

 

 

                                                           
20 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 5 jul. 1881. A. 10. N. 2925. p. 1. 
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Também a França teve o seu quinhão de ato atentatório contra um  chefe  
de Estado, com o assassinato do presidente da república Sadi -Carnot por um 
militante anarquista, em 1894. Tal assassínio foi noticiado pelo Diário Ilustrado  
que trouxe o retrato e infor ŗŠƍЊŠƀЊкŹŠżŗġřŠżġƀлЊĝŠЊėżĽŗġЊėŠřƈżüЊŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊ
ĴżüřėĥƀМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġЊŠƀЊƀġƍƀЊżġĝüƈŠżġƀЊĴŠżüŗЊкƀƍżŹżġġřĝĽĝŠƀЊŹŠżЊġƀƈüЊřŠƈĿėĽüЊ
ŻƍġЊ üЊġƀƈüЊ ĺŠżüЊƈġŗЊ ġėŠüĝŠЊ ƈżĽƀƈġŗġřƈġЊ ġŗЊ ƈŠĝŠЊ ŠЊ ŗƍřĝŠЊ ėĽƠĽőĽƯüĝŠлЛЊ ÆüőЊ
ĽřĴŠżŗġЊ ƈġżĽüЊ ĽŗŹżġƀƀĽŠřüĝŠЊ кĝŠőŠżŠƀüŗġřƈġМЊ ėŠŗŠЊ ƀġřĝŠЊ ŗüis uma 
manifestação da decadência social л a qual se chegara кno fim de um século a 
que apelidaram das luzes , e que se encerra no meio de uma escuridão medonha 
ĝġЊĽřėġżƈġƯüƀлМЊem um кverdadeiro caos em que os princípios, as ideias e as 
ambições tumultuam, s ġŗЊŻƍġЊřĽřĵƍĢŗЊŹŠƀƀüЊŹżġƠġżлЊŠЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊƀüĽżЊкĝġЊ
ĝġĴĽřĽƈĽƠŠЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ƈżġŗġřĝüЊ ġĖƍőĽĚēŠЊ ĝġЊ ġőġŗġřƈŠƀЊ ġŗЊ őƍƈüлЛ O periódico 
ŊƍƀƈĽĴĽėüƠüЊŠЊġřƈżĽƀƈġėĽŗġřƈŠЊкŹġőŠЊĴüƈŠЊġŗЊƀĽМЊġЊŹŠżЊġƀƈġЊƀġЊĝüżЊėŠŗЊƍŗЊĺŠŗġŗЊ
de bem, o melhor, em caráter, em sensatez, em prudênci a, para presidir aos 
ĝġƀƈĽřŠƀлЊĴżüřėġƀġƀМЊüŠЊкėŠřŻƍĽƀƈüżЊüЊƀĽŗŹüƈĽüЊĵġżüőМЊřēŠЊƀšЊĝŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀМЊ
ŗüƀЊĝŠƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀлЊġЊкřēŠЊƀšЊĝŠЊƀġƍЊŹüĿƀМЊŗüƀЊĝġЊƈŠĝŠЊŠЊŗƍřĝŠлЛЊxġƀƀġЊ
ƀġřƈĽĝŠМЊŠЊŊŠżřüőЊėĽƈüƠüЊŻƍġЊüЊƠĿƈĽŗüЊкera ƍŗЊƠġżĝüĝġĽżŠЊżġĽЊėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőл, 
qualif icação que seria advind a кĝġЊ ƀƍüЊ ĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġЊ ƀƍŹġżĽŠżМЊ ŻƍġЊ ĝġЊ
propósito parecia ter sido feita para harmonizar as multíplices dificuldades em 
ŻƍġЊƀġЊĝĽĵőüĝĽüƠüŗЊŠƀЊĽĝġüĽƀЊĝġЊƀƍüЊŹýƈżĽüлЛЊ¸üżüЊüЊĴŠőĺüЊőĽƀĖŠřġřƀġМЊкŠЊüƈġřƈüĝŠЊ
foi anarquista, não há dúvid üЊüőĵƍŗüлЊġЊкüЊƀƍüЊėüƍƀüЊżġŗŠƈüЊġřėŠřƈżü-se no 
desiquilíbrio de  certos homens, que o progresso, na observação de um grande 
princípio, associou  Э ĝŠġřĚüЊĵżüƠġлМЊŹüżüЊüЊŻƍüőЊкüĽřĝüЊƀġЊřēŠЊġřėŠřƈżŠƍМЊŠƍЊ
ŹüżüЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊŹżŠėƍżŠƍЊüĽřĝüМЊżġŗĢĝĽŠЊėŠřƠġřĽġřƈġлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкüЊ
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causa imediata deve estar no fato do presidente da república não ter perdoado 
üŠƀЊüřüżŻƍĽƀƈüƀЊŻƍġЊřŠƀЊƎőƈĽŗŠƀЊƈġŗŹŠƀЊĴŠżüŗЊėŠřĝġřüĝŠƀЊġŗЊVżüřĚüлЛЊCŗЊ
ƈġżŗŠƀЊĝĽĝýƈĽėŠƀМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊőƍƀüЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊřüŻƍġőġЊкüėŠřƈġėĽŗġřƈŠЊ
triste, que dispe nsa largos comentários, porque eles estão na consciência 
indignada de toda a Europa e de toda a  América, devem encontrar lição 
ĵŠƠġżřüřƈġƀЊġЊĵŠƠġżřüĝŠƀЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹŠƠŠƀлЛЊCŗЊƀġĵƍĽĝüЊŠЊĝĽýżĽŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀЊ
traçava alguns detalhes sobre a biografia de Carnot, enfatizando que, na 
ŹżġƀĽĝĥřėĽüМЊėŠŗġĚüżüЊкüЊƀƍüЊŠĖżüЊĝġЊġŻƍĽőĿĖżĽŠлМЊŹġőa ŻƍüőМЊкġřƈżġЊŠƀЊŹüżƈĽĝŠƀМЊ
entre as facções, entre as volubilidades do gênio francês, entre as aventuras e 
paixões, soube ser, superiormente, um verdadeiro ŹŠĝġżЊŗŠĝġżüĝŠżл21. 

 

                                                           
21 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 26 jun. 1894. A. 23. N. 7635. p. 1. 
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A partir de s eus registros iconogr áficos , O Ocidente apresentou os retratos 
de Sadi-Carnot, de seu sucessor e de sua viúva, bem como reproduções da arma 
do crime, da cena do assassinato e do cortejo fúnebre, além das efígies dos 
representantes portugueses no s funerais.  Para a revista ilustrada lusitana, tal 
кĴüƈŠЊüƀƀŠŗĖżŠƀŠЊŻƍġЊƠġŗЊĝġЊüőüżŗüżЊŠЊŗƍřĝŠЊėĽƠĽőĽƯüĝŠЊřēŠЊĢЊŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊüЊ
ėŠřƀġŻƍĥřėĽüЊřüƈƍżüőЊĝŠЊŻƍġЊŹüżüЊüĿЊƀġЊĴüƯЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĝĽüƀлЛЊ9ŠřŊġƈƍżüƠüЊŻƍġЊкĝġЊ
há muito que a forma violenta como se têm transform ado as sociedades e as 
řüĚŷġƀМЊ ŹŠżЊ ŗġĽŠЊ ĝġЊ żġƠŠőƍĚŷġƀМЊ ġЊ řēŠЊ ŹġőüЊ ġƠŠőƍĚēŠЊ ŠżĽġřƈüĝüлМЊ ġƀƈüżĽüЊ üЊ
ŹżŠĝƍƯĽżЊкüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŻƍġЊƀēŠЊƠġżĝüĝġĽżüƀЊƀƍżŹżġƀüƀЊŹüżüЊŻƍġŗЊőĺġЊřēŠЊ
ŻƍġĽżüЊƠġżЊüЊŠżĽĵġŗлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкŠЊüƀƀüƀƀĽřüƈŠЊĝŠЊėĺġĴġЊĝüЊřüĚēŠЊĴżüřėġƀüЊ
é mais  uma prova dessa raiva concentrada do oprimido sem razão, da vítima 
ƀġŗЊŗŠƈĽƠŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊк9üżřŠƈЊĴŠĽЊüŹƍřĺüőüĝŠМЊƈġřĝŠЊŠЊüƀƀüƀƀĽřŠЊřüЊŗēŠЊ
ĝĽżġĽƈüМЊüЊĝġƀƈżüМЊƍŗЊŹƍřĺüőлЊġЊкřa esquerda, a sinistra, um ramo  ĝġЊĴőŠżġƀлМЊġŗЊ
ƍŗüЊ кƀĽřĵƍőüżЊ ĽżżĽƀēŠлЛЊ Њ ŹƍĖőĽėüção apresentava uma breve abordagem 
ĖĽŠĵżýĴĽėüЊĝġЊ9üżřŠƈМЊüŹŠřƈüřĝŠЊŠЊŗġƀŗŠЊėŠŗŠЊкƍŗЊĺŠŗġŗЊŗƍĽƈŠЊƀĢżĽŠМЊġЊüЊ
esta qualidade deveu principalmente a estima e consideração da nação 
ĴżüřėġƀüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊкƍŗЊĺŠŗġŗЊĖŠŗЊřŠЊƀġřƈĽĝŠЊŗüĽƀЊőüƈŠЊĝüЊŹüőüƠżüлЊ
tenƀŠЊƀĽĝŠЊĽřŊƍƀƈŠЊŻƍġЊƈĽƠġƀƀġЊƀŠĴżĽĝŠЊėŠŗЊüŻƍġőġЊėżĽŗġЊкĖżƍƈüőЊġЊƀġőƠýƈĽėŠл22. 

 

 

 
                                                           
22 O OCIDENTE. Lisboa, 1º jul. 1894. A. 17. V. 17. N. 559. p. 1 e 3.; 11 jun. 1894. A. 17. V. 17. N. 560. p. 1, 
3 e 4.; e 21 jul. 1894. A. 17. V. 17. N. 561. p. 1, 4-5 e 8. 
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A prática do regicídio voltou a ser realizada no contexto europeu, com o 
atentado perpetrado por um adepto do anarquismo que, em 1900, levou à morte 
ĝŠЊŗŠřüżėüЊĽƈüőĽüřŠЊ\ƍŗĖġżƈŠЊ_ЛЊ ŠЊřŠƈĽėĽüżЊкŠЊüƀƀüƀƀĿřĽŠЊĝŠЊżġĽЊĝġЊ_ƈýőĽüлМЊŠЊ
Diário Ilustrado , além de diƠƍőĵüżЊüЊġĴĿĵĽġЊĝŠЊƀŠĖġżüřŠМЊüĴĽżŗŠƍЊŻƍġМЊкĝġƀƈüЊƠġƯМЊ
os assassinos de Itália, o país clássico do punhal e da vendeta, não foram 
ġƀėŠőĺġżЊüЊƠĿƈĽŗüЊġřƈżġЊŠƀЊżġĽƀМЊŹżĿřėĽŹġƀЊġЊġƀƈüĝĽƀƈüƀЊġƀƈżüřĺŠƀлЊġЊƀĽŗЊкřŠЊ
próprio solo italiano e alvejaram o seu próprio re i, que, despreocupadamente, 
tranquilamente, veraneava, muito longe, por certo, de imaginar que contra ele se 
ĺüƠĽüЊĝĽƈüĝŠЊřüЊƀŠŗĖżüЊƍŗüЊƀġřƈġřĚüЊĝġЊŗŠżƈġлЛЊO periódico c onsiderava a 
_ƈýőĽüЊėŠŗŠЊƍŗüЊкĝġƀĵżüĚüĝüЊřüĚēŠМЊŻƍġЊġřėġżżüЊġŗЊƀĽЊƈüřƈüЊėŠĽƀüЊĵżüřĝĽŠƀüлМЊ
ŗüƀЊкġƀƈýЊĝġƀƈĽřüĝüЊüЊƀġżЊŠЊřĽřĺŠЊġƀėƍżŠЊŠřĝġЊƀġЊėżĽüŗЊġЊüėŠĽƈüŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
assassinos célebres, todos os regicidas de ofício, todas as monstruosidades 
torpesл, as quais , кde vez em quando , se espalham pelo mundo para deixar aqui e 
acolá a marca sangrenta  ĝüЊƀƍüЊřġĵżüЊŹüƀƀüĵġŗлЛЊ_řĴŠżŗüƠüЊŻƍġЊřēŠЊĴŠżüЊкüЊ
primeira vez que o braço armado de um assassino se ergue sobre o rei 
\ƍŗĖġżƈŠлМЊŹŠĽƀЊкŠЊƀĽŗŹýƈĽėŠЊŗŠřüżėüЊĽƈüőĽüřŠЊƈĽřĺüЊŊýЊƀĽĝŠЊüőƠġŊüĝŠЊŹŠżЊŗüĽƀЊ
ĝġЊƍŗЊėżĽŗĽřŠƀŠЊŠĝĽġřƈŠлМЊġřƈżġƈüřƈŠМЊкüƀЊƈġřƈüƈĽƠüƀЊƈżüĽĚoeiras malograram -se 
ƀġŗŹżġМЊŗġżėĥЊĝġЊ?ġƍƀлЛЊpüŗġřƈüƠüЊŻƍġМЊřüŻƍġőġЊŗŠŗġřƈŠМЊкŻƍĽƀЊŠЊĝġƀƈĽřŠЊŻƍġЊ
uma nova e torpe tentativa conseguisse vingar e o bom e magnânimo príncipe, 
ƈēŠЊĵġřġżŠƀŠЊġЊüĴġƈĽƠŠМЊƀġŗŹżġЊƈēŠЊĽřėőĽřüĝŠЊČЊėőġŗĥřėĽüЊüŠЊüőƈżƍĿƀŗŠлМЊĴŠƀƀġЊ
vitim üĝŠЊüŹšƀЊкƍŗüЊƠĽĝüЊŹƍżüЊġЊƀanta, toda consagrada ao engrandecimento da 
ƀƍüЊŹýƈżĽüМЊġЊüŠЊüŗŠżЊĝüЊƀƍüЊĴüŗĿőĽüЊġЊĝŠЊƀġƍЊŹŠƠŠлЛ As relações dinásticas do 
soberano italiano com a casa reinante em Portugal eram destacadas, com 
ĥřĴüƀġЊČЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊĝġЊŻƍġЊкüЊřŠƈĿėĽüЊĝŠЊĽřĴüŗġЊüƈġřƈüĝŠлЊĴĽƯġżüЊėŠŗЊŻƍġЊкŠЊ
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espanto e a indignação лЊĴŠƀƀġŗЊŹĽřƈüĝŠƀЊкġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊżŠƀƈŠƀлЊőƍƀŠƀЛЊCŗЊƀġĵƍĽĝüЊ
ŠЊŊŠżřüőЊƈżüƯĽüЊкüŹŠřƈüŗġřƈŠƀЊĖĽŠĵżýĴĽėŠƀлЊĝŠЊŹġżƀŠřüĵġŗМЊüŹżġėĽüřĝŠЊŻƍġМЊкřüƀЊ
questões de política interior, o rei mostrou -se sempre i mparcial acerca da 
rotação dos partidos e esforçou -se por ser um monarca constitucional 
ĽżżġŹżġġřƀĿƠġőлМЊġřėŠřƈżüřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊŻƍüőĽĝüĝġƀЊġŗЊƀƍüЊŹŠőĿƈĽėüЊġƦƈġżřü23. 

                                                           
23 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 31 jul. 1900. A. 29. N. 9839. p. 1. 
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O assassinato de Humberto I foi igualmente noticiado por O Ocidente, que, 
além do retrato do morto, apresentou os dos novos rei e rainha da Itália. O 
ŹġżĽšĝĽėŠЊĝġƀėżġƠĽüЊкüЊĺŠżżŠżŠƀüЊřŠƈĿėĽüЊĝŠЊüƀƀüƀƀĿřĽŠлЊĝŠЊкĽřĴġőĽƯЊŗŠřüżėüлМЊüЊ
ŻƍüőЊƈġżĽüЊġřėĺĽĝŠЊкĝġЊėŠřƀƈġżřüĚēŠЊŠЊŗƍřĝŠЊĽřƈġĽżŠлМЊėŠŗЊкƈŠĝŠƀлЊŹżŠƈġƀƈüřĝŠЊ
кėŠřƈżüЊüЊĽřĴĄŗĽüЊŻƍġЊüƀƀĽŗЊŹţƀЊƈġżŗŠЊČЊƠĽĝüЊĝŠЊĺġżšĽлЛЊ ЊĴŠőĺüЊƈżüƯĽüЊĖżġƠġs 
traços biográficos do soberano, considerando -ŠЊ ėŠŗŠЊ кƍŗЊ ŹġżĴġĽƈŠЊ żġĽЊ
ėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőлМЊŻƍġЊřēŠЊĴŠżüЊкƀġŗŹżġЊĴġőĽƯЊŹġőŠЊġƀƈüĝŠЊĝġЊġƦėĽƈüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊġŗЊ
ŻƍġЊŗƍĽƈüЊƠġƯЊƠĽƍЊüЊ_ƈýőĽüлЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊкŠЊżġĽЊġżüЊġƀƈĽŗüĝŠЊġŗЊƈŠĝüЊüЊ_ƈýőĽüлМЊŠЊŻƍġЊ
ƀġżĽüЊėŠŗŹżŠƠüĝŠЊкėŠŗЊġőŠŻƍĥřėĽüлЊüЊЊŹüżƈĽżЊĝġЊкƍŗЊƀġŗЊřƎŗġżŠЊĝġЊĴüƈŠƀЊ
conhecidos, alguns deles resumindo -se em pequeninas e interessantes 
anedotas, quase todas demonstrando a lhaneza do seu caráter e a bondade de 
sġƍЊėŠżüĚēŠлЛЊ?ġƈüőĺüƠüЊŻƍġМЊкġŗЊ»ŠŗüМЊüŠЊƀüĖġż-se a notícia da morte do rei, 
ĺŠƍƠġЊŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊƈƍŗƍőƈƍŠƀüƀЊėŠřƈżüЊŠƀЊƀŠėĽüőĽƀƈüƀлМЊüőĢŗЊĝġЊƈġżġŗЊĺüƠĽĝŠЊ
кĽřƎŗġżüƀЊŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊĝġЊƀġřƈĽŗġřƈŠлМЊŊýЊŻƍġЊкŠЊŹŠƠŠЊĝġĝĽėüƠüЊüЊ\ƍŗĖġżƈŠЊ_Њ
ƍŗЊĵżüřĝġЊƀĽŗŹüƈĽüл24. 

 

 

 

 

 

                                                           
24 O OCIDENTE. Lisboa, 10 ago. 1900. A. 23. V. 23. N. 778. p. 1 e 3.; e 20 ago. 1900. A. 23. V. 23. N. 779. 
p. 1. 
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A revista Brasil Э Portugal também se manifestou sobre a morte do 
monarca italiano, estampando os retratos da rainha lusa D. Maria Pia, irmã de 
Humberto I, do próprio rei morto , em diversas versões , de membros da família 
real e do assassino, além de  uma reprodução imagética da prisão do regicida e 
de registros fotográficos das exéquias promovidas em Lisboa alusivas ao 
falecimento do soberano italiano. ¸üżüЊüЊżġƠĽƀƈüМЊкřġƀƈġЊżġĽМЊŻƍġЊƍŗüЊġƀƈƎŹĽĝüЊ
bala prostrou subitamente no mistério e na mudez da mor te, havia três 
entidades л a кaplaudir e a üĝŗĽżüżНЊŠЊżġĽМЊŠЊĺŠŗġŗЊġЊŠЊƀŠőĝüĝŠлЛЊConsiderava 
Humberto I como um rei extremamente constitucional, propenso até à 
кüĖƀƈġřĚēŠлЊ ĝŠЊ ŹŠĝġżЊ ġŗЊ ĴüƠŠżЊ ĝġЊ ƀġƍƀЊ ŗĽřĽƀƈżŠƀМЊ ĝġƀƈüėüřĝŠЊ кüЊ ƀƍüЊ
escrupulosa, a sua inalterável  fidelidade à noção, boa ou má, que assim tinha de 
ŻƍüőЊġżüЊŠЊƀġƍЊĝġƠġżЊĝġЊżġĽлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкŠЊĝġƠġżМЊėŠŗo o 
entendeu, cumpriu -o, sem por nesse cumprimento ênfase ou preocupação que 
řēŠЊĴŠƀƀġЊŠЊüŹőüƍƀŠЊĝġЊƀƍüЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊƀüƈĽƀĴġĽƈüлЛ Demarcava ainda que as 
atitudes do monarca mereciam lugar nŠЊкƈġŗŹőŠЊdüЊŗġŗšżĽüл25. 

 

 

 

 

 

                                                           
25 BRASIL Э PORTUGAL. Lisboa, 16 ago. 1900. A. 2. N. 38. p. 1, 3, 4, 5 e 6. 
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O presidente norte -americano William Mackinley  foi vitimado por um 
atentado perpetrado por  parte de um militante anarquista, levando à sua morte, 
em 1901, quando fora eleito para o seu segundo mandato. Ao noticiar tal crime 
político,  acompanhado do retrato da vítima,  o Diário Ilustrado  ĝĽƯĽüЊŻƍġЊкřüĝüЊ
fazia prever este trágico desfecho de uma e xistência que pode considerar -se 
extremamente simpática e que é decerto típica, sob o ponto de vista das 
ƀŠėĽġĝüĝġƀЊĝġŗŠėżýƈĽėüƀлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġМЊкŹġőüЊĺƍŗĽőĝüĝġЊĝüЊƀƍüЊŠżĽĵġŗМЊ
pelos sucessivos incidentes da sua carreira, pela sua sincera piedade, pela 
energia dos seus afetos como pai e esposo e até pela sua indiferença pelos 
ĽřƈġżġƀƀġƀЊĽřƈġőġėƈƍüĽƀЊġЊüżƈĿƀƈĽėŠƀлМЊa personalidade falecida viria a constituir  кŠЊ
ėĽĝüĝēŠЊüŗġżĽėüřŠЊƈĿŹĽėŠлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊüŹżġƀġřƈŠƍЊĝüĝŠƀЊĖĽŠĵżýĴĽėŠƀЊe comentou as 
ações públicas do chefe de Estado assassinado , que foi apontado como 
кƀŠĖżġƈƍĝŠЊ ƍŗЊ ŹŠőĿƈĽėŠЊ ĺýĖĽőлМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ кƍřĽżЊ üƀЊ ėŠżżġřƈġƀЊ ĺŠƀƈĽƀЊ řƍŗЊ ĴŠżƈġЊ
ŗŠƠĽŗġřƈŠЊĝġЊėĺüƍƠĽřĽƀŗŠЊĽŗŹġżĽüőĽƀƈüл26. 

                                                           
26 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 8 set. 1901. A. 31. N. 10240. p. 1. 
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Em meio ao noticiário internacional, trazendo a efígie do presidente 
estadunidense fal ecido, O Ocidente  ġřĴüƈĽƯŠƍЊŻƍġЊƈüőЊкüƈġřƈüĝŠ causou, como era 
natural, ƍŗüЊŹżŠĴƍřĝĿƀƀĽŗüЊġŗŠĚēŠЊġŗЊƈŠĝŠЊŠЊŗƍřĝŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊČЊőŠřĵüЊ
lista de soberanos e altos magistrados alvo de idênticos ataques veio juntar -se o 
nome de Mackinley. Apresentava minudê ncias sobre o atentado, informando 
que o ato destinara -ƀġЊėŠřƈżüЊкƍŗЊĝŠƀЊŗüĽƀЊĽőƍƀƈżġƀЊĺŠŗġřƀЊĝġЊCƀƈüĝŠЊĝŠƀЊ
řŠƀƀŠƀЊƈġŗŹŠƀлМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġЊġőġЊġżüЊкĝŠƈüĝŠЊĝġЊĵżüřĝġЊġřġżĵĽüМЊřŠƈýƠġőЊ
üƍĝýėĽüЊġЊŹġżƀŹĽėýėĽüлМЊėŠřƀġĵƍĽřĝŠЊкġőġƠüż-se de um berço humilde à mais alta 
ŗüĵĽƀƈżüƈƍżüЊĝŠЊƀġƍЊŹüĿƀлЛЊÆġżĽüЊƈŠżřüĝŠЊкŠЊƀġƍЊŹüĿƀЊƍŗüЊŹŠƈĥřėĽüЊėŠőŠřĽüőМЊ
dando -lhe verdadeiros dias de glória , apesar da sua política se tornar antipática 
ŹüżüЊüƀЊĝġŗüĽƀЊřüĚŷġƀлМЊŗüƀЊкŹüżġėĽüЊŻƍġЊŠЊƀġƍЊġƀŹĿżĽƈŠЊƀġЊżġƠĽżüƠüМЊŹŠĽƀЊŻƍġМЊřŠЊ
último dis ėƍżƀŠЊ ŹżŠĴġżĽĝŠлМЊ ĝġėőüżüżüЊ кŻƍġЊ ŠЊ ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊ ėŠŗġżėĽüőЊ ġЊ
industrial dos Estados Unidos tomara tal extensão que era absolutamente 
řġėġƀƀýżĽŠЊėżĽüżЊřŠƠŠƀЊŗġżėüĝŠƀлЊġМЊŹüżüЊƈüřƈŠМЊкƀġЊƈŠżřüƠüЊŹżġėĽƀŠЊüĖüřĝŠřüżЊüЊ
política do exclusivismo e adotar a polít ĽėüЊĝġЊżġėĽŹżŠėĽĝüĝġл27. 

 

                                                           
27 O OCIDENTE. Lisboa, 10 set. 1901. A. 24. V. 24. N. 817. p. 2-3 e 4. 
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ЊżġƀŹġĽƈŠЊĝŠЊкüƈġřƈüĝŠЊėŠřƈżüЊvüėŎĽřőġƧлМЊüЊżġƠĽƀƈüЊBrasil Э Portugal  
publicou retratos do presidente morto, de sua viúva e de seu sucessor. Explicava 
que o coração do chefe de Estado não resistira ao ferimento, uma vez que o 
ŗġƀŗŠЊкġƀƈüƠüЊĵüƀƈŠЊėŠŗŠЊŠЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŻƍġЊƈżüĖüőĺüŗЊġЊƀŠĴżġŗлМЊƈżüƯġřĝŠЊ
alguns informes acerca de sua biografia. Demarcava que tal homem público 
ĝġĴġřĝġżüЊ кƍŗЊ ƠüƀƈŠЊ ŹżŠĵżüŗüЊ ŹŠőĿƈĽėŠМЊ ėƍŊŠЊ ĽĝġüőЊ ġřƈƍƀĽüƀŗŠƍЊ ŠƀЊ řŠżƈġ-
americanos porque consistia na preponde rância dos Estados Unidos nas duas 
ŗĢżĽėüƀЊ ġЊ řŠЊ ŗƍřĝŠЊ ƠġőĺŠл e, em seu governo teria obtido  кƠĽƈšżĽüЊ
ġƦƈżüŠżĝĽřýżĽüЊĝüƀЊüżŗüƀЊĽüřŻƍġƀлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊüĽřĝüЊüŹżġƀġřƈŠƍЊŹŠżŗġřŠżġƀЊ
ƀŠĖżġЊŠЊėüƀüőЊvüėŎĽřőġƧМЊĝĽƯġřĝŠЊŻƍġЊкŠƀЊĝŠĽƀЊĴŠżŗüƠüŗЊŠЊŗŠĝġőŠЊĝŠƀЊőüżġƀЊ
conjuĵüĽƀлЊestadunidenses . Também se referia ao novo presidente, Theodore  
»ŠŠƀġƠġőƈМЊ üŹŠřƈüĝŠЊ ėŠŗŠЊ кŠЊ ĺŠŗġŗЊ ŗüĽƀЊ ŹŠŹƍőüżЊ ĝŠƀЊ CƀƈüĝŠƀЊ ËřĽĝŠƀлЊ ġЊ
кüėőüŗüĝŠЊŹŠżЊƈŠĝüЊüЊ ŗĢżĽėüЊĝŠЊxŠżƈġлМЊüőĢŗЊĝġЊƀġżЊкƍŗЊĖġőŠЊŠżüĝŠżЊġЊƍŗЊ
ĝĽƀƈĽřƈŠЊġƀėżĽƈŠżл28. 

 

                                                           
28 BRASIL Э PORTUGAL. Lisboa, 16 set. 1901. A. 3. N. 64. p. 1 e 9-10. 
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A partir de um golpe de Estado realizado por militares  na Sérvia , com o 
intento de derrubar o governo , ocorreria o assassinato do rei Alexandre I e de 
sua esposa Draga, mortos a tiros e tendo seus corpos despedaçados, em 1903. A 
esse respeito, o Diário Ilustrado řŠƈĽėĽüƠüЊüЊŠėŠżżĥřėĽüЊĝġЊƍŗüЊкƈżüĵĢĝĽüЊřŠЊżġĽřŠЊ
ƀĢżƠĽŠлМЊ ŹŠżŗġřŠżĽƯüřĝŠЊ ėŠŗЊ ŠƀЊ ĽƈġřƀЊ кżġƠŠőƈüЊ ŗĽőĽƈüżлМЊ кüƀƀüƀƀĽřüƈŠЊ ĝŠЊ żġĽЊ
őġƦüřĝżġМЊĝüЊżüĽřĺüЊ?żüĵüЊġЊĝġЊƀƍüЊĽżŗēлМЊкüƀƀüƀƀĿřĽŠЊĝŠƀЊŗĽřĽƀƈżŠƀлЊġЊкřŠƠŠЊ
żġĽЊ ġЊ řŠƠŠЊ ĵŠƠġżřŠлЛЊ ėġżėüЊ ĝŠЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠМЊ ŠЊ ŊŠżřüőЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġМЊ кƀġЊ
politicamente nada nos interessa o reino da Sérvia, a tragédia que ali acaba de 
passar-se é de molde a surpreender -řŠƀЊŹġőŠЊƀġƍЊėüżýƈġżЊĝġЊĽřƀšőĽƈüЊƠĽŠőĥřėĽüлЛЊ
Revelando o pouco conhecimento geral sobre o país em questão, o periódico 
fazia  uma descrição de sua localização geográfica , além de esboçar alguns 
tópicos a respeito de sua formação histórica. A folha se referia a um 
кŹżŠřƍřėĽüŗġřƈŠЊŗĽőĽƈüżМЊƈēŠЊĝġėĽƀĽƠŠЊėŠŗŠЊƈżýĵĽėŠМЊüŹġƀüżЊĝġЊƍŗüЊƈżüĝĽĚēŠЊĝġЊ
lutas constantes e assassínios de monar cas nesse povo aguerrido e no qual 
ĝŠŗĽřüЊŠЊƀüřĵƍġЊġƀőüƠŠлЛЊVŠżüŗЊüĽřĝüЊėĽƈüĝŠƀЊüőĵƍřƀЊĝüĝŠƀЊĖĽŠĵżýĴĽėŠƀЊĝŠЊ
soberano assassinado, destaca ndo o contexto de crise que dominava o país onde 
ŠėŠżżġżüЊ üЊ кŗġĝŠřĺüЊ ƈżüĵĢĝĽüлЊ ġЊ ŹƍĖőĽėüĝŠƀЊ ŠƀЊ żġƈżüƈŠƀЊ ĝŠЊ żġĽЊ ġЊ ĝüЊ żüĽnha 
mortos, além dos progenitores de Alexandre I 29. 

                                                           
29 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 12 jun. 1903. A. 32. N. 10876. p. 1-2.; e 13 jun. 1903. A. 32. N. 10877. p. 
1-2. 
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Os retratos do rei sérvio, de sua mãe e de sua esposa, a rainha Draga, 
também assassinada, bem como uma gravura do palácio real de Belgrado 
ilustraram a matéria publicada por O Ocidente acerca do atentado no contexto 
sérvio ЛЊ¿ŠĖżġЊŠЊėżĽŗġМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкřēŠЊƀġЊŹŠĝġЊČЊƈżüĵĢĝĽüЊĺŠżżĿƠġőЊ
da Sérvia aplicar o ditado vulgar Э ŻƍġŗЊėŠřƈüЊƍŗЊėŠřƈŠЊüėżġƀėġřƈüЊƍŗЊŹŠřƈŠлМЊ
ŹŠĽƀМЊкřġƀƈġЊėüƀŠЊƀšЊŹŠĝġżēŠЊüėżġƀėġřƈüżЊĖüőüƀМЊĖüĽŠřġƈüƀЊġЊŹƍřĺüőüĝüƀл. A folha 
se referia à transição para um novo soberano, que teria sido conquistad a кüЊƈĽżŠƀЊ
ĝġЊżġƠšőƠġżЊġЊĵŠőŹġƀЊĝġЊŹƍřĺüőлЊġМЊėĽƈüřĝŠЊżġŹżġƀġřƈüřƈġЊĝüЊĽŗŹżġřƀüЊĖżĽƈĄřĽėüМЊ
ĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊƀġżĽüЊкĖŠŗЊüƠġżĽĵƍüżл se não ƠĽżĽüŗЊüЊкarrepender -se os governos 
da Europa  ėŠřƀġřƈĽřĝŠЊ ŻƍġЊ ĴĽŻƍġЊ ĽŗŹƍřġЊ ŠЊ ėżĽŗġЊ ĝüЊ ƀŠőĝüĝġƀėüЊ ĖýżĖüżüлЛЊ
ŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊŠЊŗŠřüżėüЊƀĢżƠĽŠЊƈĽƠġżüЊƍŗЊкĝġƀĵżüĚüĝŠЊĴĽŗл, sendo apresentados 

alguns detalhes da vida política recente do país  balcânico até chegar ao 
morticínio da família real e de membros do governo, vindo a concluir 
ėŠřƀƈüƈüřĝŠЊŻƍġЊкüЊ¿ĢżƠĽüЊƈġŗЊŹüƀƀüĝŠЊŹŠżЊĵżüřĝġƀЊƠĽėĽƀƀĽƈƍĝġƀл30. 

                                                           
30 O OCIDENTE. Lisboa, 20 jun. 1903. A. 26. V. 26. N. 881. p. 1-2 e 4-6. 
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A revista Brasil Э Portugal  estampou os retratos do rei Alexandre I e da 
rainha Draga e referiu -ƀġЊüЊкƍŗüЊġƀŹüřƈŠƀüЊƈżüĵĢĝĽüЊŠėŠżżĽĝüЊġŗЊ8ġőĵżüĝŠлМЊŻƍġЊ
lev ou à morte dos soberanos, de membros da família real e do governo e de 
ƀŠőĝüĝŠƀЛЊЊ9ŠŗġřƈüƠüЊŻƍġЊкƈŠĝüЊġƀƈüЊĵġřƈġМЊĝġƀĝġЊŠЊėĺġĴġЊĝŠЊCƀƈüĝŠЊüƈĢЊŠЊŗüĽƀЊ
ŗŠĝġƀƈŠЊĝŠƀЊƀġƍƀЊƀġżƠĽĝŠżġƀМЊŹġżġėġƍЊČƀЊŗēŠƀЊĝüЊƀŠőĝüĝġƀėüЊżġƠŠőƈüĝüлМЊġŗЊ
кƍŗüЊėĺüėĽřüЊĝġЊŻƍġЊřēŠЊĺýЊŗġŗšżĽa, mesmo nas páginas mais sombrias e 
ƀüřĵżġřƈüƀЊЊĝŠƀЊŹĽŠżġƀЊĝĽüƀЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠЊżŠŗüřŠлЛЊvüřƈġřĝŠЊüЊėŠŗŹüżüĚēŠЊėŠŗЊ
ŠƀЊƈġŗŹŠƀЊĝüЊüřƈĽĵƍĽĝüĝġМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкřġŗЊ9üżüėüőüМЊřġŗЊxġżŠМЊ
nem nenhum dos monstruosos tiranos que manchavam com os vícios mais 
repugnantes  a púrpura imperial de Roma, tiveram, ao caírem, um funeral tão 
ĺŠżżĽƠġőŗġřƈġЊƈżýĵĽėŠлЊŻƍüřƈŠЊкŠЊŻƍġЊüėüĖüЊĝġЊĽőƍŗĽřüżЊėŠŗЊƀĽřĽƀƈżŠЊėőüżēŠЊŠЊ
ŹüƀƀüŗġřƈŠлЊĝŠЊƀŠĖġżüřŠЛЊ~ЊŹüżüőġőŠЊĺĽƀƈšżĽėŠЊŹġżŗüřġėĽüМЊėŠŗЊüЊėŠřƀƈüƈüĚēŠЊ
ĝġЊŻƍġМЊкüŠЊőġżЊüЊřüżżüƈĽƠüЊĝos morticínios de Belgrado, parece que assistimos à 
ġƠŠėüĚēŠЊĝġЊüőĵƍřƀЊĝġƀƀġЊőƎĵƍĖżġƀЊƀüĖýƀЊŗġĝĽġƠüĽƀлМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊкĝġĽƦüżüŗЊƍŗüЊ
lenda de terror na memória das populações e que ainda hoje faz estremecer só o 
recordá -őŠƀлЛЊ ЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊőĽƀĖŠġƈüЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊüƀsim que aquilo que se passara 
řüЊ¿ĢżƠĽüЊкřēŠЊĢЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊääлЊġЊкġƀƈýЊƍřƀЊŹŠƍėŠƀЊƀĢėƍőŠƀЊüƈżüƀüĝŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĽżЊ кƍŗЊƀüřĵżġřƈŠЊüřüėżŠřĽƀŗŠЊĝġЊ ƀġĽƀėġřƈŠƀЊ üřŠƀЊŹġőŠЊ ŗġřŠƀМЊŻƍġЊ
żġŹġřƈĽřüŗġřƈġЊƀġЊőġƠüřƈüЊĝĽüřƈġЊĝüЊCƍżŠŹüЊġƀŹüřƈüĝüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкüŻƍĽőŠЊřēŠЊĢ 
ĝŠЊřŠƀƀŠЊƈġŗŹŠлЛЊºƍġƀƈĽŠřüƠüЊüĽřĝüЊŻƍüřƈŠЊČЊĴŠżŗüЊŹġőüЊŻƍüőЊĽżĽüЊŹżŠėġĝġżЊкüЊ
Europa para com os vencedores de BelgradoлЊġЊкėŠŗŠЊġřėüżüżēŠЊŠЊřŠƠŠЊġƀƈüĝŠЊ
de coisas especialmente a Áustria e a Rússia, as duas potências mais 
ĽřƈġżġƀƀüĝüƀЊřüЊŹŠőĿƈĽėüЊƀĢżƠĽüлМЊŹżġƠġřĝŠЊŻƍġЊкřēŠЊƈüżĝüżýЊŗƍĽƈŠЊŻƍġЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊЊ
comece a esclarecer -se, agora que um novo rei acaba de ser eleito para ocupar o 



ENSAIOS HISTÓRICOS A RESPEITO DO PERIODISMO PORTUGUÊS 

77 
 

ƈżŠřŠЊġřƀüřĵƍġřƈüĝŠЊĝŠЊŹŠĖżġЊ őġƦüřĝżġлЛЊ?ġĴĽřĽüЊüĽřĝüЊŠƀЊġŹĽƀšĝĽŠƀЊřüЊ¿ĢżƠĽüЊ
ėŠŗŠЊкėżƍġőĝüĝġЊġЊƀġőƠüĵġżĽüлМЊĝĽƯġřĝŠЊŻƍġЊƈüőЊŹüĿƀЊкġƀŹüřƈüЊŠЊŗƍřĝŠЊėĽƠĽőĽƯüĝŠЊ
com a selvageria de uma chacina sem precedentes na história das nações 
ėƍőƈüƀлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊкĢЊƀġŗŹżġЊŠЊŗġƀŗŠЊüƈüƠĽƀŗŠМЊŻƍġЊŹŠżЊƍŗüЊ
żġƠġżƀēŠЊƈżĽƀƈġЊŗüƀЊĴüƈüőлЊőġƠüżüЊüЊřüĚēŠЊƀĢżƠĽüЊкüЊżġŹżŠĝƍƯĽżЊřüЊőĽĖġżĝüĝġЊŠƀЊ
agitadŠƀЊőüřėġƀЊĝüЊƠĽĝüЊŻƍġЊőġƠŠƍЊřüЊġƀėżüƠĽĝēŠлЛЊ ŠЊĴĽřüőМЊőġƠüřƈüƠüЊüЊŻƍġƀƈēŠЊ
ĝġЊŻƍüőЊƀġżĽüЊüЊĽřĴőƍĥřėĽüЊŻƍġЊƠĽżĽüЊüЊкƈġżЊřüЊŹŠőĿƈĽėüЊĝüЊ¿ĢżƠĽüЊġŗЊŹüżƈĽėƍőüżЊġЊřüЊ
ĖüőėĄřĽėüЊġŗЊĵġżüőЊüЊżġƠŠőƍĚēŠЊŗĽőĽƈüżЊŻƍġЊüėüĖüЊĝġЊƈżĽƍřĴüżЊġŗЊ8ġőĵżüĝŠлМЊ
concluindo em termos t ġŗġżýżĽŠƀЊŻƍġМЊкėŠŗŠЊƀġЊƠĥМЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊřēŠЊĢЊƈēŠЊƀĽŗŹőġƀЊ
como talvez tivessem julgado os assassinos do rei Alexandre ao cometerem o 
ƀġƍЊżġŹƍĵřüřƈġЊüƈġřƈüĝŠл31. 

 

                                                           
31 BRASIL Э PORTUGAL. Lisboa, 16 jun. 1903. A. 3. N. 106. p. 11.; e 1º jul. 1903. A. 3. N. 107. p. 7. 
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À administração do rei grego Jorge I se antepuseram vários obstáculos, 
alguns deles advindos  do mesmo ser considerado estrangeiro, por não ter 
nascido na Grécia, além dos vários enfrentamentos bélicos ocorridos durante 
seu governo, culminando com o regicídio ocorrido em 1913, por motivos 
ėŠřƈżŠƠġżƀŠƀЛЊЊxüЊƀġĚēŠЊк¸ġőŠЊŗƍřĝŠЊĴŠżüлМЊO Ocidente apresentou a fotografia 
do soberano morto e a matéria intitulad üЊк ƀƀüƀƀĿřĽŠЊĝŠЊżġĽ lŠżĵġЊĝüЊWżĢėĽüлМЊ
ĝġƀėżġƠġřĝŠЊŻƍġЊĴŠżüЊкƈŠĝüЊüЊCƍżŠŹüЊüĖüőüĝüЊŹġőüЊřŠƈĿėĽüМЊƠġżĝüĝġĽżüŗġřƈġЊ
ƈżýĵĽėüМЊ ĝüЊ ŗŠżƈġЊ ĝŠЊ ŹŠŹƍőüżĿƀƀĽŗŠЊ ƀŠĖġżüřŠЊ ĝüЊ WżĢėĽüлМЊ ŗŠżƈŠЊ ŹŠżЊ кƍŗЊ
ĝġƀƠüĽżüĝŠлМЊ ŻƍġЊ кüőƠġŊŠƍЊ ŠЊ ŗŠřüżėüЊ ėŠŗЊ ƍŗЊ żġƠšőƠġżМЊ üƈżüƠġƀƀüřĝŠ-lhe o 
ėŠżüĚēŠЊėŠŗЊƍŗüЊĖüőüлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġМЊŹŠżЊƍŗüЊĽżŠřĽüЊƈżýĵĽėüЊĝüЊƀŠżƈġМЊŠЊżġĽЊ
ŗŠżżġЊřŠЊüŹŠĵġƍЊĝüЊƀƍüЊĵőšżĽüлМЊƈġřĝŠЊкřŠƀЊėĽřŻƍġřƈüЊüřŠƀЊĝŠЊƀġƍЊżġĽřüĝŠЊ
ƀġŗŹżġЊ ġŗЊ ŗĽżüЊ üЊ żġüőĽƯüĚēŠлЊ ĝŠЊ кŹüƈżĽšƈĽėŠЊ ĽřƈġřƈŠлЊ ĝüЊ кőĽĖġżƈüĚēŠЊ ĝüЊ
vüėġĝţřĽüЊ ĺġőĥřĽėüлЛЊ ?ĽƯĽüЊ ŻƍġЊ кüЊ ŗŠżƈġЊ ĝŠЊ żġĽЊ lŠżĵġЊ ŹżŠĝƍƯĽƍЊ ŹżŠĴƍřĝüЊ
consternação, como era de calcular, nas cortes de Londres e da Rússia, como de 
resto em toda a Europa, que mostrou para com o rei Jorge I a mais alta 
consideraçã ŠЊġЊƀĽŗŹüƈĽüл32. 

                                                           
32 O OCIDENTE. Lisboa, 30 mar. 1913. A. 36. V. 36. N. 1233. p. 3-4. 
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O informe sobre o assassinato do monarca grego nas páginas da revista 
Brasil Э Portugal , foi apresentado com a publicação de sua fotografia, 
ĝġŗüżėüřĝŠЊŻƍġЊкŠЊżġĽЊlŠżĵġЊĝüЊWżĢėĽüлЊĴŠżüЊкüƀƀüƀƀĽřüĝŠЊġŗЊ¿üőonica  em 
ŗüżĚŠЊƎőƈĽŗŠлЛЊ ЊŗüƈĢżĽüЊřüЊŻƍüőЊġƀƈüƠüЊĽřėőƍƀŠЊŠЊżġĵĽƀƈżŠЊĽėŠřŠĵżýĴĽėŠЊĝŠЊ
ƀŠĖġżüřŠЊ ƈżüƈüƠüЊ ĝüЊ кƀĽƈƍüĚēŠЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ ĽřƈġżřüėĽŠřüőлМЊ ėŠřƀĽĝġżüřĝŠ-a como 
кėĺġĽüЊ ĝġЊ ĽřƈġżżŠĵüĚŷġƀЊ ġЊ ĝġЊ ŗĽƀƈĢżĽŠƀлМЊ ġŗЊ żġőüĚēŠЊ Č кsolução dos vários 
problemas que neste momento ŹżġŠėƍŹüŗЊġЊüĵĽƈüŗЊŠЊŗƍřĝŠлМЊġŗЊŗġĽŠЊüo qual 
üŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкŠЊŹżĽŗġĽżŠМЊŠЊŗüĽƀЊėŠŗŹőĽėüĝŠЊĝġЊƈŠĝŠƀлЊġżüЊкŠЊĝŠƀЊ8üőėēƀлМЊŻƍġЊ
ėŠřƈĽřƍüƠüЊкġżġƈŠЊġЊüŗġüĚüĝŠżЊėŠŗŠЊƍŗüЊġƀĴĽřĵġлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊĝġƀėżġƠĽüЊüЊ
ƀĽƈƍüĚēŠЊЊкĝġЊƈüřƈŠЊƀüřĵƍġЊĝġżżüŗüĝŠМЊĝġЊƈüřƈüƀЊĝġƀƈżƍĽĚŷġƀЊmateriais, de tantas 
conferências europeias, de tantas negociações diplomáticas, de tantos 
ĽřƈġżġƀƀġƀЊġŗЊŊŠĵŠлЊġ tudo isso  кĝġŹŠĽƀЊĝġЊƍŗЊüżŗĽƀƈĿėĽŠЊėŠřƠġřėĽŠřüĝŠлЊġЊ
кŠƀƈġřƀĽƠüŗġřƈġЊŗüřĽĴġƀƈüĝŠЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊőüĝŠƀлЊżġĴġżġřƈġЊČЊżġĵĽēŠЊĖüőėĄřĽėüЛЊ
Lamentava a pe żƀŹġėƈĽƠüЊŹġőüЊŻƍüőЊкüЊCƍżŠŹüЊŹŠĝġżŠƀüМЊġЊĝġřƈżŠЊĝġőüЊüƀЊřüĚŷġƀЊ
que decidem os destinos do mundo, se haviam de declarar impotentes para 
żġƀŠőƠġżЊüЊŻƍġƀƈēŠЊĝüЊŹüƯл33. 

                                                           
33 BRASIL Э PORTUGAL. Lisboa, 1º abr. 1913. A. 13. N. 341. p. 2. 
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Assim, esses três periódicos ilustrados lisbonenses repercutiram em suas 
páginas alguns dos mais relevantes atentados cometidos contra chefes de 
Estado, cometidos entre os derradeiros decênios do século XIX e os iniciais da 
centúria seguinte, seguindo um m odelo bastante tradicional do jornalismo em 
geral ao tratar de tais temas . Tais publicações moveram suas construções 
textuais e iconográficas no sentido de enaltecer o politico falecido, visando a 
criar uma identidade em torno dele para fixá -lo na memória do público leitor. A 
perspectiva fundamental era a de criar uma identidade entre governantes e 
governados, Estado e nação, governo e população, ou seja, o rei ou presidente 
aparecia como mola mestra de funcionamento não só da estrutura 
administrativa, mas da própria sociedade como um todo. De acordo com tal 
concepção, atentar contra a vida do chefe de Estado equivaleria a atentar contra 
a própria existência da coletividade. O intento fundamental era o apelo para a 
manutenção da estabilidade e, por conseguin te, do status quo , o que no caso 
português por muito tempo equivaleu à conservação da monarquia.  

O Ocidente buscava manter uma linha editorial mais próxima do 
jornalismo noticioso, mas deixava transparecer certa tendência conservadora 
em suas manifestações, ao passo que o Diário Ilustrado e o Brasil Э Portugal 
tinham vínculos intensos com o regime monarquista  Э tanto que todos os três 
mantiveram  existências exíguas após o encerramento deste Э, daí suas posturas 
voltadas a considerar as mortes dos governantes praticamente como um crime 
de lesa-pátria, normalmente praticado por indivíduos apresentados como 
кżüĝĽėüĽƀлМЊ кřĽĽőĽƀƈüƀлМЊ кüřüżŻƍĽƀƈüƀлЊ ġЊ кƀŠėĽüőĽƀƈüƀлМЊ ŻƍġЊ ƈġżĽüŗЊ ėŠŗŠЊ ġƀėŠŹŠЊ
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primordial o rompimento com as instituições vigentes. Tais folhas ilustradas 
traziam aos consumidores de leitura  a exaltação do morto, normalmente por um 
processo de heroificação, de m odo que seus atos poderiam até mesmo 
transcender a morte e servir como exemplos de atitudes cívicas, que deveriam 
ser seguidas pelos seus coetâneos e pósteros, na qualidade de lições práticas de 
amor pátrio. Associando texto e imagem eles construíam então representações 
da morte, compreendidas por outros que não aqueles que a elaboravam, 
comprovando a existência de um mínimo de convenção sociocultural, de 
maneira que grande parte da sua significação advinha de seu aspecto de 
símbolo compreensível para a soc iedade que consumia seu produto editorial 34. 
Essa simbologia insistia na aproximação entre a finitude da vida e uma suposta 
heroicidade, levando em conta que a vida social também constitui um sistema 
de ação regido por símbolos, uma estrutura de condições s ociais e de papéis, de 
costumes e regras de comportamento, destinados a servir de veículo para o 
heroísmo dos seres terrestres 35. Dessa maneira, assassinatos de presidentes e 
regicídios surgiam nas páginas impressas como ações inaceitáveis para 
sociedades d itas civilizadas, mas uma vez tendo ocorrido Э mesmo que 
apontadas como fruto do radicalismo e atentatórias à normalidade institucional 
e aos interesses da pátria Э passavam a servir como ensinamento cívico para as 
gerações presentes e futuras.  

 

                                                           
34 JOLY, 2004. p. 40. 
35 BECKER, Ernest. A negação da morte . 3.ed. Rio de Janeiro: Record , 2007. p. 23. 
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Desde a proclamação da nova forma de governo no Brasil, iniciou -se um 
processo de desagregação nas relações luso -brasileiras. Tal tendência foi 
crescente e o asilo concedido a rebeldes brasileiros em navios lusitanos, durante 
a Revolta da Armada, levou o governo republicano a romper relações com 
Portugal. Assim, n ŠЊŹġżĿŠĝŠЊкġřƈżġЊϚϜЊĝġЊŗüĽŠЊĝġЊϚϡϢϝЊġЊϚϟЊĝġЊŗüżĚŠЊĝġЊϚϡϢϞМЊüƀЊ
relações diplomáticas e řƈżġЊ 8żüƀĽőЊ ġЊ ¸ŠżƈƍĵüőЊ ġƀƈĽƠġżüŗЊ ėŠżƈüĝüƀлЛЊ 9ŠŗЊ кüЊ
ġřƈżġĵüЊĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊüŠƀЊėƍĽĝüĝŠƀЊĝŠЊŗĽřĽƀƈżŠЊĽřĵőĥƀлЊřŠЊ»ĽŠЊĝġЊ
lüřġĽżŠМЊ ĺŠƍƠġМЊ кġŗЊ ¸ŠżƈƍĵüőМЊ ŠЊ żġŹƎĝĽŠЊ ƈüřƈŠЊ ĝŠƀЊ żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊ ŻƍüřƈŠЊ ĝŠƀЊ
ŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀлЊŠŹŠƀĽƈŠżġƀЊüŠЊĵŠƠġżřŠЛЊCřƈżġƈüřƈŠМЊкŠЊĵabinete de Hintze Ribeiro 
manobrava por meio de seu representante em Londres, sob pressão do governo 
ĽřĵőĥƀлМЊŻƍġЊŗüřĽĴġƀƈüƠüЊŠЊĝġƀġŊŠЊĝġМЊкŹŠżЊŗġĽŠЊĝġЊƍŗЊĵġƀƈŠЊĝġЊĖŠüЊƠŠřƈüĝġЊġЊĝġЊ
ƍŗЊżýŹĽĝŠЊżġƀƍőƈüĝŠЊƠĽƠüŗġřƈġЊüĵƍüżĝüĝŠЊŹŠżЊƈŠĝüЊüЊŠŹĽřĽēŠЊőƍƀüлМЊėŠřƀġĵƍĽż 
кżġƀĵüƈüżЊüЊƀĽŗŹüƈĽüЊġМЊüƀƀĽŗМЊżġƀƈüƍżüżЊüЊƈżüĝĽėĽŠřüőЊüőĽüřĚüЊġřƈġЊŠƀЊĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀлМЊ
ŹżġŊƍĝĽėüĝüЊ ĝġƀĝġЊ ŠЊ ƍőƈĽŗüƈŠЊ ĝġЊ ϚϡϢϙЛЊ vüƀЊ кVőŠżĽüřŠЊ ĽřƈġżŹţƀЊ ĽřƎŗġżüƀЊ
dificuldades ao mediador inglês, de tal sorte que a pendência permaneceu sem 
solução até o termo de ƀġƍЊŗüřĝüƈŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőлМЊėĺġĵüřĝŠ-ƀġЊкƀŠŗġřƈġЊüŠЊ
żġüƈüŗġřƈŠЊřŠЊĽřĿėĽŠЊĝüЊŹżġƀĽĝĥřėĽüЊĝġЊ¸żƍĝġřƈġЊĝġЊvŠżüĽƀл36.  

?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкüƀЊżġőüĚŷġƀЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЊġřƈżġЊŠƀЊĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀЊƀšЊĴŠżüŗЊ
reatadas em 1895, altura em que se encetou um processo de tímida aproxim ação 

                                                           
36 CERVO, Amado Luiz. O século XIX. In: ALVES, Dário Moreira de Castro. Depois das caravelas: 
as relações entre Portugal e Brasil (1808 -2000). Brasília: Ed. da UnB, 2000. p. 223. 
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luso -ĖżüƀĽőġĽżüл37. A ruptura das relações prendeu -se muito às questões 
diplomáticas, sem maiores interferências no contexto econômico. Ao longo de 
ƈüőЊ ƀƍƀŹġřƀēŠМЊ кĴŠżüŗЊ ŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊ ŹżŠƈġĵĽĝŠƀЊ ġŗЊ ¸ŠżƈƍĵüőЊ ŹġőŠЊ
ministro dos Estados Unidos e os portugueses, no Brasil, pela Legação 
8żĽƈĄřĽėüлЛЊ ¸üƀƀüĝŠЊ ŠЊ ŗŠŗġřƈŠЊ ĝġЊ ŗüĽŠżЊ ġŗĖüƈġМЊ кüƀЊ řġĵŠėĽüĚŷġƀЊ ŹüżüЊ ŠЊ
reatamento dos laços diplomáticos foram mediadas pela Inglaterra , que 
apresentou as justificativas do governo português no intento do 
restabelecĽŗġřƈŠЊĝüƀЊżġőüĚŷġƀлЛЊCŗЊƀġƍƀЊüżĵƍŗġřƈŠƀМЊŠƀЊőƍƀĽƈüřŠƀЊüĴĽżŗüƠüŗЊ
ŻƍġЊ ƈġżĽüŗЊ ƠĽƀƈŠЊ кėŠŗЊ ŹġƀüżЊ ŻƍġЊ ČЊ ėŠřėġƀƀēŠЊ ĝŠЊ üƀĽőŠлЊ řēŠЊ ƈĽƠġżüЊ ŹŠżЊ
ėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüЊ кüЊ őġüőĝüĝġЊ ĝŠƀЊ üƀĽőüĝŠƀлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠМЊ ĝĽüřƈġЊ ĝġЊ üƈŠƀЊ ŻƍġЊ
ƀƍĖŗġƈġżüЊкüŠƀЊƈżĽĖƍřüĽƀЊŊƍĝĽėĽüĽƀлМЊüėüĖüżüЊŹŠżЊġstabelecer -ƀġЊкƍŗüЊƀĽƈƍüĚēŠЊ
ĽřƈġżřüėĽŠřüőЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊŹżġėġĝġřƈġлЛЊ ЊĝĽŹőŠŗüėĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊ
кĝġĴġřĝĽüЊŻƍġЊŠЊüƀĽőŠЊĴŠżüЊƍŗЊüƈŠЊĝġЊĺƍŗüřĽĝüĝġЊġЊřēŠЊŗġĽŠЊĝġЊĴüƠŠżġėġżЊ
ĺŠƀƈĽőĽĝüĝġƀлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊŊƍƀƈĽĴĽėüƠü que ¸ŠżƈƍĵüőЊƀšЊĴĽƯġżüЊкėġƀƀüżЊüЊĝġƈġřĚēo 
ĝŠƀЊ üƀĽőüĝŠƀЊ ŻƍġЊ ĝġƀġŗĖüżėüżüŗЊ ġŗЊ ƈġżżĽƈšżĽŠЊ ŹŠżƈƍĵƍĥƀлЊ ŻƍüřĝŠЊ ġƀƈġƠġЊ
ėŠřƠġřėĽĝüЊкŻƍġЊřēŠЊüĖƍƀüżĽüŗЊĝüЊőĽĖġżĝüĝġЊŹüżüЊėŠřƈĽřƍüżЊüЊőƍƈüЊėŠřƈżüЊŠЊ
governo brasileiro, considerando -se assim relevado da responsabilidade que 
ƠŠőƍřƈüżĽüŗġřƈġЊüƀƀƍŗĽżüл38. 

                                                           
37 GONÇALVES, Eduardo C. Cordeiro. Ressonâncias em Portugal da república no Brasil (1889 -
1895). In: HOMEM, Amadeu Carvalho et all (coord.). Progresso e religião: a república no Brasil e 
em Portugal (1889 -1910). Coimbra: Universidade de Coimbra, 2007. p. 127.  
38 ALVES, Francisco das Neves. As relações Brasil Э Portugal no século XIX: dois momentos de 
ruptura.  In: ALVES, Francisco das Neves (org.). Brasil 2000 Э quinhentos anos do processo 
colonizatório: continuidades e rupturas . Rio Grande: FURG, 2000. p. 42. 
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Passado quase um ano da ruptura, em março de 1895, o governo brasileiro 
ėŠřėŠżĝŠƍЊ кėŠŗЊ ŠЊ żġüƈüŗġřƈŠЊ ĝüƀЊ żġőüĚŷġƀЊ ėŠŗЊ ¸ŠżƈƍĵüőлМЊ ĝġėőüżüřĝŠЊ ŻƍġЊ
кüėġĽƈüƠüЊėŠŗЊŹżüƯġżЊüЊĝġėőüżüĚēŠЊĴġĽƈüЊŹġőŠЊĵŠƠġżřŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀлЊġЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊ
кƀüƈĽƀĴüƈŠżĽüŗġřƈġЊƈġżŗĽřüĝŠЊŠЊĽřėĽĝġřƈġЊġřƈżġЊŠƀЊĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊ
кėŠŗŠЊ üƈŠЊ ĴŠżŗüőЊ ĝġЊ ƀĽřėġżüЊ żġėŠřėĽőĽüĚēŠлМЊ ŹżŠƠĽĝġřėĽüƠüЊ üЊ řŠŗġüĚēŠЊ ĝŠЊ
кżġŹżġƀġřƈüřƈġЊŻƍġЊĝġƠĽüЊėŠřƈĽřƍüżЊüƀЊżġőüĚŷġƀЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀлЊġřƈżġЊüƀЊĝƍüƀЊ
řüĚŷġƀЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ кŠЊ żġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊ ĝüƀЊ żġőüĚŷġƀЊ ĴŠĽЊ żġüőĽƯüĝŠЊ
concr etamente ao nomearem -se e assumirem os postos, os ministros 
ŹőġřĽŹŠƈġřėĽýżĽŠƀЊġŗЊėüĝüЊŹüĿƀлЛЊVĽėüƠüŗЊĝġƀĽĵřüĝŠƀЊĝŠis indivíduos ligados à 
política e à intelectualidade, para o Brasil, o português Tomás Antônio Ribeiro 
Ferreira e, para Portugal, o brasileir o Joaquim Francisco de Assis Brasil 39. 

ËŗüЊƠġƯЊкżġƀƈüĖġőġėĽĝüƀЊüƀЊżġőüĚŷġƀЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЊġřƈżġлЊŠƀЊкĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀЊġМЊ
apesar das diferenças de regimes políticos e de algumas manifestações anti -
ŹŠżƈƍĵƍġƀüƀЊ ĝġЊ řƎėőġŠƀЊ řüƈĽƠĽƀƈüƀМЊ üŗĖŠƀЊ ŠƀЊ ĵŠƠġżřŠƀлЊ ƠĽżĽüŗЊ üЊ ŹżŠėƍrar 
кżġƀƈüƍżüżЊŠЊėőĽŗüЊĝġЊġřƈġřĝĽŗġřƈŠЊġЊėŠřĴĽüřĚüЊġƦĽƀƈġřƈġЊġřƈżġЊġőġƀЊüřƈġƀЊĝüЊ
żƍŹƈƍżüЊĝġЊżġőüĚŷġƀлЛЊ ЊġƀėŠőĺüЊĝŠЊŗĽřĽƀƈżŠЊőƍƀŠЊŹüżüЊƀġżƠĽżЊřŠЊ8żüƀĽőЊėĺġĵŠƍЊüЊ
ƀġżЊėŠřƀĽĝġżüĝüЊėŠŗŠЊкƍŗüЊüƈĽƈƍĝġЊĝġЊŹüżƈĽėƍőüżЊĝġĴġżĥřėĽüлМЊżġėüĽřĝŠЊƀŠĖżġЊ
кƍŗüЊŹġżƀŠřüőĽĝüĝġЊde grande prestígio nos meios intelectuais e políticos de 
¸ŠżƈƍĵüőМЊŠЊŹŠġƈüЊÆŠŗýƀЊ»ĽĖġĽżŠЊVġżżġĽżüлМЊŻƍġЊĴŠżüЊкƠýżĽüƀЊƠġƯġƀЊŗĽřĽƀƈżŠЊġŗЊ
governos regeneradores e era autor de vasta obra poética em que se destacava o 
poema D. Jaime , muito popular em Portugal  ġЊ řŠЊ ŹżšŹżĽŠЊ 8żüƀĽőлЛЊ ÆüőЊ
кżġŹżġƀġřƈüřƈġЊ ĝĽŹőŠŗýƈĽėŠЊ ŹŠżƈƍĵƍĥƀЊ ĴŠĽЊ ėŠżĝĽüőŗġřƈġЊ żġėġĖĽĝŠлМЊ üŹġƀüżЊ ĝġЊ

                                                           
39 ALVES, 2000. p. 42-43. 
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ėġżƈüƀЊŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊĝŠЊřüƈĽƠĽƀŗŠЊŊüėŠĖĽřŠЛЊlýЊкŠЊĵŠƠġżřŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊüėżġĝĽƈŠƍЊ
junto ao governo português, também uma figura de elevado prestígio intelect ual 
e político Э ƀƀĽƀЊ8żüƀĽőлМЊŻƍġЊкƀġЊƈżüƈüƠüЊĝġЊƍŗЊŊŠżřüőĽƀƈüЊġЊġƀėżĽƈŠżМЊŻƍġЊĴŠżüЊ
deputado e governador do Rio Grande do Sul, e que já exercera funções de 
ŗĽřĽƀƈżŠЊġŗЊ8ƍġřŠƀЊ ĽżġƀЊġЊřüЊ9ĺĽřüлЛЊCőġЊĴŠĽЊżġėġĖĽĝŠЊкėŠŗЊġƦėġŹėĽŠřüĽƀЊ
manifestações de apreço ġЊƀĽŗŹüƈĽüлМЊƀġřĝŠЊкĺŠŗġřüĵġüĝŠЊėŠŗЊƍŗüЊżġėĽƈüЊĝġЊ
gala no teatro D. Amélia, um banquete que teve lugar no Teatro S. Carlos, 
ġƀŹġėĽüőŗġřƈġЊĝġėŠżüĝŠЊŹġőŠЊüżƈĽƀƈüЊ»üĴüġőЊ8ŠżĝüőŠЊ¸ĽřĺġĽżŠлМЊėüżĽėüƈƍżĽƀƈüЊŻƍġЊ
dirigia o jornal O Antônio Maria МЊкġЊƍŗЊġƀŹġƈýėƍőŠЊġŗЊƀƍüЊĺŠřżüЊřŠЊ9ŠőĽƀġƍл40. O 
simbolismo da recepção aos ministros plenipotenciários bem representava a 
intenção da reaproximação, bem mais notória do lado lusitano, intentando 
demarcar um decisivo fim nos desentendimentos.  

 A chegada da notícia de que, a pa rtir da mediação inglesa, encerrara -se o 
conflito diplomático entre Brasil e Portugal despertaria um certo sentimento de 
alívio  no seio da imprensa portuguesa, cujos intensos debates, mormente entre 
as folhas monárquicas e republicanas, chegaram a constitu ir um dos elementos 
constitutivos do estremecimento nas relações entre ambos os países.  Dentre as 
reações, a mais predominante foi a de manifestar o júbilo pelo reatamento, o 
qual foi expresso na ampla maioria dos jornais, independente de suas 
orientações  e nortes editoriais, ainda assim, houve certas discrepâncias nas 
formas de enfocar o tema. Um número significativo de periódicos optou por 

                                                           
40 MAGALHÃES, José Calvet de. O século XX. In: ALVES, Dário Moreira de Castro.  Depois das 
caravelas: as relações entre Portugal e Brasil (1808 -2000). Brasília: Ed. da UnB, 2000. p. 255-257. 
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dedicar suas páginas à exaltação pura e simples do fim da ruptura diplomática, 
deixando de lado, ao menos naquele mo mento, os embates político -partidários. 
Por outro lado, ainda que manifestando a exultação pelo acontecido, várias 
publicações adotariam uma postura ainda predominantemente partidarista 
perante o evento, caso das folhas governistas e das oposicionistas, ta nto as 
monárquicas quanto as republicanas. Finalmente, a pequena imprensa, 
representada pelos semanários caricatos, em essência, não fugiria do espírito 
geral de regozijo 41. 

 

A imprensa e a  exaltação perante a reconciliação  

 Exaltar efusivamente o reatamento diplomático brasileiro -lusitano foi a 
prática mais comum em meio ao periodismo português, mas no caso de 
algumas publicações, tal abordagem foi amplamente predominante. Nesse 
sentido, mesmo folhas com posturas bem demarcad as anteriormente, fosse pelo 
caráter noticiarista ou partidarista, fosse pelo governismo ou pelo 
oposicionismo, ou ainda fosse pelo monarquismo ou pelo republicanismo, ao 
enfocarem a temática em questão, deixavam de lado tais princípios, ainda que 
momentan eamente, para apenas exultar diante do acontecido. Alguns dos 
elementos constitutivos mais recorrentes nas estratégias discursivas desses 
jornais foi o destaque à busca pela imparcialidade na abordagem, enfatizando 

                                                           
41 Texto adaptado a partir de ALVES, Francisco das Neves. ÞĽƀŷġƀЊġƀŹġőĺüĝüƀЊĝнüőĢŗЊŗüż. Rio 
Grande: Editora da FURG, 2017. 
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que já não mais importavam os fatores que  levaram à ruptura e sim o 
reatamento em si mesmo; a ênfase à premissa pela qual o rompimento de 
relações não seria comum ou aceitável entre nações irmanadas; o enfoque 
baseado no pragmatismo, pelo qual só haveria vantagens para ambos os países 
a partir do  final do conflito; o realce ao caráter essencialmente oficial da 
ruptura, encerrado com o reatamento; e o destaque às novas representações 
diplomáticas de parte da parte.  

 Significativa parte da imprensa portuguesa optou por tal abordagem, para 
buscar man ter um caráter noticioso -informativo em suas matérias e/ou no 
sentido de amenizar os conflitos até então latentes entre as duas nações. Um 
desses periódicos foi O Comércio do Porto , publicado  no Porto  de 2 de junho de 
185442 até o ano de 2005 . A princípio era trissemanal, passando em seguida a 
diário, evoluindo também quanto às inovações tecnológicas e, ao final do século 
XIX, era um dos jornais mais antigos e de maior prestígio no Porto. Era um 
matutino cujo principal tendência voltava -se à informação gera l 43, sustentando 
o intento de manter -se como uma publicação independente, exclusivamente 
comercial e alheia a questões de política partidária 44. Desde o início, 
manifestava nitidamente os propósitos de representar a comunidade 
                                                           
42 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 181. 
43 LEMOS, Mário Matos e. Jornais diários portugueses do século XX: um dicionário . Coimbra: 
Ariadne Editora; CEIS20, 2006. p. 170. 
44 TENGARRINHA , José M. História da imprensa periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial 
Caminho, 1989. p. 185, 202, 221, 229 e 234; e TENGARRINHA, José M. Imprensa e opinião pública 
em Portugal . Coimbra: Edições Minerva Coimbra, 2006. p. 207.  
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portuense 45, afirmando que a pra ĚüЊ ŹżġėĽƀüƠüЊ кĝġЊ ƍŗЊ ŊŠżřüőЊ ĝġЊ ėŠŗĢżėĽŠМЊ
üĵżĽėƍőƈƍżüЊ ġЊ ĽřĝƎƀƈżĽüлМЊ řŠЊ ŻƍüőЊ ĴŠƀƀġŗЊ ƈżüƈüĝüƀЊ кüƀЊ ŗüƈĢżĽüƀЊ ġėŠřţŗĽėüƀМЊ
ĺĽƀƈšżĽėüƀЊġЊĽřƀƈżƍƈĽƠüƀЊĝġƀƈġƀЊƈżĥƀЊŹŠĝġżŠƀŠƀЊġőġŗġřƈŠƀлЊřŠƀЊŻƍüĽƀЊƀġЊüƀƀġřƈüƠüЊ
кüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊĝüƀЊřüĚŷġƀЊŗŠĝġżřüƀлМЊƠŠőƈüřĝŠ-se também à d ivulgação do 
¸ŠżƈŠЊкřŠЊĽřƈġżĽŠżлЊġЊкřŠƀЊŗġżėüĝŠƀЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊкřüЊĺĽƀƈšżĽüМЊřüЊ
geografia, na jurisprudência  privativa, na  literatura estrangeira  e  nos grandes 
ƀƍėġƀƀŠƀЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀлЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġŗЊüĴġƈüżЊüŻƍġőüƀЊкƈżĥƀЊĽřĝƎƀƈżĽüƀлМЊƈŠŗüżĽüЊ
ŠĖŊġƈŠЊŹüżüЊŠƀЊƀġƍƀЊüżƈĽĵŠƀМЊŻƍġЊŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀЊƈġżĽüŗЊкŹŠżЊĴĽŗЊŠЊżġėżġĽŠЊġЊüЊ
ĽřƀƈżƍĚēŠЊĝŠƀЊőġĽƈŠżġƀМЊƀġŗМЊėŠřƈƍĝŠМЊƀüĽżЊĝüЊŹüżƈĽėƍőüżĽĝüĝġлЊŻƍġЊĽŗŹƍƀġżüЊüЊƀĽЊ
ŗġƀŗŠЛЊ?ĽƯĽüЊüĽřĝüЊŻƍġЊƀġżĽüŗЊĴġĽƈŠƀЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊġƀĴŠżĚŠƀЊŹüżüЊżġƠġƀƈĽżЊŠЊŊŠżřüőлЊ
daquilo que se torn üƀƀġЊкĽřƈġżġƀƀüřƈġЊŹŠżЊŻƍüőŻƍġżЊŗŠĝŠЊüŠƀЊėŠŗġżėĽüřƈġƀМЊ
üĵżĽėƍőƈŠżġƀЊġЊĽřĝƍƀƈżĽüĽƀлЊġЊƀġЊřēŠЊŹƍĝġƀƀġЊüőėüřĚüżЊƈüőЊĴĽŗМЊĝġĽƦüżĽüЊŠЊėüŗŹŠЊüЊ
quem melhor pudesse substituí -lo46. 

 Na capital portuguesa circul ou um dos mais importantes e perenes 
periódicos portugu eses, constituindo o mais marcante em termos de modelo 
noticioso. Era o Diário de Notícias , cujo programa foi editado ao final de 1864 e o 
primeiro número passou a circular em Lisboa, a 1º de janeiro do ano seguinte 47. 
Constituía, assim, uma publicação cuja  principal tendência era a informação 
geral 48 ġМЊ ĝġƀĝġЊ ŠЊ ĽřĿėĽŠМЊ ŠŹƈŠƍЊ ŹġőüЊ кüĖƀƈġřĚēŠЊ ĝüЊ ŹŠőĥŗĽėüЊ ŊŠżřüőĿƀƈĽėüлМЊ

                                                           
45 CARQUEJA, Bento. O Comércio do Porto: notas para a sua história . Porto: Oficinas Gráficas de O 
Comércio do Porto , 1934. p. 10. 
46 O COMÉRCIO (DO PORTO). Porto, 2 jun. 1854. A. 1. N. 1. p. 1. 
47 RAFAEL & SANTOS. 2001. v. 1. p. 252. 
48 LEMOS, 2006. p. 260. 
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ŗüřƈġřĝŠЊкƍŗЊėŠżŠőýżĽŠЊĝüЊƀƍŹżġƀƀēŠЊĝŠЊüżƈĽĵŠЊġĝĽƈŠżĽüőЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊġŗЊŻƍġЊкƈüőЊЊ
polêmica  mais  larga  e  mais azedamente costumava expandir -seл49, mantendo 
o mesmo estilo ao longo de grande parte de sua longeva existência 50. Ele marcou 
ŠЊĽřĿėĽŠЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊŗŠĝġżřŠЊřŠЊėŠřƈġƦƈŠЊőƍƀŠМЊŠŹġżüřĝŠЊкƍŗüЊƠġżĝüĝġĽżüЊ
żġƠŠőƍĚēŠЊřŠЊŹüřŠżüŗüЊŊŠżřüőĿƀƈĽėŠЊřüėĽŠřüőлЛЊCżüЊƍŗЊкŊŠżřüőЊŹŠŹƍőüżЊĝġЊŹżġĚŠЊġЊ
ġƀƈĽőŠЊüŠЊüőėüřėġЊĝġЊƈŠĝŠƀлМЊřŠƈĽėĽŠƀŠЊŹŠżЊġƀƀĥřėĽüЊкġЊƀġŗЊĴĽőĽüĚēŠЊŹüżƈĽĝýżĽüлЛЊ¿ġƍЊ
кġƀŹantoso êxito resultou da combinação do baixo preço e da aparente 
мĽřĝġŹġřĝĥřėĽüнЊŹġżüřƈġЊüƀЊėŠżżġřƈġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлМЊüőĢŗЊĝüƀЊкġőġƠüĝüƀЊƈĽżüĵġřƀлМЊ
ŻƍġЊ żġĝƍƯĽüŗЊ кŠЊ ėƍƀƈŠЊ ƍřĽƈýżĽŠЊ ĝġЊ ŹżŠĝƍĚēŠлМЊ üƍŗġřƈüřĝŠЊ ƈüŗĖĢŗЊ кŠƀЊ
żġřĝĽŗġřƈŠƀЊėŠŗЊüЊŹƍĖőĽėĽĝüĝġлЛЊ ƀЊŹżġƈġřƀüƀЊкмŠĖŊġƈĽƠĽĝüĝġнЊġЊмĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġнЊ
ėŠŗЊŻƍġЊƀġЊĽřĽėĽŠƍЊġЊŹżġƈġřĝġƍлЊƀġЊкüŹżġƀġřƈüżЊüŠЊőŠřĵŠЊĝüЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüМЊřüЊ
verdade camuflavam habitualmente uma posição conservadora de apoio ao 
ŹŠĝġżЊġƀƈüĖġőġėĽĝŠл51. Tal publicação trouxe consigo amplas transformações  nas 
práticas jornalísticas lusas, com o aprimoramento tecnológico, o aumento das 
tiragens, a redução de custos e o recrudescimento da matéria publicitária 52. O 
Diário de Notícias dizia ter  um único fim Э кĽřƈġżġƀƀüżЊüЊƈŠĝüƀЊüƀЊėőüƀƀġƀМЊƀġżЊ
acessível a todaƀЊüƀЊĖŠőƀüƀМЊġЊėŠŗŹżġġřƀĿƠġőЊüЊƈŠĝüƀЊüƀЊĽřƈġőĽĵĥřėĽüƀл, além de 
declarar ŻƍġЊŠЊƀġƍЊŹżšŹżĽŠЊƈĿƈƍőŠЊĝĽƯĽüЊŠЊŻƍġЊƀġżĽüМЊŠƍЊƀġŊüМЊкƍŗüЊėŠŗŹĽőüĚēŠЊ

                                                           
49 CUNHA, Alfredo da. O Diário de Notícias: a sua fundação e os seus fundadores . Lisboa, 1914. p. 
16. 
50 DESLANDES, Venâncio. Diário Nacional, o grande jornal português . Lisboa: Imprensa do Diário 
Nacional , 1925.; e TEIXEIRA, Luís. O Diário Nacional e o século XIX . Lisboa: Ed. do Grupo de 
Amigos de Lisboa, 1941. 
51 TENGARRINHA, 2006. p. 214. 
52 TENGARRINHA, 1989. p. 213, 215, 221, 222, 225-229, 231 e 234. 
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cuidadosa de todas as notícias do dia, de todos os países, e de todas as 
ġƀŹġėĽüőĽĝüĝġƀл, pretendendo ƀġżЊкƍŗЊřŠƈĽėĽýżĽŠЊƍřĽƠġżƀüőлМЊġƀėżĽƈŠЊкġŗЊġƀƈĽőŠЊ
ĴýėĽőМЊġЊėŠŗЊüЊŗüĽŠżЊėŠřėĽƀēŠлМЊġЊŻƍġЊĽřĴŠżŗüƀƀġЊкŠЊőġĽƈŠżЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊŠėŠżżĥřėĽüƀЊ
ĽřƈġżġƀƀüřƈġƀМЊüƀƀĽŗЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊėŠŗŠЊĝüƀЊĝġŗüĽƀЊřüĚŷġƀл53. 

 De natureza ilustrada, o Correio da Europa , foi um periódico quinzenal 
publ icado em Lisboa, entre os anos de 1878 e 192254. Como indicava seu título, 
pretendia estender -se além das abordagens em relação à Portugal, voltando -se a 
temáticas concernentes ao continente europeu como um todo. Não seguia o 
modelo das revistas ilustradas tradicionais, e sim o padrão da maioria dos 
periódicos, mas estampava figuras referentes à personalidades, episódios 
históricos, acontecimentos e paisagens, com significativa qualidade gráfica. 
Trazia também uma edição voltada ao Brasil, no intento de leva r informações 
da Europa para a América. Já ao final do século XIX, demarcando seus 
ŹżĽřėĽŹüĽƀЊġřĴŠŻƍġƀМЊüřƍřėĽüƠüЊŻƍġЊĽřƈżŠĝƍƯĽżĽüЊкĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊ
řüЊŹüżƈġЊřŠƈĽėĽŠƀüМЊőĽƈġżýżĽüЊġЊüżƈĿƀƈĽėüлМЊĖƍƀėüřĝŠЊƈŠżřüż-ƀġЊкƍŗüЊĝüƀЊŹżĽŗġĽżüƀЊ
revistas no seu ĵĥřġżŠл55. Igualmente de natureza  ilustrada em Lisboa  O 
Ocidente , cujo breve histórico foi abordado no segundo  capítulo deste livro.   

 

                                                           
53 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 29 dez. 1864. N. 1, programa. p. 1. 
54 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 195. 
55 CORREIO DA EUROPA. Lisboa, 20 mar. 1895. A. 16. N. 6. p. 1. 
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O Jornal do Comércio foi outro longevo diário lisboeta, editado entre 17 de 
outubro de 1853 e 29 de setembro de 198956 e, conforme definia seu próprio título, 
buscava dedicar -se mais especificamente às causas mercantis. Era um 
matutino de tendência monarquista 57, mantendo uma proposta editorial mais 
řŠƈĽėĽŠƀüЛЊ CŗЊ ƀġƍЊ ŹżŠĵżüŗüЊ üĴĽżŗüƠüЊ ŻƍġЊ ŹżġƈġřĝĽüЊ кġŗŹġřĺüżЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ
esforĚŠƀлЊ ŹüżüЊ ŻƍġЊ ĴŠƀƀġЊ ĝĽĵřŠЊ ĝüЊ ŗĽƀƀēŠЊ ŻƍġЊƈĽřĺüЊ üЊ ėƍŗŹżĽżМЊ üЊ ŻƍüőЊġżüЊ
кĽŗŹŠżƈüřƈĿƀƀĽŗüЊġЊĝġЊƍŗüЊƍƈĽőĽĝüĝġлЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкƀġżЊĝġƀėŠřĺġėĽĝüЊŹġőüЊ
ėőüƀƀġЊżġƀŹġĽƈýƠġőЊĝŠƀЊėŠŗġżėĽüřƈġƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊƀƍüЊŗġƈüЊġżüЊкőüřĚüżЊüЊőƍƯЊĝüЊ
publicidade sobre as transações e mov ĽŗġřƈŠƀЊ ėŠŗġżėĽüĽƀлМЊ ŹżġƀƈüřĝŠЊ кƍŗЊ
ƀġżƠĽĚŠЊ üŠЊ ŗġƀŗŠЊ ƈġŗŹŠЊ üŠƀЊ ŹżŠĝƍƈŠżġƀЊ ġЊ ėŠřƀƍŗĽĝŠżġƀлМЊ ĝġĝĽėüřĝŠ-ƀġЊ кČЊ
ĝĽƀėƍƀƀēŠЊĝġЊüƀƀƍřƈŠƀЊġėŠřţŗĽėŠƀЊġЊėŠŗġżėĽüĽƀлМЊŻƍġЊüőƈüŗġřƈġЊĽřƈġżġƀƀüƠüŗЊ
кüЊƈŠĝüƀЊüƀЊėőüƀƀġƀЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġлЛЊÆĽřĺüЊüЊŗġƈüЊкĝġЊĴüƯġżЊüŹüżġėġżЊřŠЊŹüĿƀЊum 
órgão de todo o movimento mercantil, já nas praças de Lisboa, do Porto, e de 
ƈŠĝŠЊŠЊŹüĿƀМЊŊýЊřüƀЊĝŠЊġƀƈżüřĵġĽżŠлЛЊ ėżġĝĽƈüƠüЊŻƍġЊƀġżĽüЊüƈżüƠĢƀЊĝŠЊėŠŗĢżėĽŠЊŻƍġЊ
a nação portuguesa poderia recuperar ao menos em parte a pujança do 
passado58. Contando com exp ressivos progressos técnicos, foi um dos mais 
importantes periódicos lisbonenses e, na virada do século, constituía um jornal 
de considerável influência no contexto luso 59 

 

                                                           
56 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2002. v. 2. p. 40.  
57 LEMOS, 2006. p. 393-394. 
58 JORNAL DO COMÉRCIO. Lisboa, 17 out. 1853. A. 1. N. 1. p. 1. 
59 TENGARRINHA, 1989. p. 185, 202, 231 e 234. 
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Em Elvas foi publicado O Elvense, que circulou semanalmente e, depois, 
duas vezes por semana entre 10 de junho de 1880 e 20 de agosto de 198060. Ao 
üŹżġƀġřƈüżЊŠЊƀġƍЊŹżŠĵżüŗüМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĖƍƀėüƠüЊкƈŠżřüżЊĖġŗЊŹüƈġřƈġлЊŻƍġЊřēŠЊ
őġƠüżĽüЊкġŗЊŗĽżüЊŠЊŠėƍŹüż-ƀġЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüМЊřġŗЊŗġƀŗŠЊŗƍĽƈŠЊĝġЊőġƠġлЛЊ ĴĽüřĚüƠüЊ
ŻƍġМЊ кřŠЊ ĝġƀġŗŹġřĺŠЊ ĝüЊ ŗĽƀƀēŠлЊ üЊ ŻƍġЊ ƀġ ŹżŠŹƍƀġżüМЊ кĝġЊ ŹżŠŹƍĵřüżЊ ŹġőŠƀЊ
ĽřƈġżġƀƀġƀЊŗüĽƀЊƠĽƈüĽƀлЊĝüЊƀƍüЊƈġżżüМЊŹżŠėƍżüżĽüЊкƀġŗŹżġЊƀġżЊĖġřĢƠŠőŠЊŹüżüЊėŠŗЊ
ƈŠĝŠƀМЊġЊƀšЊĝġŹŠĽƀЊĝġЊŗƍĽƈŠЊŹġĝĽżлМЊŻƍüřĝŠЊřēŠЊĴŠƀƀġЊüƈġřĝĽĝŠМЊġŗЊƀġƍƀЊкŊƍƀƈŠƀЊ
ėőüŗŠżġƀлМЊġŗŹżġĵüżĽüЊкƍŗüЊőĽřĵƍüĵġŗЊŗüĽƀЊƀġƠġżüМЊĴżüƀġƀЊŗüĽƀЊƀġřƈidas, mas 
řƍřėüЊŹŠżЊĴŠżŗüлМЊŻƍġЊŠĴġřĝġƀƀġŗЊЊкŹġƀƀŠüőŗġřƈġЊЊüЊЊřĽřĵƍĢŗл61.  Acreditava   
que   as  reivindicações nacionais deveriam deixar de limitar -se apenas ao 
campo das reclamações, passando -se à ação. Nesse sentido, definia os lusos 
ėŠŗŠЊкƍŗЊŹŠƠŠЊŗġżĽĝĽŠřüőлЊŻƍġЊƀŠĴżĽüЊкüƀЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊřüƈƍżüĽƀлЊĝŠЊкƀġƍЊ
ėüżýƈġżЊ ĽŗŹġƈƍŠƀŠлЊ ġЊ кġřƈƍƀĽýƀƈĽėŠЊ řüЊ ėŠřėġŹĚēŠМЊ ėŠŗŠЊ ĝġƀüőġřƈüĝŠЊ řüЊ
ġƦġėƍĚēŠлЛЊ ÆüőЊ ġƀŹĿżĽƈŠЊ ƀġЊ żġŹżŠĝƍƯĽżĽüЊ ŹŠżЊ ŠėüƀĽēŠЊ ĝŠƀЊ żġėőüŗüĝŠƀЊ
ġŗŹżġġřĝĽŗġřƈŠƀЊġЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊкüŹżġĵŠüĝŠƀЊřüЊĽŗŹżġřƀüлМЊŠЊŻƍġЊŊý serviria 
para trazer o contentamento, sem a necessária realização dos mesmos 62. 

 Na cidade do Porto, desde de 2 de junho de 188863, foi editado o diário  
Jornal de Notícias . Ainda que predominantemente informativo, atuou como um 
matutino de tendência monárquico -regeneradora 64, tanto que em seu programa 

                                                           
60 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 287. 
61 O ELVENSE. Elvas, 10 jun. 1880. A. 1. N. 1. p. 1. 
62 O ELVENSE. Elvas, 6 maio 1900. A. 20. N. 2007. p. 1. 
63 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 35. 
64 LEMOS, 2006. p. 390. 
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ĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊėŠŗĖüƈġżĽüЊкřüƀЊĴĽőġĽżüƀЊĝŠЊŹüżƈĽĝŠЊżġĵġřġżüĝŠżлЛЊvüƀЊĴüƯĽüЊüЊ
ressalva de que não representaria individualidades, ainda que elas se 
ĽŗŹƍƀġƀƀġŗЊĝġřƈżŠЊĝŠЊŹüżƈĽĝŠМЊřġŗЊĴüƠŠżġėġżĽüЊкŠƀЊüĵżƍŹüŗġřƈŠƀЊŹüżėĽüĽƀлМЊŹŠżЊ
ėŠřƀĽĝġżüżЊĽřüėġĽƈýƠġőЊкŻƍüőŻƍġżЊĴżüĵŗġřƈüĚēŠЊŻƍġЊżŠƍĖüƀƀġЊüЊĴŠżĚüлМЊŻƍġЊƀšЊ
ŹŠĝġżĽüЊƀġżЊĝüĝüЊŹġőüЊėŠŗŹőġƈüЊƍřĽĝüĝġЛЊ?ĽƯĽüЊƈġżЊġřƈżüĝŠЊкřüЊőƍƈüЊŹŠőĿƈĽėüЊėŠŗЊ
üƀЊƀƍüƀЊėŠřƠĽėĚŷġƀЊġЊėŠŗЊŠЊŹżŠŹšƀĽƈŠЊüЊŻƍġЊġőüƀЊŠЊŠĖżĽĵüƠüŗл65. 

 Na localidade de  Ponte de Lima, no distrito de Viana do Castelo, foi 
editada entre 14 de abril de 1892 e 2 de fevereiro de 1905 66 A Semana , que se 
ĽřƈĽƈƍőüƠüЊ кŊŠżřüőЊ őĽƈġżýżĽŠМЊ řŠƈĽėĽŠƀŠЊ ġЊ üřƍřėĽüĝŠżлМЊ ġżüЊ żġĵĽŠřüőĽƀƈüЊ ġЊ
apresentava forte influência de cunho religioso. Tal  periódico semanal buscava 
ĝüżЊкřŠƈĿėĽüЊĝġЊŻƍüőŻƍġżЊŠėŠżżĥřėĽüлЊřüŻƍġőġЊкĖġőŠЊġЊĴŠżŗŠƀŠЊƈŠżżēŠЊĝŠЊvĽřĺŠЊ
żġĝġřƈĿƀƀĽŗŠлМЊ ġƀƈüřĝŠЊ кėŠŗŹőġƈüŗġřƈġЊ ġƀƈżüřĺŠЊ ČƀЊ őƍƈüƀЊ ġЊ ĝĽƀƀġřƀŷġƀЊ
ŹŠőĿƈĽėüƀлМЊřēŠЊüƀЊėŠŗġřƈüřĝŠМЊüŹżġėĽüřĝŠЊŠƍЊĝĽƀėƍƈĽřĝŠЊġЊĽřƈġřƈüřĝŠЊŗüřƈġżЊüЊ
sua iřĝġŹġřĝĥřėĽüЊĖüƀġüĝüЊřüЊкėŠřƀėĽĥřėĽüЊġЊŹżŠĖĽĝüĝġл67. 

 Mantendo a tradição de publicações diárias na capital do reino, foi 
publicado  o  Correio Nacional ,   editado  entre  1º  de  fevereiro  de  1893  e  3  de 
fevereiro de 1906 68. Era predominantemente notic ioso, com forte influência da 
żġőĽĵĽēŠЊėüƈšőĽėüЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊŠЊƀġƍЊŹőüřŠЊġżüЊкĝġЊƍŗüЊƀĽŗŹőĽėĽĝüĝġЊƈżüřƀŹüżġřƈġлМЊ
ƈġřĝŠЊкüЊĴĽżŗġƯüЊĝġЊƍŗüЊėŠřƠĽėĚēŠЊŹżŠĴƍřĝüМЊġЊüЊƀĽřėġżĽĝüĝġЊĝġЊƍŗüЊĖŠüЊĴĢЊ

                                                           
65 JORNAL DE NOTÍCIAS. Porto, 2 jun. 1888. A. 1. N. 1. p. 1. 
66 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 274. 
67 A SEMANA. Ponte de Lima, 14 abr. 1892. A. 1. N. 1. p. 1. 
68 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 214. 
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ġƦƈżġŗüлЛЊ¸żġĵüƠüЊŻƍġЊüЊĽřĝĽƀėĽŹőĽřüЊġЊüЊżġĖġőĽēŠЊĝġƠġżĽüŗЊƀġżЊƀŠĖżġŹƍŊadas 
ŹġőŠЊкŹżĽřėĿŹĽŠЊĝüЊüƍƈŠżĽĝüĝġлМЊėüőėüĝŠЊřŠЊкƀġřƈĽŗġřƈŠЊżġőĽĵĽŠƀŠлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊ
üЊƀƍüЊĝŠƍƈżĽřüЊƈġżĽüЊŹŠżЊĖüƀġƀЊкüЊüƍƈŠżĽĝüĝġМЊüЊŊƍƀƈĽĚüМЊüЊőġĽМЊüЊŹüƯМЊüЊƠġżĝüĝġМЊ
ėŠŗŠЊġŗüřüĚŷġƀЊŹƍżĿƀƀĽŗüƀЊĝġЊ?ġƍƀлМЊƀƍƀƈġřƈüřĝŠЊüĖġżƈüŗġřƈġЊƀġżЊƍŗЊкŊŠżřüőЊ
żġőĽĵĽŠƀŠл69. 

Em Braga foi editado, de 5 de março de 1894 a 19 de abril de 189670, O 
Combate ŻƍġЊ ƀġЊ ĽĝġřƈĽĴĽėüƠüЊ ėŠŗŠЊ кƀġŗĽřýżĽŠЊ ĽřĝġŹġřĝġřƈġлЛЊ ?ġЊ ėüżýƈġżЊ
regional, a folha justificava o sentido de seu empenho combativo, explicando 
ŻƍġЊƀüĿüЊкČЊőƍƯЊřēŠЊŹüżüЊƀƍƀƈġřƈüżЊġƀƈüřdarte de qualquer partido, mas para 
ĝġĴġřĝġżЊŠƀЊőġĵĿƈĽŗŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊġЊüƀЊüƀŹĽżüĚŷġƀлЊĝüŻƍġőüЊкėĽĝüĝġЊŹżĽŗüƯлМЊĝġЊ
ŗŠĝŠЊŻƍġЊüŹżŠƠġĽƈüżĽüЊкŠЊƈġŗŹŠЊġЊŠЊġƀŹüĚŠлЊŻƍġЊŠƀЊŠƍƈżŠƀЊŊŠżřüĽƀЊŹżġŠėƍŹüƠüŗ-
ƀġЊкėŠŗЊƍŗüЊŹŠőĿƈĽėüЊĴüėėĽŠƀüлМЊŹüżüЊŹżŠŗŠƠġżЊкŠЊġƀƈƍĝŠЊЊġЊЊüЊĝĽƀcussão das 
ėüƍƀüƀлЊŻƍġЊŗüĽƀЊĽřƈġżġƀƀüƠüŗЊкüŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊġЊŹżŠĵżġƀƀŠЊĝŠЊŗƍřĽėĿŹĽŠлЛЊ
?ġƀƀüЊĴŠżŗüМЊėŠřĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊƀġƍЊĽřƈġřƈŠЊġżüЊŠЊĝġЊƀġżЊкĽŗŹüżėĽüőЊġŗЊŹŠőĿƈĽėüлМЊ
ŗüřƈġřĝŠЊкüЊĝĽĵřĽĝüĝġЊŹżŠĴĽƀƀĽŠřüőлМЊġЊЊżġƀŹġĽƈüřĝŠЊЊкüЊŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüлМЊüЊЊŻƍüőЊЊ
seria  ŠЊкőġŗüЊĝüƀЊƀƍüƀЊĝĽƀėƍƀƀŷġƀлЛЊ9ŠŗЊĖüƀġЊġŗЊƈüőЊŹżŠŹŠƀƈüМЊĽřƀĽƀƈĽüЊŻƍġЊġżüЊ
кüőĺġĽŠЊüЊƈŠĝüЊġЊŻƍüőŻƍġżЊŹŠőĿƈĽėüлМЊŹŠżЊėŠřƀĽĝġżüżЊŻƍġЊкüЊŗýЊŠżĽġřƈüĚēŠЊĝüЊ
ĽŗŹżġřƀüЊĴüėėĽŠƀüлЊġřĴżüŻƍġėĽüЊкüЊŠżĝġŗЊƀŠėĽüőЊġЊüЊĝĽƀėĽŹőĽřüЊŹüżƈĽĝýżĽüлМЊĖġŗЊ
ėŠŗŠЊ ėŠřėŠżżĽüЊ кŹŠĝġżŠƀüŗġřƈġЊ ŹüżüЊ üЊ ŹŠƍėüЊ ėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŹüĿƀлЊ
ĝĽƀŹġřƀüƠüЊ ČŻƍġőüЊ кĽŗŹŠżƈüřƈġЊ ėĽĝüĝġлЛЊ ƀƀĽŗМЊ ŗüřĽĴġƀƈüƠüЊ ŠżĵƍőĺŠЊ ŹŠżЊ

                                                           
69 CORREIO NACIONAL. Lisboa, 1º fev. 1893. A. 1. N. 1. p. 1 
70 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 170. 
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manter -ƀġЊĝġĴġřĝġřĝŠМЊėŠŗЊüƀЊĴŠżĚüƀЊŻƍġЊőĺġЊġżüŗЊкŹġėƍőĽüżġƀМЊŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝüЊ
ƈġżżüлЊŻƍġЊőĺġЊƀġżƠĽżüЊĝġЊĖġżĚŠМЊŹżġƈġřĝġřĝŠЊƀġĵƍĽżЊüЊƈżĽőĺüżЊƈüőЊėaminho 71. 

 Na capital portuguesa  circulou uma outra folha ilustrada, denominada 
Mala da Europa , uma revista quinzenal que durou de 13 de agosto de 1894 a 31 de 
outubro de 191672ЛЊÆüőЊŻƍüőЊĽřƀŹĽżüƠüЊŠЊƀġƍЊƈĿƈƍőŠМЊŹżġƈġřĝĽüЊƀġżЊƍŗüЊĴŠőĺüЊкĝġЊ
ƠĽüĵġŗлМЊƠŠőƈüĝüЊtambém às populações lusitanas que habitavam fora do reino, 
trazendo como um dos atrativos a inclusão em suas páginas de gravuras 
referentes a paisagens, pessoas e acontecimentos. Nesse sentido, declarava que 
ĖƍƀėüżĽüЊġƀƈĽŗƍőüżЊüƀЊкżġőüĚŷġƀЊġřƈżġЊüЊŗġƈżšŹŠle e a gente patriótica, laboriosa, 
ĽřƈġŗġżüƈüлМЊŗŠżüĝŠżüЊřüЊ ƀĽüМЊřüЊ ĴżĽėüМЊřüЊ ŗĢżĽėüЊġЊřüЊ~ėġüřĽüЛЊ8ƍƀėüżĽüЊƀġżЊ
ŠЊ кřŠƈĽėĽüĝŠżЊ ƀĽřėġżŠМЊ üőƠĽƈżüĝŠżЊ ėŠřƀėĽġřėĽŠƀŠМЊ ƀġżƠĽĝŠżЊ üƈġřƈŠМЊġřėüżżġĵüĝŠЊ
ƯġőŠƀŠМЊĽřƈġżőŠėƍƈŠżЊĖġŗЊėżĽüĝŠЊġЊüŗġřŠл73. 

 Impre ssa no âmbito  açorian o, a folha semanal A Terceira  foi editada na 
ilha Terceira, em Angra do Heroísmo, entre 8 de janeiro de 1859 e 22 de 
dezembro de 190574МЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĽřƈĽƈƍőüƠüЊ кĴŠőĺüЊ ŹŠőĿƈĽėüМЊ üĵżĿėŠőüМЊ ėŠŗġżėĽüőЊ ġЊ
řŠƈĽėĽŠƀüлЛЊ ?ġĴĽřĽüЊ ŻƍġЊ ƀġƍЊ ĽřƈġřƈŠЊ ƀġżĽüЊ ŠЊ ĝġЊ кĝġĴġřĝġr e sustentar os 
ƠġżĝüĝġĽżŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊġėŠřţŗĽėŠƀлЊĝüЊĽőĺüЊġЊĝŠЊĝĽƀƈżĽƈŠМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкƈŠŗüżЊŹüżƈġЊ
ĵġżüőŗġřƈġЊřüƀЊŻƍġƀƈŷġƀлЊüĵĽƈüĝüƀЊŹġőüЊĽŗŹżġřƀüМЊŻƍġЊƈĽƠġƀƀġŗЊкżġőüĚēŠЊėŠŗЊŠЊ
ĖġŗЊġƀƈüżЊĝŠƀЊŹŠƠŠƀМЊġЊėŠŗЊüЊŗġőĺŠżЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊŠƍЊĴĽřüřėġĽżüЊĝŠЊŹüĿƀлЛЊ

                                                           
71 O COMBATE. Braga, 25 mar. 1894. A. 1. N. 1. p. 1.; e 29 mar. 1895. A. 2. N. 54. p. 1. 
72 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 83-84. 
73 MALA DA EUROPA. Lisboa, 13 ago. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
74 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 297. 
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NŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČЊŹŠőĿƈĽėüМЊƀġЊŹżŠŹƍřĺüЊüЊĝġĴġřĝġżЊŠЊŻƍġЊėŠřƀĽĝġżüƀƀġЊкĖŠŗЊġЊ
ėŠřĝġřüřĝŠЊüŠЊŗġƀŗŠЊƈġŗŹŠЊƈƍĝŠЊŠЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊġřėüŗĽřĺüƀƀġЊüŠЊĖġŗЊŹƎĖőĽėŠлЛЊ
WüżüřƈĽüЊ ŻƍġЊ żġƀŹġĽƈüżĽüЊ кüƀЊ ŠŹĽřĽŷġƀЊ ėŠřƈżýżĽüƀМЊ üƀЊ őġĽƀЊ ĝüЊ ėŠżƈġƀĽüЊ ġЊ ĝüЊ
urbanidade, banindo de suas coluna ƀЊ ƈƍĝŠЊŻƍüřƈŠлЊĴŠƀƀġŗЊкŹżŠƠŠėüĚŷġƀЊŠƍЊ
ĽřŊƎżĽüƀЊĽŗŹżšŹżĽüƀЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠлЛЊ?ĽƯĽüЊġƀƈüżЊкƀġŗŹżġЊŹżŠřƈüЊČƀЊŻƍġƀƈŷġƀЊřŠЊ
ėüŗŹŠЊĝŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀлМЊüĖüřĝŠřüřĝŠЊüЊĝĽƀėƍƀƀēŠЊĝüƀЊŹġżƀŠřüőĽĝüĝġƀМЊŻƍġЊƀšЊ
ƈżüƯĽüЊкŗüőġƀЊČЊƀŠėĽġĝüĝġлМЊĝġƀŗŠżüőĽƯüřĝŠЊġЊĝġƀƠĽżƈƍüřĝŠЊüЊĽŗŹżġřsa, ao não 
considerá -őüЊкėŠŗŠЊƍŗЊĝŠƀЊŹżĽŗġĽżŠƀЊġőġŗġřƈŠƀЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠМЊŻƍüřĝŠЊĖġŗЊ
ĝĽżĽĵĽĝüЊġЊġřėüŗĽřĺüĝüл75. 

 Em Lisboa  foi editado um dos mais relevantes jornais antimonárquicos 
lusos, O Século, fundado como órgão do partido republicano e vindo a constit uir 
um dos mais importantes periódicos da história da imprensa portuguesa, 
dedicando suas páginas também à ampla difusão de informações, à divulgação 
de folhetins e à inovação dos números ilustrados de domingo, em edições 
especiais de oito páginas, além de  ampliar constantemente suas tiragens. A 
expressão de suas convicções republicanas levaria por vezes a uma vigilância 
próxima, ou mesmo a atitudes coercitivas de segmentos governamentais. À 
virada do século, o periódico figurava como um dos jornais de maio r prestígio no 
contexto lusitano 76 e sua longeva circulação se estenderia de 4 de janeiro de 1881 
a novembro de 1983 77ЛЊÆġƠġЊŠЊƀƍėġƀƀŠЊėŠŗŠЊƍŗüЊĝġЊƀƍüƀЊėüżüėƈġżĿƀƈĽėüƀМЊŹŠĽƀЊкüЊ

                                                           
75 A TERCEIRA. Angra do Heroísmo, 8 jan. 1859. A. 1. N. 1. p. 1. 
76 TENGARRINHA, 1989. p. 234, 237, 255 e 258-259.; e TENGARRINHA, 2006. p. 224 e 225. 
77 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 271. 
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aura do acolhimento público bafejou -o logo ao nascer, para o que muito 
contribuiu  ŠЊġƀƈüĝŠЊĝġЊġĴġżƠġƀėĥřėĽüЊġŗЊŻƍġЊƀġЊġřėŠřƈżüƠüŗЊŠƀЊĄřĽŗŠƀлЊġЊкŠƀЊ
ƀƍėġƀƀŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊŻƍġЊƀġЊĝġƀġřżŠőüżüŗл78. CŗЊƀġƍЊкřƎŗġżŠ-ŹżŠĵżüŗüлМЊőüřĚüĝŠЊ
ao país, em 1880, que foi profusamente distribuído, tendo provocado grande 
interesse 79, o jornal fazia sua apresent ação fortemente vinculada à sua natureza 
político -partidária. Afirmava o periódico que os partidos monárquicos estavam 
кƠĽƠġřĝŠЊƍŗüЊƠĽĝüЊġŗŹżġƀƈüĝüМЊƀġŗЊġőġƠüĚēŠЊŗŠżüőМЊƀġŗЊĝĽĵřĽĝüĝġЊġЊƀġŗЊ
ėüżýƈġżлМЊřƍŗЊŻƍüĝżŠЊġŗЊŻƍġМЊüЊġƀƀüЊкĽŗġřƀüЊżġüĚēŠЊėŠřƀġżƠüĝŠżüЊĝġЊhipocrisia, 
ĝġЊĴüőƀĽĝüĝġЊġЊĝġЊŗġřƈĽżüлМЊėŠřƠĽřĺüЊкŠŹŠżЊƍŗüЊĵżüřĝġЊġЊƍŗüЊƀšőĽĝüЊüĚēŠЊ
ĝġŗŠėżýƈĽėüЊĝġЊƠġżĝüĝġМЊĝġЊŊƍƀƈĽĚüЊġЊĝġЊƀĽřėġżĽĝüĝġлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊŹüżüЊĽƀƀŠЊƈġżĽüЊ
sido fundado O SéculoМЊŠƍЊƀġŊüМЊкŹüżüЊƀġżЊŊƍƀƈŠМЊƠġżĝüĝġĽżŠЊġЊĽřĝġŹġřĝġřƈġлЛЊ
Segundo a conėġŹĚēŠЊĝüЊĴŠőĺüЊżġŹƍĖőĽėüřüМЊüЊƀŠėĽġĝüĝġЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊкřŠЊŊŠĵŠЊ
desconjuntado das suas instituições representativas e das corporações 
ƠĽėĽüĝüƀлМЊƈġřĝġżĽüЊкĴüƈüőŗġřƈġЊüЊĝĽƀƀŠőƠġż-se por uma completa ausência de 
convicções sérias e por uma absoluta escassez de  educação científica e 
ŹżŠĴĽƀƀĽŠřüőлЛ Visava a propugnar por  кƈżüřƀĴŠżŗüĚŷġƀЊüŗŹőüƀЊġЊżüĝĽėüĽƀЊřŠЊ
organismo político nacional лЊġЊŹġőü кmoralidade nos homens e o senso comum e 
ŊƍƀƈĽĚüЊřŠƀЊĵŠƠġżřŠƀл80.  

 

                                                           
78 BESSA, Alberto. O jornalismo: esboço histórico da sua orig em e desenvolvimento até aos 
nossos dias . Lisboa: Liv. Ed. Viúva Tavares Cardoso, 1904. p. 255.  
79 LEMOS. 2006. p. 555. 
80 O SÉCULO. Lisboa, dez. 1880. N. programa. p. 1. 
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Um d iário e editado em Lisboa  foi o Novidades  publicado  de 7 de janeiro 
de 1885 a 30 de setembro de 196481 e que ocuparia um dos primeiros lugares 
entre os periódicos de sua época 82. Era um vespertino monárquico 83, que, em seu 
řƎŗġżŠЊĝġЊġƀƈżġĽüМЊƈżüƯĽüЊƍŗüЊĖżġƠġЊк ŹżġƀġřƈüĚēŠлМЊřüЊŻƍüőЊĝĽƯĽüЊėĺġĵüżЊüŠЊ
público sem  ƍŗЊ ŹżŠĵżüŗüМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊŻƍġЊ ŠЊ ŗġƀŗŠЊ ŹżġƀƀƍŹƍřĺüЊ кƍŗЊ ĽĝġüőЊ
ĝġĴĽřĽĝŠлМЊŠЊŻƍġМЊřüŻƍġőġЊŗŠŗġřƈŠМЊřēŠЊŠЊŹŠƀƀƍĿüЊüЊƀŠėĽġĝüĝġЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЛЊxġƀƀüЊ
őĽřĺüМЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊƈŠĝŠƀЊŻƍġЊőĽĝüƠüŗЊřüŻƍġőġЊкŗüżƍőĺüżЊĝġЊýĵƍüƀЊƈƍżƠüƀЊġЊ
żġƠŠőƈüƀлМЊ ėĺüŗüĝŠЊ ŹŠőĿƈĽėüМЊ řüƠġĵüƠüŗЊ кƍŗЊ ŹŠƍco à mercê dos ventos 
ġřėŠřƈżüĝŠƀМЊġŗЊĝġŗüřĝüЊĝġЊĽĵřŠƈüƀЊŹőüĵüƀлМЊƀġŗЊƀüĖġżЊкŻƍġЊŹġżĽĵŠƀЊġЊŻƍġЊ
ƈġŗŹġƀƈüĝġƀлЊġƀŹġżüƠüŗЊŹŠżЊкĝġƈżýƀЊĝŠƀЊėġżżüĝŠƀЊĺŠżĽƯŠřƈġƀлМЊřƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊ
qual todos iam em direção ao desconhecido. Segundo a folha, ao não fazer 
programa, t żüĖüőĺüżĽüЊŹüżüЊкƈġżЊƍŗüЊĺĽƀƈšżĽüлМЊŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊкüЊüŗĖĽĚēŠЊőġĵĿƈĽŗüЊĝġЊ
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊĺŠŗġřƀЊĝġЊĖŠüЊƠŠřƈüĝġЊġЊėŠżüĚēŠЊőĽŗŹŠлМЊėŠŗŠЊŠƀЊŻƍġЊƀġЊŊƍřƈüżüŗЊŹüżüЊ
formar aquela empresa jornalística. Em síntese, afirmava que, se pudesse ter um 
programa, o tiraria do seu ŹżšŹżĽŠЊƈĿƈƍőŠМЊėŠŗŠЊƀĽřţřĽŗŠЊĝġЊкėŠĽƀüƀЊřŠƠüƀЊŠƍЊĝġЊ
ƠĽĝüЊřŠƠüл84. 

 Lousã, no distrito de Coimbra, região litorânea da Beira, contou com o 
Jornal da Lousã  editado de 1º de maio de 1885 a 11 de dezembro de 189885 e que 
ėĺġĵŠƍЊ üЊ ŠƀƈġřƈüżЊ řŠЊ ƀġƍЊ ėüĖġĚüőĺŠЊ ŠЊ ĝĿƀƈĽėŠЊ кƀġŗüřýżĽŠЊ ĽřĝġŹġřĝġřƈġлЛЊ

                                                           
81 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 130. 
82 TENGARRINHA, 1989. p. 220. 
83 LEMOS, 2006. p. 467. 
84 NOVIDADES. Lisboa, 7 jan. 1885. A. 1. N. 1. p. 1. 
85 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 21. 
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Levando em conta os intentos do jornalismo regional, o periódico se dizia 
кƀĽřėġżüŗġřƈġЊЊĝġƠŠƈüĝŠЊüŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀлЊĝüЊƀƍüЊкőŠėüőĽĝüĝġЊġЊƀġƍЊėŠřėġőĺŠлМ 
ĖƍƀėüřĝŠЊėŠŗĖüƈġżЊкƈġřüƯŗġřƈġЊŹġőŠЊƀġƍЊŹżŠĵżġƀƀŠЊġЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠлЛЊxŠЊŻƍġЊ
ƈüřĵġЊ ČЊ ŹŠőĿƈĽėüМЊ ĝġėőüżüƠüЊ ƀġżЊ кĽřƈġĽżüŗġřƈġЊ őĽƠżġЊ řüƀЊ ƀƍüƀЊ ŠŹĽřĽŷġƀМЊ řēŠЊ
żġėġĖġřĝŠЊŠЊƀüřƈŠЊġЊüЊƀġřĺüЊĝġЊřġřĺƍŗЊėŠżżĽőĺŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊкŠЊ
üŹőüƍƀŠЊĝüЊŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüлЊƠĽřĺüЊőĺġЊĴüƯġřĝŠЊкƀġŗŹżġЊŊƍƀƈĽĚüлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊ
ŹżŠƀƀġĵƍĽżĽüЊġŗЊƈüőЊėüŗĽřĺŠМЊкĝġЊėüĖġĚüЊġżĵƍĽĝüМЊėŠŗĖüƈġřĝŠЊŹġőŠЊŹżŠĵżġƀƀŠлЊ
ĝüЊƀƍüЊкƈġżżüМЊƈēŠЊġƀŻƍġėĽĝüлЊĝüŻƍġőġƀЊŻƍġЊƈġżĽüŗЊкŠЊĝġƠġżЊĝġЊƠġőüżЊŹġőŠƀЊƀġƍƀЊ
Ľřƈġżġƀƀġƀл86. 

 Primeiramente em Albergaria -a-Velha, para depois mudar sua sede par a 
Águeda, foi publicado, entre 4 de outubro de 1891 e 12 de abril de 1896 87 O Timbre . 
~Њ Њ ŊŠżřüőЊƀġЊüŹżġƀġřƈüƠüЊėŠŗŠЊкƀġŗüřýżĽŠЊĽřĝġŹġřĝġřƈġлЊġМЊŹŠƀƈġżĽŠżŗġřƈġЊ
üėżġƀėġřƈüżĽüЊ üЊ ŹüőüƠżüЊ кřŠƈĽėĽŠƀŠлЊ üŠЊ ĝĿƀƈĽėŠЛЊ xŠЊ ŹżŠĵżüŗüМЊ üĴĽżŗüƠüЊ ŻƍġЊ
intentaria abster -se das őƍƈüƀЊ ŹŠőĿƈĽėüƀМЊ üƀЊ ŻƍüĽƀЊ кġŗЊ ƈġżżüƀЊ ŹġŻƍġřüƀлЊ
ŹżŠĝƍƯĽüŗЊ кüƯġĝƍŗġƀЊ ġЊ ĽżżĽƈüĚŷġƀЊ ƈġŗġżŠƀüƀлЛЊ ?ĽƯĽüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ ĴüżĽüЊ ƈŠĝŠЊ ŠЊ
ŹŠƀƀĿƠġőЊŹüżüЊкüŹőüėüżЊüƀЊĝġŗüƀĽüƀлЊĝġЊŻƍġŗЊŻƍġżЊŻƍġЊĴŠƀƀġМЊġЊкŹüżüЊġƀƈüĖġőġėġżЊ
a harmonia, procurando fazer justiça a todos e advogan ĝŠЊŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊőŠėüĽƀлМЊ
ƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊüŻƍġőüЊкƈġżżüЊŗġżġėĽüЊƈġżЊřüЊĝġĴġřƀüЊĝŠƀЊƀġƍƀЊĝĽżġĽƈŠƀЊġЊĝüƀЊƀƍüƀЊ
ėŠřƠġřĽĥřėĽüƀлМЊƍŗЊŹġżĽšĝĽėŠЊŻƍġЊŠőĺüƀƀġЊŹġőŠЊƀġƍЊĖġŗ-estar 88. Ao mudar de 
őŠėüőМЊüЊĴŠőĺüЊŊƍƀƈĽĴĽėüƠüЊŻƍġЊŗüřƈġżĽüЊŠЊкėüżýƈġżЊĽřƈġĽżüŗġřƈġЊĽřĝġŹġřĝġřƈġМЊ

                                                           
86 JORNAL DA LOUSÃ. Lousã, 6 maio 1893. A. 9. N. 413. p. 1. 
87 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 299-300. 
88 O TIMBRE. Albergaria -a-Velha, 4 out. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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řƍřėüЊüĝƀƈżĽƈüЊüЊŹüżƈĽĝŠƀМЊƀƍĖŠżĝĽřüĝüЊüŹġřüƀЊüŠЊĖġŗЊĝüЊėüƍƀüЊŹƎĖőĽėüлМЊŗüƀЊ
ŹüƀƀüżĽüЊüЊƀġżЊġĝĽƈüĝüЊġŗЊ ĵƍġĝüМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊкŠЊŹżŠėġĝĽŗġřƈŠЊĽřėŠżżġƈŠлЊĝġЊ
uma autoridade pública em Albergaria. Ainda assim, enfatizava que continuaria 
a pugnar pela prosperid üĝġЊĝüŻƍġőġЊėŠřėġőĺŠМЊŗüƀМЊкġŗЊġƀŹġėĽüőлЊĽżĽüЊƀġЊкĝġĝĽėüżЊ
üЊŹżŠėƍżüżЊŠЊġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊĝŠЊėŠřėġőĺŠЊĝġЊ ĵƍġĝüл89. 

 Uma publicação lusitana voltada à divulgação de natureza cultural, 
artística e literária foi editada no contexto portuense, em período que se 
restringiu à aproximadamente um semestre, entre dezembro de 1894 e maio de 
189590, foi a Revista Portuguesa . Era uma publicação mensal, voltada à difusão 
ĝġЊ ƈżüĖüőĺŠƀЊ ĝŠƀЊ кĺŠŗġřƀЊ ĝġЊ őġƈżüƀлЊ ĝüЊ ĢŹŠėüМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ żġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊ ĝüЊ
intelectualidade nacional, regi onal e local, que, em prosa e verso, davam 
publicidade a seus escritos.  

 Póvoa do Varzim contou com A Independência , uma folha 
ġƀƀġřėĽüőŗġřƈġЊ ĽřĴŠżŗüƈĽƠüЊ ġЊ őŠėüőĽƀƈüЊ ŻƍġЊ ƈĽřĺüЊ ŹŠżЊ ĝĿƀƈĽėŠƀЊ кőĽĖġżĝüĝġЊ ġЊ
justiça - ĽřƀƈżƍĚēŠЊġЊŹżŠĵżġƀƀŠлЛЊCżüЊƍŗЊƀġŗüřýżĽŠЊŻƍġ circulou entre 29 de 
dezembro de 1881 e 22 de dezembro de 189591МЊŻƍġЊƀġЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊкŹġżĴġĽƈüŗġřƈġЊ
ĽřĝġŹġřĝġřƈġМЊġŗЊƈƍĝŠЊ ġЊ ŹŠżЊƈƍĝŠлМЊġЊĽƀƀŠЊ ƀġżĽüЊřŠƈüĝŠЊ ŹġőŠƀЊ őġĽƈŠżġƀЛЊЊÆüőЊЊ
ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊЊƀġżĽüЊЊėŠřƀƈüƈüĝüЊЊŹġőŠЊЊĴüƈŠЊЊŻƍġМЊřüƀЊЊƀƍüƀЊЊŹýĵĽřüƀЊƈġżĽüŗЊкƀido 
publicados os retratos de homens de todos os partidos quando pelos seus 
ŗĢżĽƈŠƀлЊƀġЊƈŠżřüƠüŗЊĝĽĵřŠƀЊĝĽƀƀŠЛЊ?ġėőüżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊƈĽřĺüЊƍŗЊĽĝġüő voltado 

                                                           
89 O TIMBRE. Águeda, 6 mar. 1892. A. 1. N. 23. p. 1. 
90 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 257. 
91 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 1. 
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üЊкŹƍĵřüżЊŹġőŠЊĖġŗЊġЊŹġőŠЊġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊĝüЊƠĽőüЊġЊėŠřėġőĺŠМЊŗŠƀƈżüřĝŠЊŠЊ
progresso e aconselhando a ŠżĝġŗлЛЊ¸ŠřĝġżüƠüЊŻƍġЊřüĝüЊġżüЊкŗüĽƀЊĖŠřĽƈŠЊřüЊ
sociedade do que cada um, na sua posição social, cumprindo o seu dever 
ĺŠřżüĝüŗġřƈġЊġЊřŠĖżġŗġřƈġлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊŹġżŗüřġėġżĽüЊкĝġЊőüřĚüЊġŗЊżĽƀƈġЊ
ŹüżüЊƈżüĖüőĺüżлЊŹŠżЊüŻƍġőüЊкřŠĖżġЊġЊĽŗŹŠżƈüřƈġЊŹŠƠŠüĚēŠл92. 

 Em Estremoz, localidade lusitana no distrito de Évora, região do Alentejo, 
foi criado O Jornal de Estremoz , que teve significativa longevidade, tendo 
circulado no período de 26 de março de 1887 até 22 de junho de 1922 93. Em seu 
ėüĖġĚüőĺŠМЊ ŠƀƈġřƈüƠüЊ ŠЊ ĝĿƀƈĽėŠЊ кƀġŗüřýżĽŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠМЊ őĽƈġżýżĽŠЊ ġЊ řŠƈĽėĽŠƀŠлЛЊ ?ġЊ
acordo com tal enunciado, intentou adotar uma prática editorial mais voltada à 
informação e de valorização e defesa dos interesses alentejanos e 
estremocenses.  

 Quanto ao reatamento diplomático luso -brasileiro , um dos tópicos 
presentes na argumentação dos periódicos que privilegiaram a exaltação do 
final do conflito esteve ligado ao intento de demonstrar a imparcialidade, 
afirmando firmemente que já não era mais o momento para serem discutidas as 
razões dos desentendimentos, nem de continuar a imputação de culpas e nem 
mesmo de promover debates quanto às formas pelas quais se tinham dado as 
negociações. Em síntese, para tais folhas, muito mais relevante que qualquer 
uma dessas discussões, era o reatamento propri amente dito. Dessa maneira, se 
manifestou O Comércio do Porto ŻƍġМЊüŠЊřŠƈĽėĽüżЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊкżġƀŠőƠĽĝŠЊŠЊėŠřĴőĽƈŠЊ
                                                           
92 A INDEPENDÊNCIA. Póvoa do Varzim, 1º  jan. 1894. A. 13. N. 599. p. 1. 
93 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 30. 
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ĝĽŹőŠŗýƈĽėŠЊġřƈżġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊŠЊ8żüƀĽőлМЊĝĽƯĽüЊřēŠЊƀġżЊĽŗŹŠżƈüżЊėŠŗЊкŠƀЊƈġżŗŠƀЊġŗЊ
ŻƍġЊ ƀġЊ ėĺġĵŠƍЊ üЊ ġƀƀüЊ ƀŠőƍĚēŠлМЊ ŹŠĽƀМЊ řüŻƍġőġЊ кŗŠŗġřƈŠМЊ ƈēŠЊ ƀŠŗġřƈġлЊ őĺġЊ
ėƍŗŹżĽżĽüЊкƀüƍĝüżЊŠЊĝġƀüŹüżġėĽŗġřƈŠЊĝġЊřƍƠġřƀМЊĝġЊŹüƀƀüĵġĽżŠƀЊřĽŗĖŠƀМЊřŠЊ
ĴĽżŗüŗġřƈŠЊĝüƀЊĝƍüƀЊřüĚŷġƀЊĽżŗēƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŊŠżřüőМЊġżüЊкėġżƈŠЊŻƍġЊřġŗЊ
litígios diplomáticos, nem conflitos de direito seriam capazes de romper essa 
profunda e íntima alianç üМЊŻƍġЊĝġƀĝġЊƀĢėƍőŠƀлЊƍřĽüЊüŗĖŠƀЊŠƀЊŹüĿƀġƀ94. 

 Tal enfoque era também levado em frente pelo Diário de Notícias  que, 
além de aplaudir o reatamento, confirmava que não era hora para debates sobre 
culpabilidades e chegava a dizer que o conflito tivera um lado positivo Э o de 
fortalecer os laços entre as duas nações:  

 
O alvoroço com que foi recebida, no Velho e no Novo Mundo, a notícia de se 

terem reatado as relações diplomáticas entre Portugal e Brasil é a prova 
evidentíssima de quanto os dois povos estão unido s pelos laços indissolúveis da 
mais sincera e fraternal simpatia. O fato é tão natural, que só o contrário é que 
poderia ser estranhado. (...)  

A reconciliação fez -se incondicional e os dois povos nem têm sequer de 
passar o traço do esquecimento sobre o período da ruptura, porque, se as relações 
oficiais tiveram o seu interregno, as relações de confraternidade não sofreram a 
menor quebra. (...)  

Devemos até estimar que se tivesse dado semelhante fato, porque foi ele a 
verdadeira pedra de toque por onde se afinou e confirmou a solidariedade de 
sentimentos que prendem Portugal e Brasil. (...)  

É cedo ainda para julgar com toda a imparcialidade das causas que 
produziram a ruptura diplomática, que tanto alvoroçou e que tanto entristeceu o 
coração do povo portugu ês, que, graças a Deus, ainda não perdeu, no meio de tantos 

                                                           
94 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 16 mar. 1895. A. 42. N. 64. p. 1. 
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desastres, a consciência do seu brio e da sua generosidade. A história um dia dirá da 
sua justiça, mais por curiosidade que por qualquer outro motivo, e então se 
distribuíra equitativamente o prêm io e o castigo. Por agora seria uma imprudência e 
uma ociosidade estar a relembrar fatos que todos esqueceram, que não há precisão 
nenhuma de avivar. Se alguém se sentiu ofendido, tomou a ofensa meramente como 
equívoco, ninguém também terá de perdoar qualq uer agravo que de parte a parte se 
tivesse cometido. A reconciliação fez -se incondicional e os dois povos nem têm 
sequer de passar o traço do esquecimento sobre o período da ruptura, porque se as 
relações oficiais tiveram o seu interregno, as relações de c onfraternidade não 
sofreram a menor quebra. 95 

 

 O Diário de Notícias  viria ainda a ratificar tais posições, argumentando 
ŻƍġЊĺüƠĽüЊкŗüőġƀлЊŻƍġЊƠĽřĺüŗЊкŹŠżЊĖġŗЊġЊġƀƈġЊĝĽƈüĝŠлЊŹŠĝġżĽüЊƀġżЊüŹőĽėüĝŠЊ
кġƦėġőġřƈġŗġřƈġЊČЊżƍŹƈƍżüЊĝüƀЊżġőüĚŷġƀЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЊġřƈżġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊ8żüƀĽőлМЊ
ŻƍġЊƀšЊƈġżĽüЊƀġżƠĽĝŠЊкŹüżüЊƈŠżřüżЊŗüĽƀЊĴĽżŗġƀЊŠƀЊġőŠƀЊĝüЊüŗĽƯüĝġлЊŻƍġЊƍřĽüŗЊкŠƀЊ
ĝŠĽƀЊŹŠƠŠƀЊĽżŗēŠƀлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊżġĽƈġżüƠüЊƈüŗĖĢŗЊüЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊĝġЊĽƀġřĚēŠЊġЊ
ġƀŻƍġėĽŗġřƈŠЊĝġЊŗýĵŠüƀЊĝĽüřƈġЊĝüŻƍġőġƀЊġƠġřƈŠƀМЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊŻƍġЊĺŠƍƠġżüЊкƍŗЊ
momento ĝġЊŹġżƈƍżĖüĚēŠМЊŗüƀМЊĝĽƀƀĽŹüĝŠЊŠЊġŻƍĿƠŠėŠлМЊƠġżĽĴĽėüżü-ƀġЊкĝġЊŹüżƈġЊüЊ
parte que seria loucura, senão um crime, manter um estado de coisas, que só na 
ŹüĽƦēŠЊŗŠŗġřƈĄřġüЊŹŠĝġżĽüЊƈġżЊżüƯēŠЊĝġЊġƦĽƀƈĥřėĽüлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊŠЊŊŠżřüőЊ
üĴĽżŗüƠüЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ƠüőĽüЊ кüЊ ŹġřüЊestar a fazer considerações retrospectivas, 
ŻƍüřĝŠЊřüЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊĝġЊƈŠĝŠƀлЊŹġżŗüřġėĽüЊкŠЊėŠřƠġřėĽŗġřƈŠЊĝġЊŻƍġЊřēŠЊġżüЊ
possível quebrar -ƀġМЊŹŠżЊƍŗЊŗŠƈĽƠŠЊƈēŠЊĴƎƈĽőМЊüЊƀŠőĽĝüżĽġĝüĝġЊĴżüƈġżřüлЊġƦĽƀƈġřƈġЊ
кġřƈżġЊ ¸ŠżƈƍĵüőЊ ġЊ 8żüƀĽőлМЊ üĽřĝüЊ ŗüĽƀЊ ŹŠżŻƍġЊ кüƀЊ ŻƍġĖżüs das relações 

                                                           
95 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 23 mar. 1895. A. 31. N. 10.507. p. 1. 
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ĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀМЊżġüƈüĝüƀлЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊġřƈēŠМЊřēŠЊƈġżĽüŗЊƀĽĵřĽĴĽėüĝŠЊкřƍřėüМЊƍŗЊ
żŠŗŹĽŗġřƈŠЊġřƈżġЊüƀЊĝƍüƀЊĴüŗĿőĽüƀМЊƈēŠЊĽřƈĽŗüŗġřƈġЊġřőüĚüĝüƀл96. 

 Com caráter festivo e confirmando a perspectiva de que não era mais 
tempo para verificação de respo nsabilidades, assunto que deveria ser evitado, o 
Correio da Europa ƀġЊėŠŗŹżüƯĽüЊġŗЊƈżüƯġżЊкüЊĵżüƈüЊřŠƈĿėĽüлЊĝġЊŻƍġЊġƀƈüƠüŗЊ
кżġüƈüĝüƀЊüƀЊżġőüĚŷġƀЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЊġЊŠĴĽėĽüĽƀЊġřƈżġЊŠƀЊCƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊġЊ
¸ŠżƈƍĵüőлЛЊ ~Њ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ĽřƠġƀƈĽĵüżĽüЊ кnunca porque se 
ĽřƈġżżŠŗŹġżüŗлМЊřġŗЊŹġżĵƍřƈüżĽüЊкėŠŗŠЊƀġЊżġüƈüżüŗлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊкŻƍüřĝŠЊ
ġřƈżġЊ ĽżŗēŠƀлЊ ƀġЊ ġƀƈüĖġőġėĽüЊ кüėĽĝġřƈüőŗġřƈġЊ ƍŗüЊ ĝĽƀƀĽĝĥřėĽüМЊ ĝĽƀėƍƈĽ-őüлЊ
ġŻƍĽƠüőĽüЊüЊкĽżżĽƈý-la e apreciá -őüлЊƀġżĽüЊкƈġřƈüżЊĝġŹżġėĽüżЊŠЊƠüőŠżлМЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊ
quando vinh üЊкĝġŹŠĽƀЊüЊżġėŠřėĽőĽüĚēŠЊüŗĽĵýƠġőлЛЊ őġĵüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀлЊ
üĝƠĽřĺüŗЊ кĝŠЊ ėŠżüĚēŠЊ ġЊ řēŠЊ ĝŠЊ żüėĽŠėĿřĽŠлЊ ġЊ ŹŠżЊ ŗüĽƀЊ ŻƍġЊ ƈĽƠġƀƀġŗЊ ƀĽĝŠЊ
ƈƍŗƍőƈƍüĝüƀЊкüƀЊŹüĽƦŷġƀМЊŠƀЊėüŹżĽėĺŠƀЊġЊŠƀЊġżżŠƀлМЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊ8żüƀĽőЊĺüƠġżĽüŗЊкĝġЊ
sempre amar -ƀġЊėŠŗЊŠЊüĴġƈŠЊĝġЊĽżŗēŠƀлМЊŹŠĽƀЊőĺġƀЊėŠżżĽüЊкřüƀЊƠġĽüƀЊŠЊŗġƀŗŠЊ
ƀüřĵƍġлМЊŠƀЊüőġřƈüƠüЊкüЊŗġƀŗüЊėżġřĚüЊżġőĽĵĽŠƀüлМЊġőġƀЊĴüőüƠüŗЊкüŗĖŠƀЊŠЊŗġƀŗŠЊ
ĝŠėġЊĽĝĽŠŗüлЊġЊƈĽřĺüŗЊкėŠŗƍřƀЊŗƍĽƈüƀЊĵőšżĽüƀЊġЊƈżüĝĽĚŷġƀл97. 

 CƀƈġЊŗġƀŗŠЊŊŠżřüőЊĴüƯĽüЊüĽřĝüЊŻƍġƀƈēŠЊĝġЊüĴĽżŗüżЊŻƍġЊżġĵĽƀƈżüƠüЊкŠЊĴüƈŠЊ
com júbi őŠМЊ ƈüřƈŠЊ ŗüĽƀЊ ŻƍġЊ üƀЊ żġőüĚŷġƀЊ ŹüżƈĽėƍőüżġƀЊ ėŠŗЊ ŠЊ ĖżĽőĺüřƈġЊ ŹüĿƀлЊ
ƀġŹüżüĝŠЊŹġőŠЊ ƈőĄřƈĽėŠМЊüŠЊŻƍüőЊŠƀЊőƍƀŠƀЊġżüŗЊőĽĵüĝŠƀЊŹŠżЊкƈüřƈŠƀЊüĴġƈŠƀМЊřēŠЊ
ƀŠĴżġżüŗЊřƍřėüЊřġŗЊŠЊŗüĽƀЊőġƠġЊżġĴőġƦŠЊĝüЊżƍŹƈƍżüЊĝüƀЊżġőüĚŷġƀЊŠĴĽėĽüĽƀлМЊĝġЊ
ŗŠĝŠЊ ŻƍġМЊ кƍřĽĝŠƀЊ ŠƍЊ ƀġŹüżüĝŠƀЊ ĝĽŹlomaticamente, os portugueses 
                                                           
96 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 6 maio 1895. A. 31. N. 10.550. p. 1. 
97 CORREIO DA EUROPA. Lisboa, 20 mar. 1895. A. 16. N. 6. p. 1. 
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ġřėŠřƈżüżüŗЊƀġŗŹżġЊřŠЊ8żüƀĽőЊƍŗüЊƀġĵƍřĝüЊŹýƈżĽüлЊġЊкŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊġƀƈüƠüŗЊ
em Portugal como em terra sua, falando a língua que falou Camões e 
ŹġżŗƍƈüřĝŠЊüĴġƈŠƀлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőМЊŗƍĽƈŠЊŗüĽƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊĝŠЊŻƍġЊ
кüƀЊƠüőĽŠƀĿƀƀĽŗüƀЊżġőüĚŷġƀЊŠĴĽėĽüĽƀлМЊġżüŗЊüƀЊкżġőüĚŷġƀЊĝġЊėŠŗĢżėĽŠМЊŻƍġЊřƍřėüЊ
ġřƈżġЊŠƀЊĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀЊƀŠĴżġżüŗЊŻƍġĖżüлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊġřĴüƈĽƯüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġМЊкŻƍüřĝŠЊ
ĝŠĽƀЊ ĽżŗēŠƀлМЊ ġŗĖŠżüЊ ƀġЊ ġƀƈĽŗüƀƀġŗЊ ŗƍĽƈŠМЊ ġƀƈüƠüŗЊ кŹŠőĿƈĽėŠƀМЊ ėŠŗŠЊ ƀġЊ
ėŠƀƈƍŗüƠüЊĝĽƯġżЊġŗЊĴżüƀġЊĴüŗĽőĽüżлМЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊƍŗЊкƠġżĝüĝġĽżŠЊŹżüƯġżЊüЊřŠƈĿėĽüЊ
ĝġЊƀġЊĺüƠġżġŗЊĝĽƀƀĽŹüĝŠЊüƀЊřƍƠġřƀЊŻƍġЊŠƀЊƈżüƯĽüŗЊŠĴĽėĽüőŗġřƈġЊüĴüƀƈüĝŠƀлЊġМЊ
ĝĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊŹżŠŹƍřĺüЊŻƍġЊƈŠĝŠƀЊėġőġĖżüƀƀġŗЊüŻƍġőġЊкĴüƍƀƈŠЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠМЊ
sem lhe acrescentar um único comentário, pois que ele em si me ƀŗŠлЊŊýЊƀġżĽüЊ
кŗüĽƀЊġőŠŻƍġřƈġЊĝŠЊŻƍġЊƈƍĝŠЊŻƍüřƈŠЊŹƍĝġƀƀġЊĝĽƯġżЊüЊőĽřĵƍüĵġŗЊĝġЊĺŠŗġřƀлЛЊ
Para ilustrar tais boas novas, a folha estampava em sua primeira página, 
representando o reatamento, os brasões de armas português e brasileiro e os 
retratos dos dois re presentantes diplomáticos dos países recém -reconciliados, 
Assis Brasil e Tomás Ribeiro 98. 

 

                                                           
98 CORREIO DA EUROPA. Lisboa, 20 mar. 1895. A. 16. N. 6. p. 1. 
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 Na mesma linha, ressaltando que já não mais importava o que se passara, 
sendo relevante apenas o reatamento, O Ocidente żġƀƍŗĽüЊüЊřŠƈĿėĽüЊġŗЊкƍŗЊ
ministro que part ĽƍЊġЊŠƍƈżŠЊŗĽřĽƀƈżŠЊŻƍġЊėĺġĵŠƍлМЊżġĴġżĽřĝŠ-se a Tomás Ribeiro e 
Assis Brasil, cujos retratos também ilustravam a primeira página da publicação 
ġЊƀĽřƈġƈĽƯüƠüŗЊŠƀЊкĝŠĽƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊĝŠƀЊƎőƈĽŗŠƀЊĝĽüƀлЛЊ
Desse modo, narrava que um deles ġƀƈüƠüЊкġŗЊėüŗĽřĺŠЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠлЊġЊŠЊ
ŠƍƈżŠЊ ƠĽřĺüЊ ŹüżüЊ pĽƀĖŠüМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ кġƀƈüЊ ŹüżƈĽĝüЊ ġЊ ġƀƈüЊ ėĺġĵüĝüлЊ
żġŹżġƀġřƈüƠüŗЊŹüżüЊкŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊƍŗЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠЊĝġЊüőƈŠЊƠüőŠżЊŹŠőĿƈĽėŠЊġЊ
ėŠŗġżėĽüőлМЊŹŠĽƀЊŻƍġЊƀġЊƈżüƈüƠüЊкřġŗЊŗüĽƀЊřġŗЊŗġřŠƀЊĝŠЊŻƍġЊŠЊżġüƈüŗġřƈo das 
żġőüĚŷġƀЊėŠŗЊŠƀЊCƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊ
8żüƀĽőЊ ġżüŗЊ кŹüĿƀġƀЊ ėƍŊüƀЊ ŗƎƈƍüƀЊ żġőüĚŷġƀлЊ ƀġЊ ŗŠƀƈżüƠüŗЊ кėüĝüЊ ƠġƯЊ ŗüĽƀЊ
ġƀƈżġĽƈüƀлМЊƀġЊĴƍřĝüřĝŠЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊřüЊŹżġŗĽƀƀüЊĝġЊŻƍġЊġőġƀЊġżüŗЊкŗüĽƀЊĝŠЊ
que duas nações irmãs лМЊƍőƈżüŹüƀƀüřĝŠЊƈüőЊřüƈƍżġƯüМЊėŠřƀĽƀƈĽřĝŠ-ƀġЊġŗЊкŗēġЊġЊ
ĴĽőĺüлЛЊlƍƀƈĽĴĽėüƠüЊƈüőЊüƀƀġżĚēŠМЊüŠЊėŠřƀƈüƈüżЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőМЊüĽřĝüЊŻƍġЊġƀƈĽƠġƀƀġЊ
кġŗüřėĽŹüĝŠлЊĺüƠĽüЊкƈżĥƀЊŻƍüżƈŠƀЊĝġЊƀĢėƍőŠМЊüЊŗēġлЊŻƍġЊőĺġЊĝĽƀŹġřƀüżüЊкĝƍżüřƈġЊ
trezentos e vinte e anos cuidados múltip őŠƀлМЊƀšЊŹŠĝġżĽüЊкƠġżЊėŠŗЊüЊŗüĽŠżЊüőġĵżĽüЊ
e com a mais encendrada felicidade, a comunhão comum que a harmonia das 
żġőüĚŷġƀлЊġƀƈüĖġőġėġżü99.  

  

 

                                                           
99 O OCIDENTE. Lisboa, 15 maio 1895. A. 187. N. 590. p. 1-2. 
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CƀƈüЊŗġƀŗüЊĴŠőĺüЊĽőƍƀƈżüĝüЊėŠŗġřƈüƠüЊŻƍġМЊƀġЊкŹŠżЊƍŗЊŗŠŗġřƈŠМЊĖġŗЊ
őŠřĵŠЊĝġЊƍŗЊüřŠМЊüЊĝĽŹőŠŗüėĽüлЊĽřƈġżżŠŗŹġżüЊкüƀЊżġőüĚŷġƀЊŠĴĽėĽüĽƀЊġřƈżġЊüƀЊĝƍüƀЊ
řüĚŷġƀлЊġМЊřüŻƍġőġЊŗŠŗġřƈŠМЊкřƍŗЊüŗŹőġƦŠЊőġüőЊġЊƠġżĝüĝġĽżŠлМЊġőüƀЊƀġЊƍřĽüŗЊ
кġĴƍƀĽƠüŗġřƈġлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊüƀЊкƈżĽƀƈġƯüƀЊŹüƀƀüĝüƀлЊřēŠЊĝġƠġżĽüŗЊ
кƀġżЊėŠřƈüĝüƀлМЊĝġƠġřĝŠЊƀġżЊƀƍĖƀƈĽƈƍĿĝüƀЊŹŠżЊкŹüőüƠżüƀЊĝġЊüĴġƈŠлМЊŻƍġЊseriam 
кĝĽƈüƀЊ řüЊ ŗġƀŗüЊ őĿřĵƍüМЊ ġЊ ŻƍġЊ üřƈġƀЊ ĝġЊ ƀġżġŗЊ ŹżŠřƍřėĽüĝüƀлЊ ŊýЊ ƀġżĽüŗЊ
кėŠřĺġėĽĝüƀМЊ ŹŠżЊ ƀġЊ ƠġżġŗЊ ƀƍƀŹġřƀüƀЊ ĝŠƀЊ őýĖĽŠƀЊ ġЊ ĝŠƀЊ ėŠżüĚŷġƀлЛЊ ~Њ ŊŠżřüőЊ
ġƦüőƈüƠüЊŠЊƈĢżŗĽřŠЊĝüЊкŻƍġƀƈēŠЊŗŠőġƀƈüлЊŻƍġЊƀġŹüżüżüЊкüƀЊĝƍüƀЊřüĚŷġƀлЊġЊŻƍġЊ
ġřƈżĽƀƈġėġżüЊ кėŠŗЊ ġƀƀüЊ ƀŠŗĖżüЊ ünuviadora as galas do bom convívio, 
congratulando -se com o restabelecimento das relações diplomáticas que 
ƈżŠƍƦġżüŗЊüĴüƀƈüĝŠƀЊġЊġƀŻƍĽƠŠƀЊŠƀЊĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀлЊġЊġƦŹżĽŗĽřĝŠЊкüЊƀƍüЊŹżŠĴƍřĝüЊ
ƀüƈĽƀĴüĚēŠлМЊüőġĵżüřĝŠ-ƀġЊкėŠŗЊŠЊƈġżŗŠЊĝŠЊėŠřĴőĽƈŠл100. 

 Outro tema constant e na abordagem das publicações que optaram por 
predominantemente promover o enaltecimento da reconciliação diplomática foi 
o argumento de que não poderia haver uma ruptura entre países irmãos como o 
seriam Portugal e Brasil, de modo que as relações de amiz ade em muito 
transcenderiam as questões oficiais e diplomáticas. De acordo com tal 
perspectiva, o Jornal do Comércio ĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊġƀƈüƠüŗЊƀġřĝŠЊżġüƈüĝüƀЊкüƀЊ
żġőüĚŷġƀЊ ġřƈżġЊ ŠƀЊ ĵŠƠġżřŠƀЊ ĝġЊ ¸ŠżƈƍĵüőЊ ġЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлМЊ ġЊ кŠƀЊ ĴüƈŠƀлЊ ĺüƠĽüŗЊ
ĝġŗŠřƀƈżüĝŠЊкŻƍġЊŠЊĽřėĽĝġřƈġЊĝüЊżƍŹƈƍżüЊġŗЊřüĝüлЊŹżġŊƍĝĽėüżüЊкüƀЊżġőüĚŷġƀЊ
ŗŠżüĽƀЊ ġЊ ġėŠřţŗĽėüƀЊ ĝŠƀЊ ĝŠĽƀЊ ŹüĿƀġƀлМЊ ŗüƀМЊ üĽřĝüЊ üƀƀĽŗМЊ ġżüЊ кėŠŗЊ řēŠЊ
ĝĽƀƀĽŗƍőüĝŠЊ ŊƎĖĽőŠлЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĝġƠġżĽüЊ кżġėġĖġżЊ üЊ řŠƈĿėĽüлЛЊ »ġĴġżĽřĝŠ-se à 

                                                           
100 O OCIDENTE. Lisboa, 15 maio 1895. A. 187. N. 590. p. 2. 
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superioridade da fraternidade sobre o oficialismo, o periódico sust entava que se 
кƍŗüЊ ėŠĽƀüЊ ĴĽėüżüЊ ġƀėőüżġėĽĝüлЊ ėŠŗЊ üŻƍġőġƀЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀМЊ ġżüЊ кŻƍġЊ üЊ
ĝĽŹőŠŗüėĽüЊġřƈżġЊŠЊ8żüƀĽőЊġЊ¸ŠżƈƍĵüőлЊřēŠЊĝġƠġżĽüЊкĴüƯġż-se segundo o formulário 
ŠżĝĽřýżĽŠЊĝüƀЊėĺüřėġőüżĽüƀМЊŗüƀЊŹġőüЊĴüŗĽőĽüżЊġĴƍƀēŠЊĝŠƀЊġƀŹĿżĽƈŠƀЊġЊėŠżüĚŷġƀл101.  

 Seguindo  tal pensamento, O Comércio do Porto defendia que não haveria 
litígio com força o suficiente para separar dois países irmanados, de modo que, 
кŻƍüřĝŠЊ ĝƍüƀЊ řüĚŷġƀлЊ ƠĽƠĽüŗЊ кřüЊ ėŠŗƍřĽĝüĝġЊ ĝġЊ üĴġƈŠƀМЊ ĝġЊ ĽřƈġżġƀƀġƀМЊ ĝġЊ
ŹġřƀüŗġřƈŠЊüƈĢлМЊŹŠĝġżĽüŗЊƀġżЊĽřƠġřƈüĝüƀЊкŻƍüřƈüƀЊėŠřƠġřĚŷġƀлЊŻƍĽƀġƀƀġŗМЊ
кŻƍġЊřġřĺƍŗüлЊƀġżĽüЊкėüŹüƯЊĝġЊĝġƀƈżƍĽżЊġƀƀġƀЊőüĚŠƀЊĝġЊüőĽüřĚüЊĿřƈĽŗüлМЊŹŠĽƀЊġőüƀЊ
ƠĽƠĽüŗЊкėŠřŊƍřƈüŗġřƈġлЊġЊġƀƈüƠüЊкĝĽƈŠЊƈƍĝŠлЛЊ żĵƍŗġřƈüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġМЊкƀġЊ
üőĵƍŗüЊėŠĽƀüлЊżġƀƈüƠüЊкüĽřĝüЊüЊĴüƯġżлМЊġżüЊкġƀƈżġĽƈüżЊŹŠżЊƈŠĝüƀЊüƀЊĴŠżŗas as 
relações entre os dois povos, consolidando por todos os meios os seus laços 
ƀġėƍőüżġƀМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ üƀЊ ĝƍüƀЊ řüĚŷġƀлМЊ ŻƍġЊ ƈĽřĺüŗЊ кŹƍőƀüĝŠМЊ ėŠŗŠЊ ĝƍüƀЊ
ŗġƈüĝġƀЊ ĝŠЊ ŗġƀŗŠЊ ėŠżüĚēŠМЊ ƀŠĖЊ ŠЊ ĽřĴőƍƦŠЊ ĝüƀЊ ĵżüřĝġƀЊ ĝŠżġƀЊ ėŠŗƍřƀлМЊ
ƠĽĖżüƀƀġŗЊ кƈüŗĖĢŗЊ ĺüżŗŠřĽėüŗġřƈġЊ řƍŗ grande esforço pelo comum 
ġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊġėŠřţŗĽėŠЊġЊŹŠőĿƈĽėŠлЛЊ¸üżüЊüЊĴŠőĺüЊŹŠżƈƍġřƀġМЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊƀüĿüЊ
ŹüżüЊŠЊ8żüƀĽőЊкüЊŗüĽƀЊŹŠĝġżŠƀüЊƈżüřƀĴƍƀēŠЊĝġЊƀüřĵƍġлМЊġƀƈüřĝŠЊüŗĖŠƀЊŠƀЊŹüĿƀġƀЊ
ŹżġƀŠƀЊŹŠżЊкüĴġĽĚŷġƀЊƀġŗЊėŠřƈüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкŠƀЊĽřĴŠżƈƎřĽŠƀЊġЊüƀЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġƀлЊ
eram comuns a ambos 102. 

                                                           
101 JORNAL DO COMÉRCIO. Lisboa, 16 mar. 1895. A. 42. N. 12.382. p. 1.; e 15 maio 1895. A. 42. N. 
12.430. p. 1. 
102 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 16 mar. 1895. A. 42. N. 64. p. 1.; e 23 maio 1895. A. 42. N. 121. p. 1. 
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 De acordo com a perspectiva de que a ruptura era improvável e até 
mesmo impossível, O Elvense anunciava com entusiasmo que os lusitanos 
ġƀƈüƠüŗЊкĝġЊřŠƠŠЊřüЊŗġőĺŠżМЊřüЊŗüĽƀЊėŠŗŹőġƈüЊĺüżŗŠřĽüЊėŠŗЊŠƀЊĽżŗēŠƀЊĝüƀЊ
terras de Santa  9żƍƯлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊƈüőЊġŹĽƀšĝĽŠМЊкėŠŗŠЊřƍřėüлМЊġŗЊƍŗЊкėüƀŠЊŹüżüЊ
ŠЊ żġĵŠƯĽŊŠЊ ĵġżüőлЛЊ Њ ĴŠőĺüЊ ėŠřƀĽĝġżüƠüЊ ŻƍġЊ ĝġƠġżĽüŗЊ ƀġżЊ üĴġƀƈŠüĝŠƀЊ кĝġЊ
decorações apropriadas os teatros, as salas das academias e os centros, em 
conferências e em múltiplas manifestações de  ŹġřƀüŗġřƈŠлЛЊ ¿ġĵƍřĝŠЊ ŠЊ
ŹġżĽšĝĽėŠМЊкƀġżĽüЊƍŗЊŹüżüĝŠƦŠЊĖżƍƈüőЊġЊĽřüėġĽƈýƠġőЊƀƍŹŠż-se a possibilidade de 
ƍŗüЊĢŹŠėüЊƀġŹüżüƈĽƀƈüЊġřƈżġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊŠЊ8żüƀĽőлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкƀġżĽüЊƍŗЊŗĽƈŠЊ
avançar -se que um país poderia prescindir, por um minuto sequer, do outro 
ŹüĿƀлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкƈŠĝüЊüЊĽŗŹżġřƀüлЊĴŠżüЊкƍřĄřĽŗġЊġŗЊŹżŠėőüŗüżЊŠЊƀġƍЊ
ġřƈƍƀĽüƀŗŠЊ ŹġőŠЊ żġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊ ĝüЊ ĖŠüЊ ĺüżŗŠřĽüЊ ġřƈżġЊ ŠƀЊ ĝŠĽƀЊ ŹŠƠŠƀлМЊ
ĴüƯġřĝŠЊ ƈüŗĖĢŗЊ żġĴġżĥřėĽüЊ üŠЊ кĴġżƠŠżЊ ĝüƀЊ ĴġƀƈüƀЊ ƀƍřƈƍŠƀüƀЊ ġМЊ ƀŠĖżġƈƍĝŠМЊ
ƀĽřėġżüƀлЊėŠŗЊŻƍġЊĴŠżüЊкżġėġĖĽĝŠЊŠЊŗĽřĽƀƈżŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊüŠЊ
homenagear -ƀġЊƈüőЊżġŹżġƀġřƈüřƈġМЊƀġЊġƀƈüƠüЊġřüőƈġėġřĝŠЊкŠЊőġřĝýżĽŠЊ8żüƀĽőМЊġƀƀüЊ
ƀġĵƍřĝüЊŹýƈżĽüМЊŠřĝġЊŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀлЊėŠřƀƍŗĽüЊкƈżüĖüőĺŠлЊġЊŹżŠĝƍƯĽüЊкżĽŻƍġƯüл103. 

 Tal premissa de que a irmandade luso -brasileira seria muito su perior às 
questões diplomáticas, foi também sustentada pelo Jornal de Notícias  para o 
ŻƍüőМЊ кřƍřėüЊ řüƀЊ ĺŠżüƀЊ üŗüżĵüƀЊ ĝüЊ ĝĽƀƀĽĝĥřėĽüлЊ ĺŠƍƠġżüЊ кƍŗЊ ėŠżüĚēŠЊ ĝġЊ
ŹŠżƈƍĵƍĥƀЊŻƍġЊĝġĽƦüƀƀġЊĝġЊŹƍőƀüżЊüĴġƈƍŠƀüŗġřƈġЊŹŠżЊġƀƀġЊĵżüřĝġЊŹŠƠŠлМЊĖġŗЊ
ėŠŗŠЊ řēŠЊ ĺŠƍƠġżüМЊкřüЊ ĵġřġrosa terra brasileira quem deveras se sentisse 
ĽřĽŗĽƯüĝŠЊėŠřƈżüЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлМЊġƀƈüĖġőġėġřĝŠМЊġŗЊřŠŗġЊĝŠЊġřƈƍƀĽüƀŗŠМЊƍŗЊ

                                                           
103 O ELVENSE. Elvas, 30 maio 1895. A. 15. N. 1.494. p. 1. 
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argumento forçado tendo em vista as notórias manifestações lusófobas no 
8żüƀĽőЛЊ xüЊ ėŠřėġŹĚēŠЊ ĝŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠМЊ кüėĽŗüЊ ĝüƀЊ żġőüĚŷġƀЊ ŠĴĽėĽüĽs, acima dos 
üėĽĝġřƈġƀЊ ƠýżĽŠƀЊ ĝüЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ ġЊ üėĽŗüЊ üƈĢЊ ĝüƀЊ ŹżšŹżĽüƀЊ ŹüĽƦŷġƀЊ ŹüżƈĽĝýżĽüƀлЊ
ġƀƈüƠüŗЊкüƀЊőĽĵüĚŷġƀЊĿřƈĽŗüƀЊĝġЊƀĢėƍőŠƀМЊüЊüĴĽřĽĝüĝġЊĝġЊėżġřĚüƀМЊĝġЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀМЊ
ĝġЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġЊġřƈżġЊĝŠĽƀЊŹŠƠŠƀлМЊŻƍġЊĴüőüƠüŗЊкüЊŗġƀŗüЊőĿřĵƍüлМЊŹżŠĴġƀƀüƠüŗЊ
кüЊŗġƀŗüЊżġőĽĵĽēŠлЊġЊŻƍüƀġЊƀġЊėŠřĴƍřĝĽüŗЊкřüЊŗġƀŗüЊżüĚüлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊ
ĝġėőüżüƠüЊ ŻƍġЊ ŗġƀŗŠЊ ŻƍüřĝŠМЊ кŠĴĽėĽüőŗġřƈġМЊ ŠƀЊ ĝŠĽƀЊ ŹŠƠŠƀлЊ ŹġżŗüřġėġżüŗЊ
кėŠŗŠЊ ġƀƈżüřĺŠƀЊ ġЊ ėŠŗŹőġƈüŗġřƈġЊ ĝĽƠŠżėĽüĝŠƀМЊ ĽřƈĽŗüŗġřƈġЊ řŠЊ ŹġĽƈŠЊ ĝŠƀЊ
portugueses e brasileiros mais se acendrava o afeto  que, por tantos séculos, os 
ƍřĽżüл104. 

 Ainda que tivesse manifestado uma postura governista por ocasião da 
ruptura, A Semana  de Ponte de Lima, em 1895, optaria pela exaltação, 
enfatizando que aquele rompimento não servira para arrefecer a irmandade 
entre oƀЊ ĝŠĽƀЊ ŹüĿƀġƀЛЊ ?ġЊ üėŠżĝŠЊ ėŠŗЊ ŠЊ ŊŠżřüőМЊ кüЊ ƈġżŗĽřüĚēŠЊ ĝŠЊ ėŠřĴőĽƈŠЊ
ĝĽŹőŠŗýƈĽėŠЊġřƈżġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊ8żüƀĽőлЊĴŠżüЊкƍŗЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠлЊŻƍġЊŹżŠĝƍƯĽżüЊкġŗЊ
ƈŠĝŠЊŹüĿƀЊƍŗЊüőƠŠżŠĚŠЊĖġŗЊėüżüėƈġżĿƀƈĽėŠЊĝüЊƠĽƠüЊƀĽŗŹüƈĽüМЊŻƍġЊƀġŗŹżġлЊġƦĽƀƈĽżĽüЊ
кġřƈżġЊ üƀЊ ĝƍüƀЊ řüĚŷġƀЊ ĽżŗēƀлЛЊ xesse sentido, a folha afirmava que todos 
ŹƍĝġżüŗЊ ƠġżЊ кŻƍġЊ ƀġЊ üƀЊ żġőüĚŷġƀЊ ŠĴĽėĽüĽƀЊ ƈĽƠġżüŗЊ ƍŗЊ ŹġżĿŠĝŠЊ ĝġЊ ƈēŠЊ őüżĵüЊ
interrupção, os sentimentos de afeto nem por isso sofreram na sua intensidade 
ġřƈżġЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊġЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлМЊĝġŗŠřƀƈżüřĝŠЊŻƍġЊüŗĖŠƀЊŹżġƯüƠüŗЊŠЊĴüƈŠЊкĝġЊ
ŹġżƈġřėġżЊüЊƍŗüЊŗġƀŗüЊġЊřŠĖĽőĿƀƀĽŗüЊĴüŗĿőĽüлЛЊCƦġŗŹőĽĴĽėüƠüЊüĽřĝüЊėŠŗЊкüƀЊ

                                                           
104 JORNAL DE NOTÍCIAS. Porto, 23 maio 1895. A. 8. N. 122. p. 1. 
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ėŠřĵżüƈƍőüĚŷġƀЊƈżŠėüĝüƀЊĝġЊŹüżƈġЊüЊŹüżƈġЊüŹšƀЊüŻƍġőüЊĵżüƈüЊřŠƈĿėĽüлМЊüƀЊŻƍüĽƀЊ
ƈġżĽüŗЊĝüĝŠЊкġőŠŻƍġřƈġЊƈġƀƈġŗƍřĺŠЊĝġƀƈüЊĵġżüőЊüĴĽżŗüƈĽƠüл105. 

 A predominante manifestação de  júbilo também esteve presente nos 
escritos do Correio Nacional МЊüŠЊкĝüżЊüŠƀЊőġĽƈŠżġƀЊüЊĵżüƈüЊřŠƈĿėĽüлЊĝġЊŻƍġЊĴŠżüЊ
кüƀƀĽřüĝŠЊ ŠЊ ĝġėżġƈŠЊ ĝŠЊ żġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊ ĝüƀЊ żġőüĚŷġƀЊ ĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЊ ġřƈżġЊ
¸ŠżƈƍĵüőЊġЊ8żüƀĽőлЛЊ¸ġżüřƈġЊƈüőЊġŹĽƀšĝĽŠМЊŠЊŊŠżřüőЊŗüřĽĴġƀƈüƠüЊкüЊƀüƈĽƀĴüĚēŠлЊĝġЊ
żġĵĽƀƈżüżЊкġƀƈġЊĴġőĽƯЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠлЊŻƍġЊƀġżĽüЊкƈēŠЊĵżüřĝġЊġЊƀĽřėġżüЊėŠŗŠЊĵżüřĝġЊ
ġЊƀĽřėġżŠлЊĴŠżüЊкüЊŗüĵřüлЊėŠŗЊŻƍġЊřŠƈĽėĽüżüЊкŠЊżŠŗŹĽŗġřƈŠЊĝüƀЊżġőüĚŷġƀЊġřƈżġЊ
ŠƀЊĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀЊĽżŗēŠƀЊġЊüŗĽĵŠƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊкŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊġЊĖżüƀĽőġĽżŠƀМЊ
que ƀġŗŹżġЊ ƀġЊ ġƀƈĽŗüżüŗЊ ġЊ żġƀŹġĽƈüżüŗлМЊ ėŠřƀġĵƍĽüŗЊ ƠġżЊ кƈġżŗĽřüĝŠЊ ƍŗЊ
regime oficial, que certamente contrariava os seus mais íntimos e entranhados 
ƀġřƈĽŗġřƈŠƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкřüƈƍżüőЊƀġżĽüЊŻƍġЊƀġЊżġƀƈüĖġőġėġƀƀġŗЊġƀƀüƀЊżġőüĚŷġƀМЊ
obedecendo à natural aspiração de  ƈŠĝŠƀлМЊŹŠĽƀЊкƀšЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀМЊüĽřĝüЊŗüőЊ
ėŠřĺġėĽĝüƀлМЊ ƈġżĽüŗЊ кżġƈüżĝüĝŠЊ ĝƍżüřƈġЊ ŗġƀġƀЊ ġƀƈüЊ żġėŠřėĽőĽüĚēŠЊ ŠĴĽėĽüőлЛЊ Њ
folha congratulava -ƀġЊėŠŗЊŠЊżġüƈüŗġřƈŠМЊĴüƯġřĝŠЊкŠƀЊŗüĽƀЊŹƍżŠƀЊƠŠƈŠƀлЊŹüżüЊ
ŻƍġЊ ƀƍżĵĽƀƀġЊ ƍŗЊ кřŠƠŠЊ ŹġżĿŠĝŠЊ ĝŠЊ ŗüĽƀЊ ėŠżĝĽüőЊ ėŠřƠĿƠĽŠлМЊ ėŠŗЊкĴġėƍřĝŠƀЊ
żġƀƍőƈüĝŠƀЊŹüżüЊüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊĝġЊüŗĖüƀЊüƀЊřüĚŷġƀл106. 

 Outra folha que à época do espocar do conflito diplomático tivera uma 
posição partidarista, de oposição ao governo, e que, com o reatamento, preferira 
apenas o enaltecimento ao fato, foi O Combate, cuja abordagem voltou -se 
essencialmente ao destaque à proximidade brasileiro -lusitana. Dessa maneira, o 
                                                           
105 A SEMANA. Ponte de Lima, 28 mar. 1895. A. 3. N. 153. p. 1. 
106 CORREIO NACIONAL. Lisboa, 14 mar. 1895. A. 3. N. 630. p. 1.; e 15 mar. 1895. A. 3. N. 631. p. 1. 
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ŊŠżřüőМЊġřƈƍƀĽüƀƈĽėüŗġřƈġМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊкƈġżŗĽřüĝŠЊŠЊėŠřĴőĽƈŠЊĝĽŹőŠŗýƈĽėŠЊ
entre Portugal e Brasil, duas nações embaladas no mesmo berço, te ndo as 
ŗġƀŗüƀЊėżġřĚüƀМЊĴüőüřĝŠЊüЊŗġƀŗüЊőĿřĵƍüлЊġЊüĽřĝüЊкőĽĵüĝüƀЊŹŠżЊƍŗüЊĵżüřĝġЊ
ƀŠőĽĝüżĽġĝüĝġЊ ĝġЊ ĽřƈġżġƀƀġƀлМЊ ŗġƀŗŠЊ ŻƍġЊ ƈĽƠġƀƀġŗЊ ĴĽėüĝŠМЊ кŹŠżЊ ĽřĴġőĽėĽĝüĝġМЊ
separadas por um agravo que, de certo, não partira de Portugal com intuição 
alguma ofensiva ao Brasil лМЊ ėŠŗЊ ŠЊ ŻƍüőЊ ġƀƈĽƠġżüЊ кƀġŗŹżġЊ ĝġЊ ŗēŠƀЊ ĝüĝüƀлЛЊ
ĴĽżŗüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġМЊĝĽüřƈġЊĝüЊкřŠƈĿėĽüЊŗüĽƀЊüĵżüĝýƠġőЊġЊŗüĽƀЊüőġĵżġМЊƈŠĝŠƀЊƀġЊ

regozijaram, visto que a questão pendente afetava e muito os interesses das 
ĝƍüƀЊřüĚŷġƀлМЊĝġƠġřĝŠ-ƀġЊкőġƠüřƈüżЊƍŗЊĺƍżżüЊŹŠżЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊġЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀл107. 

O entusiasmo ainda foi a reação predominante nas páginas da Mala da 
EuropaМЊŹüżüЊüЊŻƍüőЊкüЊŗüĽƀЊĵżüƈüЊřŠƠĽĝüĝġлЊġżüЊкüЊĝüЊƈġżŗĽřüĚēŠЊĝŠЊėŠřĴőĽƈŠЊ
ĝĽŹőŠŗýƈĽėŠЊġřƈżġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊ8żüƀĽőлМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġМЊкřüЊƠġżĝüĝġЊġżüЊĖġŗЊ
doloroso ver  como se prolongava esta anômala situação entre dois povos, que 
ƀšлЊƈĽřĺüŗЊкŗŠƈĽƠŠƀЊŹüżüЊƀġЊüŗüżġŗЊėŠżĝĽüőŗġřƈġлЛЊÆġřƈüřĝŠЊĝġŗŠřƀƈżüżЊüЊ
ƍřüřĽŗĽĝüĝġЊġŗЊƈŠżřŠЊĝüЊŻƍġƀƈēŠМЊüЊĴŠőĺüЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкŠЊėŠřƈġřƈüŗġřƈŠЊĵġżüőЊġЊ
ŠƀƈġřƀĽƠŠЊŻƍġЊƈüőЊřŠƠüлЊŹżŠĝƍƯĽżüЊкġŗЊƈŠĝŠЊŠ país, sem uma só exceção, sem 
ƍŗüЊřŠƈüЊĝĽƀėŠżĝüřƈġлМЊŹżŠƠüƠüЊŻƍġЊřēŠЊĺüƠĽüЊġřƈżġЊŠƀЊőƍƀĽƈüřŠƀЊŻƍġŗЊřēŠЊ
ƀġřƈĽƀƀġЊкŹġőüЊĴőŠżġřƈġЊżġŹƎĖőĽėüЊƍŗЊĵżüřĝġМЊƀĽřėġżŠЊġЊėŠżĝĽüőЊüĴġƈŠлЛЊxüЊƠĽƀēŠЊĝŠЊ
ŹġżĽšĝĽėŠМЊüėüĖüżüЊкƍŗüЊŻƍġƀƈēŠЊŗŠőġƀƈüЊġЊĝġƀüĵżüĝýƠġőЊġřƈżġЊĝƍüƀЊřüĚões 
ĽżŗēƀлМЊĝġƀġŊüřĝŠЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊкŹüżüЊřēŠЊƠŠőƈüżЊŠЊĝġƀüĵżüĝýƠġőЊġėőĽŹƀġЊŻƍġЊŗƍĽƈŠлЊ
molestara e entristecera a todos. A publicação ainda apresentava várias 
ilustrações alusivas à data do reatamento, como à primeira página onde 

                                                           
107 O COMBATE. Braga, 22 mar. 1895. A. 1. N. 53. p. 2. 
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apareciam os retratos dos mini stros das relações exteriores inglês, brasileiro e 
ŹŠżƈƍĵƍĥƀМЊėŠŗЊüЊĽřƀėżĽĚēŠЊкżġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊĝüƀЊżġőüĚŷġƀЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЊġřƈżġЊ
Brasil e Portugal Э 13 de maio de 1894 Э ϚϝЊĝġЊŗüżĚŠЊĝġЊϚϡϢϞлМЊĝġŗŠřƀƈżüřĝŠЊüƀЊ
três partes que negociaram a reconciliação, um ca rtão homenageando e 
glorificando o acontecimento, refletindo a plena e geral satisfação expressa pelo 
jornal e também os retratos dos dois embaixadores nomeados respectivamente 
para Brasil e Portugal com os dois escudos nacionais, simbolizando a retomada 
do relacionamento entre ambos os países 108. 

 

                                                           
108 MALA DA EUROPA. Lisboa, 25 mar . 1895. A. 1. N. 19. p. 1-3. 
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